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Depois que comecei a usar

C R ETlVO L
* à base de carbonato de

cálcio e de magnésio

Êle tam razão. Não pode haver 5010 fértil

sem alto teor de cálcio.

CAL-MA contém cêrca de 50 % de carbonato
de cálcio c 40 % de carbonato de magnésio;
o primeiro corrige a acidez, enquan~o o
segundo, além de sua ação neutralizanto, é
in d is p e n s á v e l à formação da clorofila.

A ação dêste notável corretivo traduz-se em
extraordinário aumento da fertilidade, pois,
neutrali zando a acidez, torna o 5010 apto a
assimilar 0 5 elementos nutritivos contidos
nos adubos . Portanto, antes de adubar é

PRO DUTOR ES: p reciso corrigir a acidez, com CA L-MA .
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CAMPEOES DARAÇA LANDE
AZENDA-J o S É P R O C O P I.O M E I R E L L ES e

ANTONIO JOSINO MEIRELLES
apresentam os

CAMPEÃO DA

UM BOM REPRODUTOR

RAÇA

VALE OURO

RANCHO GRANDE _ Campeão da ra ~a ' e Melhor reprodutor das ra~as I~I­
teiras. Primeiro premio na 'ca te go ria de mais de 48 m., puro por cruxa, regls­
t rádo na A .C.G.H.M'.G. Filho -de Piet e Sioerdi~ .

•
"

O MELHOR CONJUNTO DA RAÇA E O "M ELHO R CONJUNTO DAS RAÇAS
LEITEIRAS - Integrado por: Muquem Diacuí, Muquem Primazia, Muquem
Revanche IR e Rancho Grande.

~---



HA E·BRANCA..,.
S.P.••CA

~

~ ESPE
, VER

CAMPEÃ DA RAÇA . . . na Exposição do Centenário de
Ribeirão Preto

ADQUIRIMOS DO SR. ADERBAL JUN­
QUEIRA 'DE ANDRADE 19 VACAS
PURAS POR CRUZA, O QUE HAVIA
DE MAIS FINO À VENDA QUANTO

"A REPRODUTORES DE ELITE,
REGISTRADOS

UMA BOA REPRODUTO~A
PINGA PLATINA

MUQUEM PRIMAZIA 11 - Cam~e~ da
Raca e Vaca de Melhores Caracter.stlcas

,Le it e ira s. Primeiro premio de fêmea com
mais de 48 m.

Na Exposição do Centenário de Ri­
beirão Preto, conquistamos as taças:
Asocioçõo Paulista de Criadores de

Bovinos, Fazenda Amalia , Banco de. ,
São Paulo, Banco do Brasil, Banco
Artur Scatena, Usina de ' Laticínios
Rio Pardo, Usina de Laticínios Bela
Vista e ' medalha de ouro da AP.eB.

MUQUEM REVANCHE 11 - '.Reservada .
campeã da Raça e segundo premio na '
categoria de fêmea.s de ,m a is de 48 'm .

MUQ U EM DI ACUr - T erceiro premio
na cate goria de fê meas de mais de 48 m,
Nessa categoria os dois primeiros luga­
res foram eonquistedos por nossos !~~
dutos: Muquem Primazia, a campea
raca e Muquem Revanche 11 , a 'Rese r-
vada Campeã.

-



CHRISTIANO DO
FAZENDA

s, S I M ÃO

REIS MEIRELLES NETTO
SANTA LUCIA

Est. de S. Paulo

ELEGANTE - Primeiro premio na cate­

goria de ~achos de dois dentes.

VALENÇA 11 - Primeiro premio na co­

tegoria de femeas de 24 a 36 meses

GUAIÇARA 11 - 'Primeiro premio na ca­

tegoria de femeas de '18 ' 0 24 meses

,.



FAZEN-DA BELA VISTA
ALBERTO FERRAZ'

línhagens Frisios selecionadas na Suecia

AGULHAS NEGRAS

As melhores

Estrada Mauá - Km 18 ESTADO DO RIO

PRODUÇÃO LONGEVID-ADE

TOUROS EM SERViÇO

- - - - - - -._~-----.---- .; : ----- -----~'""

ROSSELlNI - outro reprodutor holandês sueco do nosso plantei. E' filho de Reints X, provado, com 29
fiihas, com a produção média de 5.357 kg de leite com 4,16 % e de 79 Fokje 12, que r - em doze lacta­
ções cantroladas até 1955, produziu 70.337 kg de leite e 2.634 kg de gordura com 3 .74 % , Seus avós
paternos são Reints FRS, com 76 p0l'ltos e Diamants Trijatje, que, em nove lactações, produziu 52.541 kg
com 4,30 %' Seus bisavós paternos são: Hein FRS,81 pontos e Wassenaar LIII, com 34.162 kg e 4,25 %;
Trifortjes Diamant, FRS, 71 pontos e Trifortjes XV, FRS, que _produziu 50.834 kg de leite com 4.00 %.
Pelo lado materno são seus avós: Ceres Optimist - e157 Fokje 27, com 39.119 kg de leite, e 1.498 kg
de gordura com 3,82 % em sete lactações. Seus bisa vós paternos são: Deyne Optimist FRS,Preferente e
Ceres XLV, com seis lactações e 34.419 -kg de leite com 4,05%; Maries Bouke XI e 89 Fokj~ 7, com sete
• lactações e 32.252 kg de leite e 1174 kg de gordura c'om 3,64 %.

PRODUCÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A. P. C. B.

SERÁ UM PRAZER RECEBER

SUA VISITA

ABRIL DE 1957

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES ' P.O. E P.C.

5 -



4 COLHEITAS '1lgJ~
ANHOS!

"SfUfOU60r

REVISTA DOS CRIADORES

, Marca .Re g istra d a N. 40868
E a marca co h 'd dE' n ec/ a os sacos paro

A MARCA CONH ECI DA DOS SACOS '
PARA COLHEIT A DE CAFE'

PR~DUTOS DE LAVOURA LTDÀ.
R. LIbe ro Badaró 73 - 4 o dTels ' 32 4'771 . an . - C. Post a l, 1441.. - _ _ 3 5-94 76 - 37-8483

--5AO PA ULO

DURABIL I D A D E

preços do porco qordo: qu ando é boa
a safra d e milho 110' Pa ran á c há }JOI'·

cos e ll ~ olnu ulância, II S eonip radores
nornuus (os J r ir/or íf icos cm pr im eiro
Lu.qtn' , seq uidos dos [obricau tee de
bu.ulia e cnib ut iil o«) , se r etra em c ior­
çani os prcços.: CIII caso coutl'lil'io.

, scm prc n« 'nat ural dciêsa d e seus i n ~
i cr êsses, csl iuud su n a pr odu ção conl
b?lls pre ços, n essa c em outras ..onas
1\' 0 lI~om~n to, o q uc esi ú ocorrendo ;
a p run ctra lii p ôíesc, com 1lIaus pre­
CJ?S po rque é !f1'({l/d.c a safra . E . in]e­
ll: lIl en! e, e.stalllOS d W71tCd c UI/Ia sit uo .
çao ~bf1C/l, po rq ue a· sl/f ra parece­
que, e r ealm en t e muito yrandc c 1/(10

esta lw !)e'ndoiniciativa sni icic nte
~~ra. , e ~ llar preju izos c descstini ulo,
8 1/0 Z1l 1l1ll er OS 0.'; cr iadores qu e t êm
p OTCOS par« o abat e e qu e 1/(10 ell­
con t rani com.p ru do r.

P er (ju n ta-se nai ura lm cnte. _ ., . t ; . . : pOl'qu e
na u . se es t 1lJ ~nla o CO I/S /III IO' d e pro-
rl~tos d a suiuocult lira ? R ealmente
11110 se com. preen tlc porque O" f" 'T ' " 11g0-
?lC?~. ~ a: 1'lIdú:~tria não se ligam ao
comer ClO 1,etalhtsta para for çar maior
C07.1S11~W, ( I custo. d e r edução do s PI'C-

ços., Em todas as otiries elo ' ll • mune .o
a carn e (~e porco é mais barata qu~
a d e bouinos . Não est aria che gando

(Co nc lu i na pág . 2 4 )

aesuinocultura Associação

Brasileira de' Criadores de Suinos
A

, . . ~~ndada ~n~ S. Pa1l~~,. começa a pr~star seus lJrimeiros ser vi ços (f

A ssociaçao Brasüezra d e 01 iadores d e Suinos j"!J"{;to Cl1S·t• • • 11 . ( . . . ·0 1/- para qU f'.

e,sta en tidade se apresM,tasse em público e viesse curn .pri r os abie/ico.;
para que f oz [urulada, mas agora parece que ir á m esm o fun cion ar. .

l

A I~ão natllr?,is . aS

l

dificuldades iniciais. com que luta u m a dr ga n ização
c e~ t ~ y ener o, przn?zpa_m en te q~wndo ~á problemas d e reqisiro em se1'vi ços
of'i~la.zs, d e, deno~lznaçao e d e znst~laçao. J11esmo sen ão imp01'tan tes os seus
obJetzvos, e razoav el que se lh e d esse certo prazo pal'a organiza ção' e ap a-

r el/wm ento .
Tudo agora leva a crer que a A. B. 0 . 8 . de Biio Paulo vai m esmo

par a. o campo d a lida, para o lado ~os cr iad ores, at endendo ao qu e mais

lhes inte1'essa .
Organizada sob (JS auspícios do D epartamel/to da Produção Animal

d a S ecr et aria da Ag1'icllli1lra de S . Paulo, oiso. a. A. B .O.S ., en tre on tro s
fins, organizar o r egistro g enealógico da s raças suínas e ag ú ' n o setor d o

.' fo rrag eament o, das ven d as; da se leç ão, et c. D ent·ro em brev e, por ocasiiio
da I E xposição .Feira d e 8 1tin os , organizada para fl1nciona1' conju.ntamente
com a 11 E xposi ção-Feú'a de Gado Indiano , no «Recinto Dr, F ern ando
Cost a ", d ev erá ser elei t a a sua primeira diretoria, já- que o gr1lpo que at é
esta data a dirigi1l, tinha por fll n ção apenas organ izar e pôr a associa ção
em' r egime nor mal. A propósito, é in t e1'essan te r ecordar que est a ass ociação
se 1'eg

1lla
dife1'entemente do comum, no que se r etere ao p eriodo d e ativ i­

dades da diretój'ia; composta de nOl!e ele men t os , euidourse d e s1lbstituÍ1'
anualmente 'I1?n grupO d e tres. D esta maneira, passada a fas e d e instalação,
cad a direidr t erá '11m mandato d e ires anos, A diretoria será continuamente
re novad a parcialmente, sem os in conven ie n t es d e bnlscas alterações, quasulo
to dos os ~lire t01'es são s'llbs t i t'itÍd os e, sem .o p erigo d e se eonior co~n direto­
ria inop er an te p01' longo p eríodo, póis an'lwlmente será possív.el infundú'-

.u.« sanglle novo.
r

Os criador es d e SltÍn os es tão ansiosos por que .se iniciem as ativi­
d ad es d o r egistro genealógico, qlle são básicas para ,qu e t enliamos r e;:lmente.
lIma Sllúwclllt'l11'a órganizada. Ao m esmo tenip o carecera d e proteção e d e­
fesa âaâos os mnltiplos problemas que en f re n t.am . E não, são apenas os
~le seleção que es tão em foco, m~tito e~nb ol'a: seJam d e importância ta~ q~u; .
poderão im pe d ir, com o o . t e ~n fe~t,o r;te aqui, o . prog1'esso d e ?z~ssa cruiçao,
mas tamb ém os d e 'ca1'at e1' econ om zco para a grande prOdllç(to d e carne

e banha.
N ão fllgindo ao qlwdro g M'al, q~te atinge todas as criações, a suino - .

cultura' no B r asil Cent7'al padece d e d ois males crónicos, que nwito afétam
sua so.b1'evi,vencia : o .d o f01'rag eamento e o do comércío dos animais d e
(j, lJat e. Ainda qllC mltitas 01d7'as for~zas d e .ci-ia1' e ~ngo'1'dar porcos sejam
p l'oclanwçlas e m esmo provadas lti ezs, ° m~lho contznua a. t er papel p1'e­
pondeTan te . n a produção em m ({SSCI da ba,nha e da canze Sllzna. E, faland.o
ern mi lho, t emos sempre a .sllin ocllltl1.r C!' n a cu latr a das safras d e café no
P a1'an á e em 8 . P aulo, (le pe n dend o (h re tamen te da m((1'clw d estas. S em
d'/Í vida al.gU'nw, porém , en qlw n to n ão se. exe~ltfar o velh o e já em bolorad o
pla.no d e silo s c (lrmazén s, para 1'egul((1'zza çao e escoamen t o das saf r as de
1n ilho e cM'eais, o p1'obl eincl t erá m t/.ito zjollcaS p1'obabilidádes d e sofrer

alt M'açÕes .
O O1d1'O mal cTónico da stlinOclllt'U'l'([, es tá nos pTeços dos suínos. In-

i'inwm en t e lr:ljcu los ao,'L p r.olJle·rnas d o :nti lh o e por . su a vez - do café, estüo os

- 6 -



A extrema generosidade do ' voto desta Assembléia, ele­
gendo unan"imemente a Diretoria que temos a honra de pre­
sidir, leva-nos ao compromisso de honra de procurar corres­
ponder a esso confiança, dando à .A ssoc ia çã o o melhor do
nosso trabalho, no sentido de projetá-Ia ainda mais no cená­
rio da pecuária. nacional.

Ao mesmo tempo em que a ' nossa ação objetivará o fu­
turo, não poderemos, por um só instante, esquecer o trabalho
e a dedicação daqueles que construiram, efetivamente, a As- .
sociacão. Assim é que o nosso primeiro gesto público será o
conv;cacão da assembléia geral extraordi nário , destinada o
reverenciar a memória . de Arnaldo de Camargo que, durante
16 anos \ de tal forma se identificou com esta casa que, a todo, .
instante, se ouvia dizer que êle era a própria Associação,

Do nosso programa faz parte a continuação e o desen­
volvimento' das afividddes da profícua administração da dire­
toria presidida por João de Moraes Barros, a cujo crédito ex­
clusivo deve a pecuária leiteira do Estado duas inic iativas de
grande olconce: às exposições especializadas e os leilões
anuais para venda de reprodutores. Assim também, não po­
deremos descuidar do desenvolvimento do Serviço. de Controle
Leiteiro, que é a tarefa básica' de uma entidade cujo escopo
é lutar pelo apuro técnico de nossos rebanhos .

Um assunto que deverá esta Diretoria enfrentar é o es­
tudo prático de um. efetivo apoio aos fazendei ros que, não
tendo condi ções para a produção de leite com rebanhos inte­
grados por animais de 'e lite , puro sangue, no entanto, produ­
zem com" os seus mestiços a parcela maior, talvez cêrca de
90%, do abastecimento necessário à população da Capital.
Ao lado das 'a uto rida des do Departamento da .P rod ucã o Ani­
mal, procuraremos dar orientação a -êsses pecuortstos, ,a fim
de que êles encontrem o melhor caminho do aumento de sua
produtividade.

Consideramos a Associação Paulista de Criadores de Bo­
vinos como uma soma dos esforços de todos os interessados
na pecuária nacional e paulista, visando o proqresso e a liber­
tacão de uma sacrificada classe de trabalhadores e a rtífices
do progresso do País. E assim agindo e lutando, não passa rá
esta Diretorio de uma continuadora d a ação dos p ione iros,
que a criaram e a desenvolveram.

A todos, os nossos agradecimentos e · ó nosso convite:
Vamos trabalhar.

José Bonifacio C. Nogueira

DE CRIAD.ORES

PELATRABALHAR
AS~OCIAÇÃO

AAssociacão Paulista de
Criadores ~de Bovinos tem

nova diretoria
Em assem b léia gemi realizada no di a 14 d e

março , a Associa ç Ci o P aulis t a d e Cr iador es
de Bo vinos acaba de constituir a d ir etoria e
o conselh o consul t ivo que or tentarão os n e­
gócios dessa entidade até .1959. Após a leitu­
ra e a prova ç l'io do relatório e das contas apre­
Sentadas pela diretoria cujo mandato flnda­
va e. q u e era presidida pelo d r , João de Mo ­
raes Barros, fo ram eleitos os seguintes novos
dir eto res : presidente, d r , José Bo n if ac io C.
Nogueira ; v ice-presidente, d r . João Laraya ;
se cr etár ios, di ' . Severo Fa gundes Gomes e d r .
Paulo Mibielli d e Ca r valho ; tesou reiros, Car­
los A. W. Au erbach e Orla ndo de Bar ro s Pe­
reira ; Consel ho Consult ivo : ElIs eu T eixeira
de Cama rgo , dr. La fa ye t t e Alvaro de Souza
Camargo , dr. JoCio de Mo m es Barros , Dario
Freire Meirelles, José Ruy Li ma Azevedo, Cli­
ba s de Almeida P rado, dr, Marcos Alves d e
Lima , Fran cisco Cl n t rn e André Alkmin Fi­
lho ; SUp le ntes : d r. F ernandes Leit e F er ra z,
Manoel Carlos Gonçalves, An tonio Coelho
GiUimarães , Santo Lunardeli , d r . José Proco­
p o do Am a ral e Arnaldo Borba de Moraes . .

A . nova diretoria t omou posse n a mesma
reunião te d J . B .nlfa cio ' n o o seu p res id ente , d r . ose 0 -

lavras a;' No gUeir a , exposto em b reves pa­
propõe linhas m es t ras do p rograma que se
sentativexecutar à frente da entidade re pre -

" lavras va do s criadores d e bov in os. Slms p a­
verá lia reproduzidas n es t a p ágina . Como
Assoc~a 1:ltor, vêm os n ovos diretores pa ra a
sitos. çn o a n im a dos d os m ais sa di os propô-

E ' , em verd - i Iessa d e qU a de, u ma ve riticaçao ausp c asa
se u s intuite h á gente n ova no leme e que
todos os a os cOndiz em com o interesse d e
b t sSOClad os qua l seja o d e leva r aom ermo o '
hora Inlclad s em preen di mentos em tão b oa
gerência do os Pelos que a an tecede ra m :r;n
P aulis t a d s n egócio s soc ia is . A Assoclaç~o
realmente e Criadores d e Bo vinos s e enc~ntla
de desenv n Um dos m a is a nim a dos penados
d i d i 01vimento' se us se rv iç os crescem

a a a' s .
temente ' Uas Iniciativas ganham constan -
dro saci Imalor p res t igio n acional ; seu qua-

a se dlla t a pelo Pai s de ta l manei­
ra q u e seria n ec essário empe~har os maiores
e~fOrç?s a !lm de que tão prom is sora si tua­
ça o nao fOSse m alba l'a t a da' e co mo os di re -tores cu] •• , ,

t o m andato cessou se mostrassem d ís-
~os os a entrar em merecido re pouso. ex ígr-

o lIPelos exaus t ivos trabalhos que h aviam
rea zado, n ada m a is ' justo QO que entregar
a out ra s m ão da incu m - s, n ovas, m as experimenta as,

b encl a d e bem o rien t a r as ativida­
des Sociais. E fe lizmente as gestões nesse .
sen t ido , cam a assinalam os no último n úm e­
~~ ~:ta :' ReVista", resultarani no encontro

i a form Ula háb ll q u e sancionada una-
n m ement e p ela asse~bléi~ p ermit e que se
eCsPierem gran des êxitos par~ a Associa ção de

r adores .

Os diret or es ora eleitos reflet em se m d ú- :
vida, p elo s eu nome e p el a sua t~'adição d e
familla (fa ' lit . rn r as d e criadores e d e agrtcu t-
ores), a intenção de promover a efetivação
~~n~ tens_ do .p rograma social cuja realização

a nao fora p oss lvel a bordar e a ín cre­
~efntação dos serviços existentes, a liás j á sa­
davatàr iamen t e o rga n iza d os e p rodutivos . . To ­
. ia , n esse ponto, justiça precisa ser f eit a
aqueles que ,os a ntecederam n a d ireção da en ­
ti dade soc ial: os rumos estão per feita mente
delinead os , em meio do p reattg íos o ambiente
em qu e a ASsociação vive, 'sej a n as esferas
govern a m en t a is , seja n o seio da opin ião p ú­
blica. Em verdade, p ou cas associações do nos­
so P a is desfru t am d e concei t o semelhante :
iniciativa que ve n ha ela a tomar p ode-se
con si dera r i n iciativa vitoriosa.

ABR IL DE 19 5 7 -7 -
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ç- O-FEIRA ·DE.BOVINOS DAS RA(A.S LEITEIRA5
S:E E' EQUINOS'D'AS:RACAS MARCHADORAS"

- -" - .:»

ABRIL DE 1957

-'\

EXISTEM MOSCAS RESISTENTES AO

Una. A organização está a cargo do
Departainento da" Produção Animal.
por intermédio da Divisão de Fomen­
to ,da Produção, Animal. Além do ' ga­
do serão expostos produtos derivados
de ' leite,e afins, máquinas e materiais
ligados à criação e ,:. exploração ' de
gado leiteiro e de equinos. ' " ,.'

As inscrições, tanto as índívíduats
como as de conjunto, serão ,éncer:t,"a­
das no d ía 1.0 de maio, impreterivel­
mente. As t órmulas-de inscrição' po­
dem ser 'encontradas na sede da As­
sociação Paulísta de Çriadore.& de Bo­
vinos Rua Frederico Abranches, _37,
ou n~ D ívísão de ' F om ent o, da 'Pr odu ­
çãoAnimal, Av. Francisco Matarazzo,
455, São Paulo. Para julgamento, ex-o
posição"e leilão' (racultatívo) . ?S 'ani­
mais deverão ter, no mínimo, OIto me­
ses, na data da inauguração. Para os
animais destinados a leilão , bem -co­
mo para julgamento, os boletins de
Inscrição devem vser acompax;iliados,
obrígatõrtamente, pelo respectivo pe­
digri ou éer tãfíca do 'de registro.

.Para fins de julgamento; .os bovi­
nos :' serão ' divididos nas seguintes
classes : P.O.r.; P :O .N,., e .F .C. (P u ­
ros de Origem Importados, Puros de
Origem Nacionais e Puro~ por. ~ru­
zamentor .. Quanto .aos equmos, s.o s~ ::
rão admitidos a j ulga m en t o .a ním ars
registrados.

Para cada raça bovina, separada­
mente haverá julgamento dos se ­
guinte~ conjuntos: a) de tipo ou de
raça em cada classe (4 animais de
qualquer sexo e idade; b) de rp r od u­
ção leiteira controlada (4 animais
com controle leiteiro oficial) ; c) 'de
produtos de ' um mesmo touro (4 .an i­
mais de Qualquer sexo e idade,fllhos
do mesmo paí j d ) de produtos da
mesma vaca (dois animais de qual­
quer se xo e idade, .filh os da mesma
mãe). Nos conjuntos, poderá ser ms­
crito um animal excedente, que se r-
virá' de r eser va. . ' ,

Para machos e fêmeas das classes
P .O.,r., P .O ;N. e ·P .C. foram fixadas
as seguintes categorias: de 8 a 12 me­
ses de idade : 12 a 15, 15 a 18, 18 a 24,
24 a 36, 36 a 48 e m ais de 48 m eses.
Para efeito de classificação da idade,
ficou estabelecida a data de 15 de ju­
nho de 1957.

-O concurso de conform a ção de úb~­
re está a berto a fêmeas em lactaçao
de qu alquer classe, raça e idade . em
cada raça, elegendo-se, en t re as ve~­

cedor as , o melhor úbere da expOSI­
ção.

Par a as classes P :O .I., p .O.N. e
P. C. de cada raça; h aver á sep a!'ada ­
mente um campeão, uma campea , um
reservado campeão e uma r eservada
campeã. Haverá -aín da, para cada ra­
ça, um,Grande Campeão e urna Gr 9p ­
de Campeã. sa ídos den tr e o~ campeo~s
das três classes . Disputarao taís t í-

-9 -

Acondicionado e m
Caj,ças' de Papelão
com 36 Fibrala ta s
Pêso bruto : 22 Kg

-,

Raça Holandesa, Associação .de Gado
Jersey, Associação Brasileira de Cria­
dores de Gado Guernsey, Associação
Schwytz do Brasil, Associação de
Herd Book .Oar acú, Associação de
Criadores' de Bovinos da R àça Mocha
Nacional, Associação dos Criadores 'de
Cavalos da Raça' Mangalarga e Asso­
ciação de Criadores da Raça Campo-

NÃO

Pronto para ' s er usado.: dispen­
sando qualquer 'a par e lho para apli­
ca ção, As môscas são atraídas pelo
MJlTIlMOSCn BLEMCO. morrendo
em' 'poucos minutos, ao entrarem
, , '- "em ' c on ta to com a isca.

DE EFEITO SEGURO

DE AÇAO RÁPIDA

NOVO INSETICIDA

Para espalhar a isca. basta destampar a lata e sacu­
d í-la, de -modo a distribuir o Inseticida uníIormemente.

A venda ' nas boas casas 'do ramo

Fabricantes :

~. 'm~~~~~~X,!;I~~r. ..
: , . SOo Paulo ~Ia <le 'anelrD POrtD Alogre

c, POllol 2221 C. POIIOI 2222 C. POllol 2222

De 15, a 23 de junho proximo, no
Parque da Agua Branca, será reali­
zada a .H Exposição-Feira de Bovinos
das 'Raças Leiteiras e Mistas e de
Equinos .das Raças Marchadorasl pro­
movida ' pela Associação Paulista de
Criadores de 'Bovinos. Cooperam nes­
se ,empreendimento .a Associação Bra­
sileira de Criadores de ' Bovinos da



Os leilões serão realizados, no dia
20, o da Raça Holandêsa Preto e
Branco ; no dia 21 , o das raças Ho­
landêsa Vermelho e Branco, Jersey,
Schwytz, Guernsey, Caracú e outras,

u n idades da F edera ç ão, Se ria um
estimulo a essas cooperativas, com
reflexo s im ediatos no barat eamento
da vida, pois, [acilitaria aos lavra­
dores e criadores a, aquisição do que
precisani 1)01' p reços mais baixos que
os do. comércio, E ' certo qu« é esse
o escopo das 'cooperativas, mas o
[re t e, aunn enttulo ultim anun üe, que­
si anula tais propósUos.

Em palest ra que mantivemos com
o abalisado diretor-comerciai da
CooíJercitiva Aç ro -P cc u ár ia de Var­
ginha, disse- n os ele : " Estamos can­
sados de re que re r êsse au xílio de
qu em de direito, mas nada obiioe­
mos. Tal solu ção uir ia influir niui­
t o no barat eamento do lei te e dos
g ê1LC1'O S de prímeú'a ne cessidade às
populações do in t erio r, que vivem
hoj e vida m ais cara qu e nas m etro ­
polcs' ' .

Dir-se-á que o lIfinist ério e as se-
cre tarias da Aqricultura assistem
aos laurtulores e criadores em m elho­
res con diç ões, Todaoia, no Interior ,
onde haja repartiçôes esp ecializadas ,
os estoques n ão satis j aeeni a. ·procura.

A lém de tudo, exist e o emaramha­
do da burocracia e, às vezes, os r i­
gores da, "fila". J á na s cdoperati­
vas o sis tem a de aquisição é sum â­
no.

S e1'Ía, pois, de justiça o abatimen­
to de fr et e para, as associações da
classe rural.

DE JUS TICA
~

R DGARD DE BRIT1'O

S ERí A

o dia 13 de junho e a saída a partir
.do dia 24.

Nos dias 17, 18 e 19, será feito o
julgamento; no dia 16 (dom in go) será
realizado um concurso de julgamen­
to para os criadores e estudantes.

. RnIBE FnRPnOO
'11~ef.NI~ D~~o ~~~~o::: _F~Bf~lr~~: ::T4~!,~E~~AS '
:>7.<>; :••.:,.:.,::>: 11 a 400 metros

ARAMES LISOS - Galvanizados, po­
lidos, eobreudos e recosidos para todos

os fins
ARAME OVALADO - GRAMPOS P/
CERCAS - TUBOS GALVANIZADOS

PREGOS
. Aos melhores preços da praça #

"PRODUTOS A(jIlO-fNDUSTRIÃIS S;~'
~'" . Alam.eda Cleveland, 19~ (em frente à Esta-
~ti..:. çao .da' Sorocabana) - Fone 51 -8134
#.f.~:t . . .,SÃO P~UL9 - End , t"I&g.: ."Âramll"

'J~};:1~m::,.. ,nc.:#f.ii;:;::::;;~;;i;;i;;;:;::::~J

A s coop erativas aaro-p ecué.nas,
que se espalham p elo ter ri tório na ­
cional, são' a prova da tena cidade
dos homens da gl eba, que assim se
congregam, em. união frat ernal c in­
teligente, promov endo economia. co­
mum para sua 'bolsa, em f ace do al­
to custo de vida, que os assoberbe
cada v ez m ais, tolhen do seus patrio­
ticos anseios de aplacar a fom e das
massas qu e quasi se debat em na ina­
nição! N o en tan to, até agora , a ad­
ministração central do País, ocupa­
da p elo candideJ.to qu e en can tou as
multidões brasileiras com os belos
propositos "esboçados em sua plat a­
fo rma (o' trin ômio: en el'gia, trans ­
porte e aliment ação) apen as lh es fa ­
cilita o abatimento .do [rete nas ra­
ções ba lancead as para animais, que
compram para rec enda aos associa­
dos.

~Mas isso n ão basta, E ssa aj uda de
50% n o fr et e deoeria estender-se ao
sal, ao arame [arpado , aos m edica­
mentos veterinários, aos .utensílios
de lavoura, aos gl'a'lnpos, aos desin­
f etantes, a tudo quanto se dest ine
a essas cooperativas - com relação às
lides do campo.

E ssa gen eraliza ção de re du ção no
custo âe . tram sporte de coisas desti­
nadas ao fom ento da lavoura e ao
âesenooloimen t o dos no ssos rebanhos

n ão p esaria tanto na balança da s
finan ças do governo f ederal e das

tulos somente anímaís de mais de 16
meses. .

.0 15- equinos serão julgados d é ac õr­
do com as seguintes categorias: 12 a
24, 24 a 36, 36 a 48 e mais de 48 me­
ses. Quanto a conjuntos, para cada
raça, separadamente,' poderão ser for­
mados os seguintes: a) de tipo ou de
raça; (4 animais de qualquer idade e
sexo) , b) de produtos de -um mesmo
pai (4 animais de qualquer ~dade
e sexo filhos do mesmo garanhao ; e
c) de produtos da mesma mãe (2 .a n i­
mais de qualquer sexo 'e idade, rílhos
da mesma égua). Para cada raça, ~e­

paradamente, haverá um Campeao,
uma Campeã, um Reservado _ CaI?­
peão e uma Reservada Campea', DI~­
putarão tais títulos somente arumais
de mais de 24 meses.

Os bovinos pagarão ~r$ ~O~,OO por
cabeca como taxa de tnscricao para
exposição e leilão, o~ s~mente para
leilão. Os equinos estao isentos.

Transporte e risco correrao por
conta dos expositores. Desde que au­
torizada, a Comissão Executiva; Ce~­
traI fornecerá aos expositores mscI]-­
tos no Departamento da ??roduçao
Animal (Secretaria da Agn~ultura),
requisição por conta do Governo Es- '
tadual," tanto para animais, com?
para produtos de laticínios, .Correra
também por conta dos exposItores: o
forrageamento desde 'a entrada ate. a
saída dos animais. No caso .de _venda
em leilão os animais vendIdos pas­
sarão a s~r arraçoados por conta dos
arrematantes. t t dores dos ex-

Os emprega_dos e ra. a 01' estes,
positores . serao manttososlção local
Haverá no recmto ~a XPatuitamente,
para dormida, cedido !P"d s refeições
Também serão forneCI a '
por conta dos expositores, 'dos bal-

Raspadeiras, escovas, fo~ca se~ for­
des, vassouras, etc. ~everao Nenhum
necídos pelos e~I?osItores,que estej a
animal será admI~Idod~;mmeios indis-
devidamente murudo

t
âo (cabrestos, .

pensáveis à sua.con ença
buçats) " . - s sõbre vendas

Quanto as CO~I~soe erão' ao ven­
de animais em leIlao c~~mprador 5 % ,
dedor 2 % e selos ; aOferência devidas
~ as tax.as _de tranR

s gistro Genealó-:-
as Assoclaçoes de e -
sico. I 'r o deverão ser

As vendas fora do ei ~ecretaria da
todas registradas na fins de trans­
Comissão ce~tral, pa~do vendedor
fer ên cia . :Serao co~ia °fndependente­
a taxa de 2% e se os, sferência devi­
meI?-te da ta;xa_de traRn <TÍstro Genea­
da as Assocíacoes de egi

lógico. - . do a leião de-
Todo animal destmci - o dê atestado

ver á vi r acompan?a. ~ oficial, em
passado por veterII?-arlO - de .tuber­
pap el t imbra do : a) Is~nç~~·3 meses" ;
culose, " prova de menos e " p r ova de
b ) is en ção de brucelo~e, tado de va­
menos de 3 m eses ou a es cinação
cinação preventiv a" ; c) de, v'~a de 3
contra a aftosa, "prov a I?a~I Os" aní-
m ín íma de 30 dias" .

e~es e m i . • ' Exposição
mais que se destmem s,o a d s em
poderão apresentar t a is a t es t a o
con jun t o. . .-á- t é

A en t r a da . dos anImaIS dar-::se a
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SPRAYER-
método mais
e eficiente

o

M ilh'ares e milhares de fazendeiros em to­
do o mundo usam e comprovam : no pul­
verizador SOLO' SPRAYER os inseticidas e
desínfetonres líquidos ou em pó - tornem­
-se mais leves que o ar. Espalham-se como
urno nuvem de fumaça que p e'rmanecemais ,
tempo flutuando. Penetram muito melhor,
atingindo as pragas onde quer que estejam! .

,.. .
economlco'

para a
pulverização de inseticidas

e .d e s infe tc rr te s !

;e

. I .
SOLO SPRAYER 'não deve faltcn em sua Fazenda! '

GRANDE EFICIÊNCIA
Um só homem, equipado ' com SOLO SPRA.
VER. pode Iratar até 10 hectares de lavoura
por dia. O pó ou caldo lançados por SOLO
SPRAYER atingem at é 12 , m d e d istância e 10
d e altura . .

MANÊJO FACíLIMO .
- leve, fá61 de Irans po rtar - fô cil de mane jar

po r qualquer colono Aus ência ccmpl eta de
trepidc çõo

MUITO MAIS ECONÔMICO
Econom ia de mã o de obro - economia d.
ma nute nçã o . Mo lor a gaso lina de alta ro­
laçõo e de pequeno consumo. Ass istênc ia
lécni ca - amplo estoqu e de peças.

- .Poro d esinfecção de es tá b u lo s, galinhe iros . e le . Poro
e xterm inar focos d e môscos, mo squitos de maleita e tc .

I·

.•. e SOLO .. SP.RAYER custa bem menos que V. ir:nagina!

Rua Álvares Penteado, 208
Fone 35 -4101 -. C a i'xa
End. Te legr áfico "Tra d~co"

(GRUPO DE MÁQ UINAS)

8.0 anda r
Pos ta l 2 38

- .Sõo Pa ulo

z
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VII - KANKREJ E GUZERÁ

o CADO CUZERÁ o B ASIL

Albert'o Alves Santiago
Ex-Diretor do Registro GenealógIco ".

Gado Indiano, em São Poulo

em li ra, a qu estão Guzerá e Kankre] não
se resume a m era con trovérsia , a propó­
sito do nome mais a dequado a um a raça
zebuína. O que se discute, na rea llda de,
é a exi stência de mais de um a raça ou
variedade dentro de nossos reb anhos gene­
ricamente chamados de Guzcrá. Para al­
guns técnicos e criadores , entretan to, êste
ser ia exatamente o mesmo ga do Kan­
krcj da India .

Em 1947, a literatura sô bre o Zebu foi
enriquecida com um excelen te trabalho,
intitulado O ZEBU NA INDIA E NO
BRASIL. O au to r, ALEXANDRE BAR­
BOSA DA SILVA revela profu ndo co­
nhecimento prá tico do Bos indicus, a com ­
panhando a cria ção e vis itando as fazen­
das dos grandes centros de seleção, e a de­
m a is, cita extensa e valiosa bibliografia,
a bra ngen do todos os clássicos estudos sõ­
bre o gado dos trópicos. Todavia, não se
lim itou a ler e a compilar elemen tos;
foi m ai s longe , procedendo a detida análise
da origem e da form a ção do ga do zebuf-

. no brasileiro. Não lhe passou despercebida
a existência de certa variação nos carac­
terísticos principa is do nosso Guzerá , tan­
to que, n o capítulo de descr íçã ô das ra­
ças, inclue a m bos, a Guzcrá e a Kankrej.
Julgamos, por iss o, muito oportuno trans­
crever a lguns trechos de seu livro, na
parte. que mais nos in te ressa:

o KANKREJ OU W ADHIAR - Os moder­
nos au tores que es crevem sô bre o Zebu con­
aíderam- o Kankrej com o a ra ça-tronco, pa­
drão, do ga d o branco-cinza do noroeste In­
diano, send o as outras raças suas s u bsld lá ­
1'1118. O " h a bit at" do Kankrej é a P residên­
ci a d e Bomba im. a tingindo a parte s u l do
t erritório do Radjputana e indo até mesmo às
Provlnclas o entrats e norte d a Presidência
de Madras. Pof ai pode-se avaliar o valor em
que é tida esta raça de Zebu na rndíu,

Os seus principais característicos são :

Cabeça - Bem conformada, n ão multo
comprida, larga na parte superior ; com ã"
testa ' achatada, sub convexa (?), notando-se o;
nImburJ que é caracterIstlco racial Impor­
tante ( ?) no Kankrej. Este é fran cam ente
braqulcefalo. Tem os olhos negros, grandes
e cheios .

Chifres - Nascem la teralmen t e e se diri­
gem para erma, em curva graciosa em forma
de li ra. As pontas s e dirigem para trás e
para dentro nas pon tas. Um outro caracte- ."
rístfeo m arcante do Kankrej são os ohl1res
cobertos , a té a lgun s centím etros a ci ma da
base, por uma bainha de couro multo cabe­
ludo. Logo n a b ase do ch trre, o osso d a ca­
b eça se estrangula em um a n el conca vo d e
talvez, um centímet ro de largo , p ara depol~
retomar a grossu ra natural. Isto s e d á nos
animais erados, tan t o nos touros como n as
va cas. Os ch trres são I1sos, n egros e f ortes.

Orelhas - Out ro caract erís tico do Kankre j
São compridas, largas e p enden t es , desponta ~
das, caindo a o longo d a cara, n ão tan t o como
acontece com a do Guzerá pois a orelh a do
Kan krej é um pouco m ais 'r i ja que a daque­
le. Na p a r t e tnrero -anter ro r, a orelh a tem
uma espécie d e chanfradura que a lev a a pa­
r ecer es p antada. A p a r te in t erior da orelha
é c õr de car ne, bem escura em a lgu n s a n im a is.

Distinção entre gado Guzerá e Kankrej
P ara os que estudam o gado dos chifres

a um mesmo t ipo de gado, a raç a-tronco
do primeiro grupo de raças india nas. A
raça Guzerá brasileira é normal m en te ti­
da como a ra ça Kan krej da India e do
Paquistão . Tanto isso é verdade que,
quando o Departamento da Produção An i­
mal de São Paulo receb eu ped ido de in­
formações sôbre o Zebu, formulado pel os
zootecnistas N. R. J08m e RALPH W .
PHILLIPS, remetendo grande cópia de
in form a ções, t ra balhos té cnicos e foto ­
gra fias de seu ga do, foram estas publi­
cadas como de ex empla res Kankrej. Fo­
to grafias enviadas pa ra Roma pelo auto r
dêste artigo ilustram o livro EL GANA­
DO DE LA INDIA Y DEL PAKISTAN
(páginas 35-127-128 e 164) , edi tado pela
Organização das Nações Unidas para a
Agricultura e a Alimentação .

Havia moti vos para a generalização do
primeiro nome, em preju ízo do ou tro. Fo­
ram os importadores de gado indiano os
primeiros a usá-lo.. pois o ou viam com
muita freqüência na India ; êle de signa
um dos idiomas hindus - o Gujarati, fa ­
lado no ' Estado de Bombaim, onde esti­
vera m os compradores brasileiros. E' tam­
bém o nome de um antigo comissariado,
divisão a dminis t ra t iva que n os tempos
do domínio Inglês abrangia distritos, prin­
cipados tributários e agên cias. Final­
mente, foi o nome de uma das ra ças ze­
b uirias, nos doi s ' primeiros decênios do

. século atual, o período dás grandes im­
portações. No capítulo preced ente, vimos
que o CATALOGO HAGENBECH, embo­
ra n ão falando em raça , preconizava o
gado Zebu de Gujarat ou Gujerat. oon­
sequentemente, era natural o adotassem
de preferência a qualquer outro.

,' m p o rt a d o e m .1 9 1 9 . A pe la~em clara fo g e do padrão da ra ça .
T o u ro Kankrej, -

Um importante gr upam en to e tnico de
gado de origem indiana recebeu dos cria­
dores brasileiros a denominação de Gu­
zerá, a qual veio a ser devidamente ofi­
cia liza da pelo Departamento Nacional da
Produção Animal, do Ministér io da Agri­
cultura, ao ser aprovado, em 19 de Ou~u­

bro de 1938, o Regulamento do ServIço
de Registro Genealógico' das Raça:s India­
n as . Essa medida apen~ eonffrrnou o
n om e utilizado pela totalldade de ~osso~
criadores, o qual, evide~temente, :r:ao fOI
inven tado pelos pecua~tas. fl.ummenses
ou m ineiros que dera;n I~ClO a explora­
ção do Bos indicus: ele j a era usado na
India, no principio do ~éculo, a n tes mes­
mo que os p rimeiros cr íadores uberaben­
ses lá desembarcassem. Em ll~OS e re-

. t a palavra Gujerat ou GUJarat era
VIS a s, . ç ou
empregada para deSIgna r ~ma r a a

. d de zebuína: n o B rasil, ela sofreuvane a ' , . '
m odificações quando à pronu~cla e , cori-
sequentemente, quanto à grafía . .

Atualmen te, Guzerá ~ K a n krcJ podem
'deradas sin ómmos: referem-seser eo n si
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Re pr odutora im portada em 1917. Pelagem m ui to cl ara; c u pim redu:::ido de vido
à mag re:::a. Obser va -se a base d o chifre re ves t ida de couro, caráter típico
da ra ça Ken k rej . >

....

Pescoço - G rosso , cu r t o e COm a linha su ­
perior conca va p ara b a ixo, a que o nosso cria­
dor sertanejo chama d e cangado.

S upr im im os parte des ta descrição, por
concordar com outras e o próprio padrão ,
voltando ao s ponto s de maior impor ­
tância:

Pelagem - Os t ou ros Kankrej têm, em ge ­
mi, a côr c in za carrega da, m ais clara p elo
melo do corp o, escu r ec en do ou m esmo tornan­
do -se n egra n a s extrem id a des, cabeça , cu p im
e quartos trazetros. Nas vacas o ci n za é m e­
nos carregado, h avendo m esmo vacas de p ela­
gern quase branca.

Couro - O cou ro do }{anl,rej t em que ser
pi gmentado , sem m anchas ou par tes d esplg­
mentadas, n ão h a vendo m esmo exe mplo de
um puro Kankrcj que seja " l, u lcy a " .

Aspecto gera l - O }{ankrcj é dc a parê n cia
Imponente e cal m a, concorrendo para t al a
conformaçflO dos cornprl.dos ch if re s em for­
m a de lira, que f a z com que o animai an de
semp re de cabeça al evantada e t enha um ar
majestoso.

O Kankrej é consid era do um do s m elhores
e m ais puros Zebus da Indla.

Mais adiante, vamos encontrar ' a des 7
cri çâo do gado Guzcrã, que o autor tam­
bém chama de Talabacl; e o chama im­
propriamente, porque, como diz êle, essa
palavra significa «o gado do luga r», ou
seja gado local , crioulo ou nativo. Nã~

é, portanto, um nome de raça, nem e
us ado pelos autores in dian os. Aqui BAR­
BOSA DA SILVA foi induzido a êr ro ,
provàvelmente por acompanhar J OA­
QUIM CARLOS TRAVASSOS, qu e, em
seu trabalho MONOGRAFIAS AGRICO­
LAS (Volume I , p ágina 279) descreve a
raça que chama Gujcrat, Guzerati, Sura­
ti e também Talabcla. Este pequeno fato
bem revela a imprecisão dos autores an­
tigos, o que se justifica dada a falta de
trabalhos de caráter científico, h á meio
século atrás.

Passemos, entretanto, à descrição de
BARBOSA DA 'SI LVA :

porrt eaguadas. As orelhas do Guzerate são
a lgo mais m ac ias ao t ato que as do Kankrej .

A cabeça do Guzerate, embora sub-con- ­
vexa e com o n ímburí, 'é mais alongada e
qu içá mais fina que a do Kankrej , um tu­
do-nada mais estreita en t re os olhos. En­
fim, a cabeça do Guzcrate é mais elegan te
que a ' do Kankre], A ' ga rupa daquele é me­
n os es corrida que a dêste e os quar t os tra­
zelros mais amplos e cheio s .

H á vacas Guzerate quas e completamente
brancas ou cinzas m ulto cla ras o que. n ão
se encontra en tre as va cas Kankrej que n a
sua m aioria, são cinzas bem m ais escuras ou

• "azulegas". Esta ci rcunstância faz S U P 01: ,

com 'bas tan t e fundamento , que o Guzeratc
tem multo de sangue Nagori em suas vel as .

O Guzerate t em o corpo m ais comprido e
o cou ro mais solto aue o Kankrej , ou t ra

ci rcu n stância que nos f az -a ceita r a hipót ese
de mestiçagem com o Nagori .

Ape sar de t ôdas essas qualidades , o Guze­
rate puro, como nós a qu i no BraslI o t emos,
t ende a -desap a recer na Indi a , por completo.
se é que jâ n ão d esapareceu. Nos ú ltimos
trabalh os sôbre as raças indi ana s, n ão é
mais levado em linha de conta o Guzera t e .
com o um ramo 'd ist in t o do Kank rej .

MOLLISON, em 1912 ain da esc r eveu sôbre
essa raç a , en quanto que H ewlet t , em '1912
j á o es clue de sua obra. OLVER, em 1938,
tratando das ra ças de maior m érito n a Indla .
nem ao - m enos toca no Gu zerate, ' 0 m esmo
se dando com WARE e outros m od ernos
au tores que esc revem sôbre o Bos indicus.

\VALLACEl, em 1887, a o descrever o Guze ­
rate, as s im se expressou: E ' la rgamente re­
conhecido hoje que o Guzera t e se va i dege-

o GUZERAT ou TALABAD - Esta im por ­
t ante sub-divisão do ga do branco-cinza dp
norte, é também denominada pelos hindus : o -.
gad o do lugar ou "Tal abad " (n ot e-se que
EDUARDO DUVI VIER conslde~a esta pal avra
uma corruptel a de "AlIahabad", Importante
cidade da região p or onde andaram os com­
pradores brasileiros) , qulçâ por t er a sua
p -Inclpal querencla no com issa r ia do de Gu-

, zerate, na Presld ênc!a - d e Bombaim. Nesse
comissariado, porém, é ao norte da P eninsu­
la de Kathiawar e nos vales de a lgu ns gra n ­
d es rios que d es aguarn n o Go lfo d e Kutch, '
on de o gado Guzerate t em seu principal "ha­
bltat" . Ali as t erras são h umosns e calcá­
reas e o ga do, até b em poucos a n os a t rás,
recebia um cu idad o es p ecia L

O Guzerate n ada m a is é que uma ín t en ­
ge n te se leção do Kankrej que oc u pa quase
t ôda a Prcs idêncla de Bombaim. Esta sele ção
fe.z corn que o Guzerat e perdesse al guns d os
característicos do Kankrej, a dqu iri n do ou­
tros, por sua vez .

Um d estes ca ,.acterístlcos são os chif res. O
Guzerate apesar de ter as guam pas em lira
como o Kankrej , t odavia as tem mais flnas
e destituídas do ' cl ássico- an el d e est rangu la ­
mento no osso da base, que é um do s ca rac ­
t erísticos marcantes do Kankrej, corno ti ­
vemos oca sião de apontar n o relato que fize­
mos dêste gad o.

Também as o -erh as , Enquanto as do Gu­
zerate são largas na ex :remld ade e arredon­
dadas, as do Kankrej tem p equeno chan­
fro, por dentro que a s tornam um pouco

ABRIL DE 1957

Vaca Guxeró, imp ortada em 1918. Te m cabeça estreita e longa, c hifres ;.
finos e em lira baixa . As orelhas são gra ndes, de ponte s cir re dondadàs. '
Tem nimburi, o que não p róprio do t ipo Ka n krej, sendo an'es u m in­
dício de sangue do segu ndo t ipo básico indiana , c u ja raça tronco é a
Hariana (ou a Nelore, pa ra o ut ros) .
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n erando: tan to n a qualidade como n os seus
cara ctenstIcos esp ecIa is, d e vInte a n os a . esta
p art e . Uma das .
d . c a u sas e o encur t amentc

a a rea das past
t d

agens devIdo o aproveita-
men o a mesm

d
a por novos colonos que vi -

vem a lavoura, como t ambém p elo s is t ema
a d o tado p elos pod .I Ilã ã eres p ublicos d e p ôr ern em
t~ ao ~ /e~ de Pastagens d e certos d ís trt ­
d Is t ;Úm d ela é que o f oreiro b ener íc tado

a com Justiça o seu d tr eíto com o:
s:= colegas criadores locaIs A p r á tica po­
r em , demonst~ o contrárIo : O prejuíz'o da
com u nid a d e nao para aqu r. O a rrematan t e
dos p astos desCOnhece o d IreI to d e tais cria d o­
res d e terem preferência sôb re o a luguel dos
m:sm os e a ssim alugam - n os a c r iador es d e re­
gtõ es afasta das q u e para ali levam g ra n de
n~mero d e cab eças d e gad o d e qualquer es ­
p ecIe, q u e em pouco t em po d evo ra m o p ou­
co p a s to e m detrimento dos r ebanhos do lu­
ga :-. Com t a l usança se processa a promís­
c1!ld a d e e, como c onsequêncIa, a d eg en eres ­
cen cIa da raça .

Seguem os cara cter íst icos da raça, em
que B ARBOSA DA SILVA re vela as di­
fer enças rela t iva m ente à Kankrej:

Ca beça -=- um pouco m a is com prida q u e a
d o Kan.kre}, t endo a t es ta larga co m ntrnburt "
pronunciad o. Os olhos são b rilhantes , sa­
l1ent~s, vIvos, apesa r dos su perc ít íos p esad os .

ChIfres :- Nascem lat eralm ent e , dtrtgrndo ­
-se, em eltpse, para f or a e dep ois p ara cima
em, forma de Ura. Nas pont as , curvam-s~
m a is p ara_ d entro e para t r á s , nos a nimais
er a d os. Sao de c ôr n egra e relativa mente
longos , n otada m ente nas va cas. Não são tão
g r oss os como os do Kankre j e nem sofrem
o est:al1g~amento ocIp Ital a cen tuad o, n a
i n ser çao , Isto é , n ão t em o a n el na base
d o chIfr e como t em o Kankrej.
Foci~ho - Como o d o K ankrej , n eg ro e

de narrnas a m pla s.
O re lh as - R elativament é COmpr idas, tal -

vez m a is que as do Ka n krej , por ém COIll a
d ifer en ça d e s er em mais m a cias c la rg as C'

term inarem em p onta a rredondada, q u ando a
do Kankrej termin a q uase em ponta . Quan­
do o Guzerate está ca lmo a or el h a de sc e ao
longo da ca ra , es con de n do por co mpleto a
p a rte ín t ertor do pavilh ão .. Qualquer vol t a o u
cur va p ara fora n a p onta da ore th n Indica
q u e o a n imal r eceb eu In fl u ê n cia de o u t ra
ra ça qualquer, mesm o r em ota. Q uando o
animal se põe a observar qualquer coisa à
s ua f rente , n ota -s e q u e o bordo ex terior da
orelh a , n a sua primeira p a rte s u p erior , for­
ma uma linha d e bordo quase h or izon ta l,
por a lguns ce ntímetros , para então desc er
em â ngu lo , p rocu rando a extremidad e. Es ta
linha, n o K ankrej , é m ul to m a is obn q u u .
Embora m ai s comp rida d o que a do Kankrej .
a orelh a do Guzerate n ão é exage radamen te
comprid a, como infeli zmente s e r ez a cre di ­
tar por muito t empo, com enorme p rejulzo
para o r efi n ament o do Zebu em n osso m eio .

Arcabouço - Não padece duvida o do G u ­
zerate é m a is desenvolvido que o d o Ka n krej .
f:, q u ase semp re, m a is pesado, m a is com­
prrdo, c t endo m a is la rgos os q u arto s t ra­
ze íros.

Pelagem - Embora se en con trem no Gu ­
zerate touros de côr cinza b em cl a ra, m esm o
branca, às vêzes, a c ôr geral dos touros d a s
duas raças pouco d ifer e . Nas vacas, t oda via ,
n ota-se maís dIferença . As va cas pu ra s Gu ­
zerate, são a s mais das vêzes azutegns cla ­
ras ou mesm o inteiramente brancas, h a ven­
do-as, contudo, de c õr cinza carr egada o u
quase negras, nas extremidades do corpo.

Couro _ R elativamente so l to , d e c ôr n e­
gra a ze vlch . Manchas cl aras ou d esplgmen­
tadas no couro do G u zera t e d enotam dege­
neresc ência o u m istura com ou t ra q u a l ­
q u er raça .

Formação prová vel da ra ça G u zerate - Nã o
há dúvida que a raça-t r on co d o Guzerate é a
Kankrej . Devido , p oré m , à p er;Ia d e ce rtos
caracterlstIcos d es ta e a aqulsiçao d e out r os ,

re m -se por certo que o G uzemte recebeu.
em s ua ror m a c ão. mistura do sa ngue na go­
re, esta n o bre raça do Es tado de .rodpur, tão
a p rcc lnda pelo seu desenvolvimen to rísíco.
p elo seu porte e lcgnn te c, principalme nte,
peln s u a c õr b rnri cn de prata ou levemen te
cíuza . Os b ois d es t a ra ça s ão adquiridos
a peso de o u ro para puxarem as carrua­
gens d e gula dos maraj ás qunrido n ão que­
r em os elefa ntes. A c õr branca das va­
cas G uzera tc , t ão np rcc ía dn, deno ta clara­
mente essa mistura de sa n gu e, que nuas
n iío é umn m es ti çagem em tôdn a ex tensã o
d a pa lavra, poi s o Nagor l fa z par te do prí­
m etro I{r u p o do ga do b ranco-cin za do no rte.
l-;s t l1 mistura de sa n g u e e a rnrt n au me nta ­
ção ads t r l tus 11 c u id ados especiais de se le­
ção . no inicio da rormaç ão da roç a , fi zera m
cio Guzera tc o Ga do d e eUte que conh ecemos" .

Pa ramos a i a transcrição de parte do
t.ra ba lho de BARB OSA DA SILVA, do
qua l se deduz que êle rec onhecee : xistên­
cia do Guzerá como tipo dlstmto do
I{ankrej. As mod ificações mai s importan ­
tes seria m o pcrfíl sub-convexo: a cabeça
fin a e lon ga ; chifres mais fino s e meno­
res e maior desenvo lvimen to e peso. O
a utor equiv ocou-se, entretanto , ~uando dá
o Kankrej como possu indo par f'il subcon­
vexo, pois é côn cavo, como todos os autores
o a fir ma m . Também se engana, baseado
em certos a uto res, quando o d~ possuin­
do nimburi, o que só se verlf~ca .com o
Guzerá , ou sej a , com os an~mals ~ que
a presenta m sa n gue de outro t ípo ~aslCO
do ga do india no . Deve- se no tar aqui que,
h á poucos a nos , o primeiro ti po básico
foi desdobrado em dois. O sangue pre­
sen te seria, assim , de out ro gr~po de ra ­
ças, estas possu indo o nímburt.

(Conclui na pág. 241
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Tenha em sua fazenda um es­
toque de SULPHAMEZATHI­
NE, PHENOVIS e BABESAN
e fiq u e t ranquilo quanto à
saúde dos seus rebanhos! Pro­
cure conhecer as aplicações
de SULPHAMEZATHINE,
PHENO VIS e .B ABESAN e
comprove os r esu lt ad os!
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os novos
territ ria'

lancamen os
,)

rural

4.°) N o atual eocercicio, o lan­
çam e n to e x or bit ou fora d e qual.
quer critério, numa m ajaração exa­
gerada, criando encargos que v êm
e n carecer -lhe sobre maneira o eoce r­
cicio de suas atividades.

5.°) Cumpre ponderar q""ue essa
majoração excessiva provocará, si.
nrultaneamente , nas mesmas pro­
porções, o aumento da taxa rodo .
v iár ia, m unicipal e do imposto d e
r enda, pois tanto uma quanto outra
são calculados na base do valor o e-

...... ..... . ........ ........

nal das terras, registrado nas re-:
partições e st ad uais, IJara efe it o da
c ob ra nça do imp osto territorial.

6.°) A Constituição F ederal pre:
ceitua no artigo 202 que os tributos
s ejam graduados, conforme a Ca­
pacidade e con o mica do contribuin­
t e. D entro d este princípio consti­
tucional, a t erra d estinada à agri­
c u lt u r a só pode t er valor segundo
a sua r end aoiiidade, não sendo lí­
cito tributá-la pelo valor circuns:
tancial simbólico d e um surto Íll.
[Iacionário , Simbólico , porque ela
não se d estina à v enda, e tampouco
à e s p ecula çd o, n em m esmo conse­
guiria comprador, numa oferta ge­
neralizada.

7.0 ) Na organização tributária,
há o princípio dominante e [un dn:
mental d e ciência e c ono mica, de
que a produ çiio, quando conforma.
da ao interesse ger al , nunca deve
ser diminuld a pelo imposto, PO I;­

que tôda perda d e produção ' é em­
pobrecim ento para a nação e para
tôda a coletividade.

P elos motivos ex p ost os , requer,
portanto, que s eja reduzido o im­
posto lan çado, d entro do critério
preceituado 110 artigo 13, parágrafo
.1.0 da lei já mencionada, estab ele;

cendo-se um valor para efe it o da
tribrctaçdo, sem exagero e agrava­
cão de "v al or e s , de modo a resguar­
dar a capacidade econo mlca do
contribuinte e a estimulá--Io nas
suas atividades, 110 próprio [nte:

resse e c on o m.ico da Fazenda do
Estado.

Pede deferimento ,
E.; E. R. Mercê
Localidade, dia de .

: ' d e 19.5 .

( A s~inar sôbre c-s 9,10 es­
taduais e r econhecer li firma)

Assim, aqueles que pretende­
rem usar do direito de reclama­
ção, de que fala o artigo 26 do
Livro III do Código de Impostos e
Taxas, poderão exercê-lo segun­
do a minuta que transcrevemos,
acrescentando fatos e circunst ân;
cias peculiares a cada um.

No Interior, essa reclamações
deverão ser entregue nos Postos
Fiscais, tão logo conheçam o no­
vo lançamento, e no máximo até
15 de julho próximo.

Continuamos à disposição dos
inter êssaaos para outros esclare­
cimentos.

Rolando LEMOS

namentais. Ainda se ressente ela
das consequências de geadas, for­
tes secas, e já sente o efeito das
pesadas chuvas deste comeco de
ano, que vão fechando o tr ânsito
das abandonadas estradas de chão
e retendo os produtos nas fontes
produtoras, e eis que o Fisco Es­
tadual entende de atualizar valo­
res que são fruto de um regime
in flacion ário em que vivemos.

A tal pretensão fiscal , contra­
põem-se, todavia, os têrmos claros
da Constituição Federal, quando,
no artiço 202, estabelece o princí­
pio de que "os tributos são gra­
duados, conforme a capacidade
economica do contribuinte".

Feitas essas considerações a­
presentamos aos leitores que de­
sejarem reclamar contra tais lan­
çamentos, a seguinte minuta:

.... ...... ........ ................ ,

exceder de 7Srj, o valor dos lan ça­
m entos vigentes, admitindo-se sá­
mente uma revisão em cada . exer-
cício financeiro". I

2.°) N o exercício de 1955, . ês se
imposto foi maiorpd o p ara :a im-
portância de Cr$ , dan-
do-se ao imóvel o valor de Cr$

3.°) N o exercício de 1956, foi
novamente majorado para .a im-
portância de Cr$ , dan-
do-se ao imóvel o oalor de CrS

reclamar
do imposto

Como

Conquanto já tenham as auto­
rizadas associações de classe pres­
tado esclarecimentos a propósito
dos novos lançamentos do impos­
to territorial, para o exercício de
1957, não poderíamos omitir nos­
sei solidariedade aos pecuaristas
do Estado de São Paulo. Assim,
entendemos que, a par de algu­
mas considerações a respeito do
magno problema, deveriamos di­
»utçar, neste número da "Reois­
ta dos Criadores" , fundamentos
para reclamações individuais lo­
cais de encaminhamento desses
requerimentos.

O Fisco Estadual não poderia
escolher época menos favoráve l
do que esta para agravar por
triplos, quad'ruplos e .qUintu'J!los
um imposto que recai exclusiua­
mentésôbre a classe m!!nos lem­
brada nas administraçoes gover-

" Exm o. SI". D ele gado R egional
d a Fazenda do Estado.

F u la n o d e tal · ··· · ····
proprietário do imóvel agríco.'a. d e-
nOlninado , situa-
do n este M u n ic íp i o, t endo sido lan­
cad o na importância d e Cr$: . . . . .
. correspondente ao i m p os-
• • • • • • , • -ÓsÓr I e m
t o territorial d e dito im ooe , v. '
nos termos do artigo 26 do L1Vl-0
/11 do Código d e ltnpostos e Ta­
xas, r eclamar contra êsse lan ça-

I t · s q u e passa am ento, p e os m o .1VO
e x o ôr :

1.°) O 'i m p os t o t e rritol-ial do "".
cla mante, no exer c íc io d e !9.:;~, fOI
majorado para a importanclG_ d~
Cr$ , dando-se e -nt ao a.
sua propried ade o v al or ~e Cr$.

. . . . . . . . . . . V igor ava e nta o a lei
2.412, d e 1.:; d e dezembr~ d e 195~.
que , 110 art igo 13, paragra.!o 3:. ,
d ispunha qu e " q u alquet; maJora çao
de impôsto territor ial rural, resul­
tante d a alteração do lan çam ento

'. , f 1 °a que se re f e r e o pal'agra o .
não poderá, e m hip ót e s e algum a,
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A I DUSTRIA LEITEIRA DA REGIÃO . DE VARGINHA
De 180.780 litros de leite por dia, em 1955, passou-se para 258.400 litros em 1956, num

aumento diário de 77.000 litros, ' ou seja ' 40%! '

Consideramos regrao de Varginha a zo­
na do Sul de Minas, supervisionada pela
Inspetoria de Produtos de Origem Ani­
mal localizada em Varginha, abrangendo
as fábricas de laticinios das seguintes lo­
calidades: Paraguaçú, Três Pontas, Boa
Esperança, Lavras, Luminárias, Itutinga,
Carrancas, S. Vicente de Minas, Mindurí.
Três Corações, Cambuquira, Ol ímpio No­
ronha, Jesuânia, Lambari, Campanha, He­
Iíodora, S. Gonçalo do Sapucai, Eloi Men­
des, Carmo da Cachoeira, numa área apro­
ximada de dez mil quil ômetros quadrados.

Nesta zona se localizam c êrca de cem
estabelecimentos de laticinios, que assim
se classifi ca m : fábricas de queijos e man­
teiga" 24; fábricas de queijos exclusiva­
mente, 65; fábricas de manteiga exclusi­
vamente, 3; fábricas de caseina, 4; põsto
de refrigeração, 1 e fábricas de Iactose, 2.

A produção de laticínios, em 1956, foi
a seguinte: manteiga - 1098836. kg:
queijos diversos tipos - 6455823 kg; ' d óce
de leite - 20 870 kg; lactose - 28 210 kg ;
caseína - 299 947 kg.

Este volume de queijos e manteiga (vis ­
to que os demais produtos são aprovei­
tamento de resíduos) corresponde a um
total de 93 030 730 litros de leite, que foi o
total recebido nos estabelecimentos, com
a média diária ' de 258400 litros. E' Inte­
ressante notar , que a média diária dós
recebimentos de leite nas fábricas, em
1955, foi de 180 780 litros. Verifica-se um
aumento de 77000 litros por dia, ou seja
40%, o que significa o maior aumento em

!- ._ ----::...,. .

zona leiteira do Estado de Minas. Em
estudos que fizemos, o aumento médio da
produção leiteira nacional é de 12% por
ano. Na conformidade do plano que de- .
senvolvemos no ano passado, calculamos
um aumento de 20% para esta zona, no
ano de 1956. Pois bem, tal aumento foi
simplesmente o d ôbro, isto é, 40%, ultra­
passando assim nossas espectatívas.

Caraeterfstlcas . da. produção e da , indus­
trialização do leite na zona de Varginha

1. Zona tipicamente industrial

É zona essencialmente industrial, vis­
to que a grande distância (mais de 350

. krn) que a separa dos grandes centros de
consumo (S. Paulo 'e Rio) torna anti-eco­
nómica a remessa de leite para consumo
em natureza. Possui, assim, perto de
uma centena de estabelecimentos nos
quais o leite é transformado em queijo,
manteiga, lactose, etc. Nenhuma fábrica
se dedica à venda de leite pasteurizado
(ou em natureza). Em tôdas as cidades.
o leite destinado ao consumo é vendida
cru, distribuído por «leiteiros», que o en-.
tragam, diretamente aos fregueses, em
garrafas, latões, ou qualquer vasilha. O
contr ôle técnico ou sanitário é minimo
ou inexistente. Daí as continuas recla­
mações contra a qualidade inferior de
leite batísado ao consumo. Mas êste é
um mal nacional. . .

Na região, existem fábricas imensas e
outras de diminuta capacidade. Rece-

José Assis RIBEIRO

bem mais de 50 mil litros por dia, uma;
de 5 a 10 mil litros, três; de 2 a 5 mil li­
tros, vinte ; e até mil litros, 67.'

2. E' a zona mais queijeira do Brasil

Esta é, em nosso País, a zona 'que não
s6 apresenta o maior número de fábricas.
cómoa maior variedade dêste produto. A
produção de queijos do ano de 1956 assim
se distribui: Minas de leite pasteurizado
- 2041 492 kg; Prato e variedades (Co­
beco, Lanche e Bola) - 2 346 712 kg;
Massa filada (Caccíocavalo, Provolone e
Mussarela) - 653 705 kg; Tipo Itálico (Bel
Paese) - 36888 kg; Tilsit - 9999 kg ;
Limburg, Cammembert e Port-Salut --'
29480 ' kg ; Gorgonzola, . Romadour e, Ro­
quefort - 29058 kg; Fundido - 31322
kg; R equeijões - 5340 kg, ,

Nalguns t ipos de queijos, esta região
tem sido insuperável. .Haja vistos os
queijos Minas de leite pasteurizado, o Pra­
to, o Itálico e outros, cuja fabricação foi
iniciada pela colônia dinamarquêsa. Ao
lado destes se coloca o queijo Parmesão
do maior estabelecimento nacional no -g ê­
nero, o de São Gonçalo do Sapucai, que
se está preparando para transformar 120
mil litros de leite, por dia, em queijos
dêste tipo! Se dissermos que esta fábri­
ca possivelmente seja a maior e a mais
bem organizada da América do Sul, no
gênero, não estaremos longe da verdade,
dada a grandiosidade do prédio, a: per­
feição das instalações e a excelência da
qualidade dos produtos.

GADO LEITEIRO DO SUL DE' MINAS Predomina a sistema de " retiros" com ordenha no curral, nos con dições mais pre­
cários de técnico é de higiene .
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dificuldades na produç ão e no comércio
de cafés ; quanto' mais baixos se manti­
verem os preços do gado de corte, e, o
que é principal, qu anto mais os nossos fa-
zendeiros se convencerem de que o melhor
e o mais barato adubo para as lavouras é
o esterco de curral, que tanto mais se
obtem, quanto mais gado leiteiro se criar.

A maior sala de fabricação de la ticínios do Pa ís, na qua l se fab rica o melhor Par­
mesão naciona l, e in São Gonca lo 'do Sa puca í, Sul de M inas, Qu e ijo Parmesã o "Faixa
Azul" 'da " Vog or" . •

Area de recepção de veiculas de leito da "Plisa" em Itanhandu. Dois caminhões
tanques cheios de leite vão diariamente deste estabelecimento para a Fábrica de
Leite em pá Nestlé, em Barra Mansa. Dentro de pouco tempo, este leite passará a
ser destinado a Três Coracões.
1 - Coronel João da Silva Costa, adiantado criador de gado leiteiro, . lider dos
fazendeiros de Itanhandú e diretor da "Plisa". 2 - Sr. Otto Frensel, grande eni­
mador da indústria leiteira . 3 - Nosso eoleboreder José Assis Ribeiro.

transformar os .aspectos atuais tanto da
pequena e mal organizada in dús tria lei­
teira, quanto da própria produção de \
leite. A capacidade de produção de leite
das nossas fazendas está longe de ser
atingida. Podemos dizer que apenas está
iniciada. Aumentos .da produção vere­
mos num ritmo crescente, e tanto mais
in tensamen te, quanto mais se positívarem

18 -

Relativamente à manteiga , a região ,
não se apresentando como a de melhor
produção na .qualídade «extra» , produz,
entretanto, a melhor mante iga de quali­
dade comum, num tipo especializado para
os mercados nordestinos e nortistas, onde
a lcança os maiores preços. Para isso , as
t ra diciona is fábricas de manteiga de Var­
ginh a, Boa Esperança e Paraguaçú man­
têm uma linha de fabricação insuperá­
vel, adotando té cn ica clássica de indus­
trializa ção, justamente a que proporciona
produtos den tro do paladar preferido pe­
los consumidores de manteiga salga da e
saborosa.

3. P rogresso da indústria e da produ­
ção le iteiras baseado .n a iniciativa parti­
cular, exclusivamente.

Contràriamente ao que se observa em
muitas regiões do País, nesta, os pode­
res públicos pouco ou quase nada têm
fei t o pelo fomento da produção de leite
ou por melhoramentos na indústria lei­
teira. O único órgão que atua, nesta es ­
p ecialidade, é o DIPOA, porém, sua fun­
ção é mais fiscalizadora que de fomento.
Não h á nesta gra n de área, n enhum ve­
terinári~ .oficial, para serviços de polícia
san itária a n imal, muito menos, pa ra as­
sistên cia ve t er inária . As dependências dos
serv i ços de fomento, em Lavras e Mac~a­
do (do govêrno f ederal) e de CamJ;)Uqu;ra
(d o ' govêrrio estadual) pouco têm podido
fazer em p rol do melhoramento do gado
l eiteiro muito menos do melhoramento
de pastagens, por efeito da sua falt,a.. de
recursos materiais, técnicos e ~onetan?s.

Em consequência, a produção de le~te
se m ant êm n os mais atrasados. rríveía ,
s ãmente os preços cada vez mais altos
t êm sido a causa do aumento da pro-
dução.

4 possibilidades de gran des modifica':
çõ~ no parque industrial Iaticinista.

Apesar do a lto nível técnico.adota~o nas
fábricas de m aior produção, a m da é l~en­
sa a obtenção de artigos de qualld.ade
infe rior, em grande número , de fá~nca~
m al apa relh a das, Estas. de t em rnars · 1~~
60% da produção de le~te (per to de a":
mil li tros di ários) ' e VIvem em perm
nente sl tuação deficitária, por terem de
adquirir leite a p r e ços altos (c;ta da a) con­
eor r êncía das 'fábricas orgamzadas bc .a. preços al-
vende r queijos e manteIga r~ d dêstes) .
xos (dada a falta de q~a 1. a e estão-se
G rande pa r te de stas f abrIcas dam

d s r eservas e aguar
mantendo e sua:. tividades dos
com ansiedade o m iCIo.das a deshi­
dois gran des estabelec~mentos deassarem
dratação, em construçao, p~ra p
a fornecer t odo o lei te recebIdo. to êxit o

Dai as perspectivas de, a~solU d ~eite ·
para as duas grandes fabrIcas .enha e

, . talacã o em Vargl
em po, em ms a a _ _ ., fun:CÍo-
Três Corações, que ·en t ra r ao..em ·ttc i­
n a men t o no decorrer d~ 1~5'7.' A ca~r os
dade destas é justamente para absofv des­
gra n des volumes de leite ~t.~almen e nteí­
tinados à produção de ·queIJos. e .m a I
ga de qualidade inferir:'r, ' de fabr~cas ~~_
a parelh a das, produtos estes que vaob~Xàr
rot ar os mercados de con su.mo .e valor
os preços das mercadorias ~e maior cen~

Estas duas f ábricas, 10callza~as n o . ão
t ro geográfico do Sul de Mmas, VIr



AUMENTE
SEUS LUCROS

na produção de leite

Cientificamente dosada, a Ração Escol.
contém todos os elementos nutritivas

de que 'õ gado leiteiro necessita para 'uma

perfeita alimentação. É altamente concentrada,

o que assegura máximo rendimento e econômica
utilização. Dê ao seu gado leiteiro a

nova Ração Escol e obtenho mais leite,

mais carne, mais lucros!

super-balanceada - fórmula $-10
para gado leiteiro

RAÇÃO ESCOL CUSTA MENOS PORQUE É PRODUZIDA E VENDID~ NAS PRÓPRIAS ZONAS DE CONSUMO

... e mais ainda: tem a garantia da

qualidade 5ANBRA
Pedidos a

5ANBRA
Soc ieda d e Al godoeiro d o N o rd esre Brasi leiro ' 5. A .

Escritório Cent ro l :' Ruo Boa Vista, 208 - Caixa Postal 8149 - São Paulo

Fábrica Rib eirão Preto : Av: B ~ci s il , 1724 - Ca ixa Postal 147 - Est. Sãa Paulo

Fóbr ica Bauru: R., Felic rssimo Antoni o Ferre ira , 11-87 _ c.f. 9 - Est. São Paulo



o PANTANAL MATOGROSSENSE

Pimentel Gomes

qucn ta m as vizinhanças das ha bitações,
bem como os veados. Há varas de porcos
do ma to c de porcos domésticos que ga­
nharam a sa va na e por lá vivem aos mí­
lha res , desde que Nh eco Gomes da Silva
os soltou de propósito, h á quase um sé­
culo . Ao ca ir da tarde é fácil vê-los às
margens das la goas. Qu cm quer comer
'ca rne de porco, pega a espinga rda e afun­
da no Panta na l. Não va i longe. pode le­
va r a m ula para t razer o bicho. E há o
estranho h ábito de pegar varas de por­
cos a mon ta dos e castrar os ma chos novos.
Cor tam -l h es as orelhas. Sol tam-nos. O
P a n ta nal fec un do e dad ivoso os cr ia e ~s
engord a. Qua ndo qu erem um porco , atí­
ram n os qu e n ão t êm or elha.

Mas n ão ' f ica a i a fartura do Pantanal.
Há , em profusão , tatus, lebres, pacas, .co­
ti as , capiva ras, a n tas, perdizes, mergulhoes.
mu tuns , p atos bravos, marrecas. Na~
águas fervilham lontras e ari~'anhas: Ha
peixes e tartarugas. E tambem eXlstel.lJ
on ças , m as em pequena quantidade, pOIS
são s istem à t icamen te ca çada s pelos fa­
zen de iros . «Q ua n to a caça - escreveu o
explorador al emão o t to WilJi - 'p.odemos
di zer qu e a r egião é um verdadeiro pa-
ra íso venatório». ._ . .

O Pantanal é uma das regioe s m~ls in -
t eressantes férteis , fartas e prOlmssoras
do Brasil.' Um dia será um dos noss~s
maiores celeiros. Cria , e cria bem, nu­
lhões de bovin os. Pode manter um reb~­
n ho talvez de dezesseis m ilh ões de bOVI­
nos , n ão inferior ao franc ês e . duas
vêzes o italiano. Trabalha-se I.TIUlto no
P a n ta n a l. Muito se tem re allzado. no
Pan tanal, principalmente no seu ~rec~lO
m ai s bem aproveitado - a Nhecoland.la.
Mas a in da há muito a fazer. E os gover­
nos têm estado quase sempre ausentes,
em bora as duas grandes metrópoles ~ra­
sileiras - o R io e São P aula ~ preclseJ.TI
da carne do P ant a n al. Não podem mais
dispen sá-la s.

guam. As menores desaparecem. Os bo­
vinos encontram forragens verdes, tenras .
subs tan cia is , nas te rras qu e as águ as vão
abandonando. As a ves aquát icas pro­
curam, aos milhares, determinados t re ­
ch os pa ra se reproduzirem.

E' sempre um bosqu e ao lado de uma
lagoa. Nas árv ores, fazem n in hos. A la­
goa fornece o a limen to. E ' a despensa ,
despensa farta, Inesgo t ável . Há m ilh a res
de garças alvinentes, colhe ír e íros róseos,
enormes tu íuíus, cabeças-s êcas, curícacas
e outras espécies. Há uma agitação con s­
tante de côres e asas. Um intenso m o­
vimento entre as águas, onde estão os
peixes, e as árvores onde se encontram
os filhotes com - o bico aberto, espe ­
rando comida. As aves são em tal quan­
t idade que '0 bosque de ixa de ser verde
para se tornar policromo. Em baixo, sob
as á rvores, h á peixes mortos qu e escapa­
ram do bico dos filhotes de jacarés pa­
cien tes , esfomeados, aguardando bons pe­
t iscos. H á fil h otes desa geitados qu e esc a ­
pa m dos ninhos e caem. Assustados, vo­
mitam sóbre os importunos. Mas as a ves
geralmente não são perseguidas. Não te­
mem o homem. P ode-se andar entre elas,
p a r t icipa r da agitação incessante do vi­
veiro, sem qu e 'se per t u r bem . Quase é pos­
sível tocá- las. Qua n do tôdas leva n tam
vôo ao mesmo tempo, numa revoada ines­
perada, enchem o céu azul com suas asas,
com suas c ôres variegadas, com .sua ale­
gria de viver.

Mas não existem apenas aves e jacarés .
bovinos e homens, na amplidão fecunda
do Pantanal. Os veados, n umerosíssimos.
são encontradiços po r tôda pa r te.. Olha m
t ra nquilo s e confiantes os j ip es que pas­
sam . Os t a m anduás-bandeira a t ravessam
len t a m en t e o campo. As emas surgem aos
grupos. P asseia m m uit o à vontade. F re-

Quando se viaja para O órumb ã, às mar­
gens do P a ragu ai e no extremo oeste do
Brasil , a paisagem muda bruscamente
minutos após o avião ter saído de Campo
Grande. Desaparecem as terras roxas,
f érteis e onduladas do pl a n alto , aínda
em grande parte despovoado e coberto
de grandes florestas. Ga lga -se a se rra de
Maracaju. Além," a terra afunda e se
ach ana numa planície baixa e chata. E'
uma savana imensa, duas a três vêzes
m aior que Portugal. Tem pas ta gens mag­
níficas, árvores esparsas ou reunidas em
bosques, milhares de la goas, rios cauda ­
losos, torcicolados, de águas quase pa­
radas. As v êzes, após uma cheia, mudam
de leito. Ou emitem diluentes que se vão
liga r a outros rios. F ormam muitas ilhas.
Vá r ios 'deles são navegáveis. No rigor da
estação chuvosa os rios galgam as mar­
gen s e inundam as ·t er ras m ais baixas
vizinhas, os br ej ões. Refluem para as

.la goas, p elos corixos e as en chem . Como
a terra é m uit o pla n a , as águas das chu­
va s se escoam com dificuldade. Empa­
pam o solo. Enchem as lagoas n ão atin­
gidas pelos rios. En fa r ta m os coríxos.
Não se pode dizer, então, que falta água
no P a n ta n a l. Mas em pântano não se
transforma. A área atingida pelas inun­
dações é a penas uma fração relativam en-
te modesta de seus aproximados 200.000
quilómetros quadrados. ·Milh ões de b ov í ­
nos contínuam a encontrar amplo espaço
vi tal. As casas de fazenda, às v êzes ex­
celentes, não são atingidas pelas águas,
em bora se encontrem em eleva ções quase
imperceptíveis. Os taxis aéreos con~í:
riuam a frequentar os aeroportos eXIS­
tentes em tôdas as fazendas.

Meses depois , as águas começam a bai­
x a r . Os rios voltam ao leito. Invert e:-se
a corrente nos corixos. As lagoas min-
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-agora .também
.noBRASIL

Um foto d ign o d e noto :

PROVIMi foi adotado no a limentação

d o gado pel os paíse s moí s o d tontcd o s.

O produtor.de se ja re sul tado s rea is

e concretos : SAÚDE E PRODUÇÃO.

Tot s va nta g e ns são ' proporcionado s

p~Ja marco PROVIMI, Que garante

o m ~l hor qua lidade

' Peça informações sobre o emprego

de PROVIMI.

a marca que se impôs em grandes países

PROVIMI DOBRASIL S/JI.

:; . ..-:. ~

Av. da Libe rdade , 6S - 6.0 ando - 51 601

5 AO PAULO ESTADO DE SÃ O PAULO



A REGIÃO DO MÉD
"""--

AO F A CSCO
11 - o PROBLEMA FORRAGEIRO

L. P. Jordão

o problema forrageiro do Médio São Francisco não pode ser
encarado de maneira geral e uniforme, em tõda a vasta ex­
tensão territorial dessa região, pois, como já foi anteriormente
referido, di versas são as suas condições de clima, topografia,
qualidade das terras e densidade demográfica.

A não ser em parte da zona mineira, como nos vales do
rio das Velhas, na região ao derredor de Montes Claros, nos

. vales do Urucuia, do Pandeiros e do Carinhanha e na zona
baiana, nos vales dos rios Formoso , Correntes e Preto e nos
«ger a is», não se pode falar em verdadeiras pastagens naturais
ou artificiais, tal como as entendemos no sul do Pais.

Nos citados vales - encontram-se o capim Jaraguá, Hypar­
rhenia rufa, (Nees) (Stapf), também conhecido por Provísórío
ou Vermelho e Canarana fina. Efetivamente, é uma das poucas
!orrageiras nativas, cuja cultura é feita em apreciável escala por
ser resistente ao fogo e ao pisoteio. Há quem admita a exis­
tência de duas variedades dessa gramínea, uma produtora de
sementes em janeiro (que seria o verdadeiro capim Provisório),
de ciclo curto; outra que as produz em abril-maio (ver da deir o
Jaraguá). Isso, no entanto, não é compartilhado pela maioria
dos criadores do São Francisco, nem por Otero (1952). Este
agrostologista refere, entretanto, que o citado capim costuma
florescer em maio e novembro, sendo nesta segunda floração
as inflorescências atacadas por' uma moléstia criptogâmica =-
o carvão.

O capim Colonião, Panicum maxímum, Jacq, gramínea
sub-arbustiva, resistente, vivaz, de profundas raízes, é mais co­
nhe.cido por Guiné, especíalmente e~ território baiano. Outros
nomes, por vêzes bem ímpr ópríos, sao usadc:>s pelo povo para
indicar a mesma forrageIra, taís como: capim de Cavalo" de
Mula, de Planta, de Soca, de Tou~eira, do Sêco,. Mi?eiro,. Milhã
d campo e Murumbu. Na realidade a espécíe e polírnorfa,
d~stacando-se, entre suas variedades, o Guinezinho, que produz
fôlhas menores, inflorescência pendente. e forragem mais tenra,

do P
or isso preferido por muitos criadores, notadamente ossen .

baianos procedentes do sudeste. . _
O capim Sempre Verde, ou da Europa, Pamcum g0:r:tgyIOldes,

DoeU , é admitido por alguns como 'm a l.s .t:en ro e aprecIa~o pelo
d como menos exigente, na opimao dos rasendetros de

ga o'á ~u Na Bahia com idêntico apelido, Bondar in Meneze:;Janu na. '. . _ .
(1949) registra a espeCle. Poa luxurl~na- .

Nas baixadas, encontra-se por toda a parte o caprrn Angola,

gram ínea peren e, a dmitida como de origem africana, geralmente
conhecida em to do o Val e como Bengo, Panicum purpuracens,
Raddi, utilizado tanto pa ra pas to quan to , principalmente , para
seguidos cortes em capineiras, du ra n te o a no. Es ta forrageira
também é ba t isada como: capim da Pra ia , do Pará , de Feixe,
de Mula , Mandan te, Na valha , P ara gu á e de Pernambuco.

Em várias r egiões m in eiras , como no Uruc uia, encontra-se
o capim Gordura , IUclin is minutifIora, PaI de Beauv, perene,
indígena, tam bé m conhecido como Me loso, tanto da variedade
roxa, como da Cabelo de Negro, o qu al , confirmando referênc ia
de Otero (1952) , é mais ' u tili za do na formação de pastagens.
Outras designações do Gordura, talvez indicando variedades são:
Catingueiro, de Cheiro, de Frei Luiz, Gordo, Mel ado e Roxo.

Em diferentes lugares, m arcadamente em Juazeiro e Petro­
Iína, muitos ' f~zendeiros vê m plantando o capim Elefante, Pc­
nissctum purpurcum, Shum, da va r ieda de A (Nap íer ) , gramí­
nea perene, de origem africana, bastante rústica, excelente
para corte, boa para ensinar, podendo servir para pastagens re­
sistentes ao piso teio, porém muito duras. Algumas culturas
dessa forrageír a, visando especialmente o corte para alimenta­
ção do gado leiteiro, são irrigadas com água tirada do São Fran­
cisco, por m eio de grandes rodas d água ou moto-bombas. Em
Pernambuço, na Fazenda Urubu, da Familia Coelho, existem
plantados seis hectares, muito bem irrigados, nas proximidades
de grande estábulo para vacas de leite. Em Juazeiro, na pro­
priedade do Dr. Padilna, prefeito municipal, granja de grandes
proporções dedicada à produção de leite, existe, para corte
apreciável área irrigada da mesma forrageira. '

O capim Guatemala, Tripssacum fasciculatum Trim tão
disseminado pelos órgãos de fomento no Centro e Sul do 'p a is
ainda não é bem conhecido, havendo, mesmo, confusão de nom~
com outras espécies forrageiras, notadamente na Bahia . Não
obstante, vêm-se, em várias localidades, algumas touceiras de
plantas há l?ouco introduzidas; mas os criadores preferem, para
corte, o capim Mandante, ou Canarana verdadeira, Echinochla
polystachya (Nees) (Hitch) que é uma gramínea perene, indí­
gena, . encontrada nos terrenos alagadiços da beira do São
FranCISCO, onde, não jr a ro, se apresenta em grandes ' formações.
O me~mo nome, Mandante, é utilizado, às vêzes, para designar
o capim ~gola, daí resultando frequentes confusões.

_ A varíedade B (Mercker) do capim Elefante; o Quicuio Pe­
níssetum clandestinum, Hocht; a grama de Batatais, Pasp~lum

A a' g ua re t l- ra da do São Fra n cisco, por meio de grandes rodas de madeira' ou bombas a motor t d d_ , ransporta a para o outro la o
da ba rranca mediante aquedutos, serve para irrigar grandes ca pineiras de Elefante da variedade A ou Napier, bastante estima-

das pelo~ cria dores de gado le ite iro_
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Há 25 anos que vem distribuindo
Saúde e vigor em todos os

Rebanhos do Brasil

SOROLlNA - Evita a sa ngria nos
equi nos. '

BENZOPHENOL-AZUL A saúde do
gado.

COLARGOLINA - No curso de sangue.
FARINHA CALCIO FOSFATADA " SAÚ­

DE" - Reca lcificant e.
FENAZON-AZUL - (via bu ca l) Pneu­

mo -enterite dos bezerros.
fOSIRON - O fo rt ificante poderoso.

LINIMENTO SANADOR - A fr icção
que e limi na a dor.

PHENODRAL - Reconst itu int e arseni­
cal -injetável.

PETRO-LANO - Antissético , Cicahi­
xante.

PLACENTINA - Retenção da placen-
ta. Partos difíceis. J

Pó ANTI-CURSO - Anti-diarréíco.
SAL DIGESTIVO VITAMINADO - Pro­

tege a saúde dos animais.

TIMBACO - Sarnicida.
TRISTEZINA (injetável) - Contra li

Pneumo-enter ite dos bezerros.
KALCEINO - Recalcificante para av es.

KARABÉ - A saúde das aves.
SABÃO NELZINA - A higiene dos

cães.
TIMBOLINA - Contra carrapatos e

pulgós.
ANTI-FEBR IL ....:.- Bat ed eira dos porcos.
ASEPTOLlNA (in jeré ve l) - Sulfanilo­

mida a 20 % .

PED IDOS : Associaçãó dos Criadores
VENDEDORES AUTORIZADOS

notatum, Flilgge ; a grama Jesuita ou Missionelra, Asconopus
compressus , (Swartz) (Beauv) ; o Rodes, Chloris gayana, K unt
e muitas out ras espécies, tão disseminadas, principalmente em
São P aulo, são pràticamente desconhecidas dos sãofranciscanos

'Mas , em território mineiro, baiano e pernambucano, existe
uma grande variedade de capins, muitos dos quais ainda não
classificados, que se encontram nos vales, cerrados e nos «ge­
rais». Tais são o A çu ou Lixa; Açu da Bahia; Agreste, Redondo
ou Sapé, muitas espécies recebendo êsses apelidos, de onde
sua impropriedade ; Alpiste; Amargoso ou P a lm eira ; Andre­
quicê; Arroz de brejo ou Canarana roxa; Atema ou Mimoso;
Aveia ou Massambara; Bahia, Bambu ou Bambuzinho; Barata
ou Santo ; Ba rb a de bode, ou de Bode, do qual se citam pelo
menos três espécies: Aristida pallens, Cyperus compressus, L e
Spo rolobus sprengelli, K unt; Barbado ; Bat atal ou Cebola ; de
Rola; Branco ; Bur rão ou grama de Jacobina; Cabeludo, que é
uma esp écie hidrófil a , procurada pelos vaqueiros, nas margens
dos ri os, quando tudo está seco na caatinga próxima; Oalandr'í­
ne ; Camalo ta ; Camelão ; Cano ão ou P almeira ; Capirana ou Pé
de galinha (há muitos com êsse nome); Cevada ou Massam­
bara: Ch eiroso ; Cidade ; Cambauba; Colch ão (nos cerrados
bran cos) ; Compr ido ; Comum ou Mate-me embora; Coqueiri­
nho; Cor tan te ; Dan dá ou Andar, que pa rece ser uma das Ti­
rírícas: Cor tesia ou de :Égua ; D água ; Canarana fina ou Peba;
da Ro ça ; de Bezerro, que seria o mesmo Peba; de Bolota ; de
Botão ; de Botão grande ou de Ser ra ; de Cabra ; de Capivara ou
Pé de galinha; de Ca rneiro; de Cavalo : de Cheiro ou Sant{); de
Con tas ; de Coradouro ; de Corte ; variedade do Guiné; Duro;
de :Égua; de Esteira; de Frecha, com variedades, como o Fre­
chinha; de Lastro ou do P ar á ; de Mula; de Pernambuco ; de
Raiz; de São Carlos ; de São Paulo ou Marmelada (nome que se
presta para ' muitas confusões); de Um só botão; de Zorro:
do Campo ou da Bahia; do Salgado; dos Nambiquaras; Espinha
de peixe ; Estrela; Favorito; Fino; Fino de folha comprida;
Gen gibre ; Geri vá ; Gigante das baixas; Gomoso ; grama das
baixas; grama de Guiné; Guaiam um ; Indigena; Jossá ou San­
to; Leque ; Leve ; Lim ão; Lu ca ou Morão ; Maclunide; de Sapo;
Marajó ou Milhã do brejo ; Marinho; Mançambaia mirim; Mas­
sapé ou Sapé ; Meladinho; Membe ca; Meruquia; Milhã Branco ;
do Brejo , do Campo, Roxo ; Mineiro; Mimoso do Ceará; Mimo~o
do P iaui ; Mole; Oapírnon ga ou Carapicu ; Mourão; Navalha (TI­
ririca?); P alma ; P almeira ; P an asco, Aristidia setifolia, HBK,
ti do como boa forragem; P apuã ou P epuão; de P é ; Pé de .m ole­
qu e ; P é de papagaio; P é de periqu ito ; P êlo de rato; Pelo de
urso; P enach a ; Pin ta do ; Poro ró ; Quissé ; Rabo de boi ; Rabo de
bur ro ; Rabo de raposa; Rabo de rato; Rasteiro; Redondo;
Rei; Ro sário ; Roseta; Sandalo ou Cheiroso; Sanguinário; Santo;
Seda; Ser ra; Siri ou Ciri ; T a picuru grande; Tinga; Trapoe­
raba; T urip ucu ; Vassoura; Vetiver; Za bele e Zaranza.

A variedade de nomes é enorme, como se pode verificar n a
relação que o autor coligiu, completando-a com dados de l\lene­
zes (1949) e Lins de Barros (1956). Frequentemente, o mesmo
capim ' recebe diferentes designações, conforme a localidade, o
Estado ou determinadas influências. Além dos exemplos já re­
feridos quando foram citados os capins Colonião, Gordura l;"lU
Angola, poder-se-iam acrescentar os seguintes: o capim Pal­
meira, também"conhecido como Amargoso, Canoão , ooqueírínho.
Gervá, J er ivá e Leque; o capim Mate-me embora, ou Matai-me
embora, que seria o mesmo Comum, da Cidade, das Bermudas,
Seda ou Mineiro; os capins de Con tas, Lágrima de Nossa Se~

nhorá e Rosário, que constituem, provavelmente, a mesma es­
pécie.

Além dos capins existentes n o São Francisco, muitas ou­
tras espécies rasteiras ou arbustivas, de leguminosas e outras
familias, existem, tais como Feijão bravo, Cratylia flol'ibunda,
Ben th , perene, arbustiva, produzindo abundante massa d~
forragem verde, com mais de 24,3% de proteína bruta n a subs­
tância s êca e 8,5% de residuo mineral, relativamente r ico em
fósforo e cálcio; a Agítírana, J et iran a 'ou Jitirana , Centrosem~
pub escen s, Benth, leguminosa perene, de vegetação espontânea,
que se associa às gramíneas e outras plantas , nas qu ais sob e e
se enrodilha, muito apreciada pelo gado (com os me smos no­
mes encontram-se, n a Bahia várias trepadeiras incultas .da
familia das Oonvolvul áceasj ; o Alho bravo, re ferido ~or L~s
de Barros (956); a Alfafa ou Trifólio do Nordeste . stylo~antll1s
guyannensis, SW; o Amendoim de veado, T eram mes unc1D~tus.
SW; vários Amendoins (ou Amendoí, Amenduím. lVIendobl ou

(Conclui na pág. 47 )
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(Conclusão do pág. 6)

tí vo, Se se atualizam as tarifas ele alfan­
dega - que o sr. Getulio Vargas, sem sa­
ber, praticamente extinguiu, logo aos pri­
meiros anos de seu kalífado - não há
razão para ágios nem para as sobre-ta­
xas, que os substituiriam. E o Tesouro Na­
cional terá restabelecielo sua principal
fonte de rendas, De outro lado, porém, o
mesmo governo perpetra atos, como esse
de subvenção ao cac áu, que contrariam o
proposíto implícito na reforma tarifaria.
Se é difícil definir a posição governamen­
tal, é evidente que caminhamos para a
reforma eombiaI. Está na força elas coi­
sas.
P. S. - No artigo anterior, nas primeiras

linhas da 3.a coluna, leia-se: _
«.. .as letras hipotecarias, a eles
equiparadas, pagas e recebidas
COMO dinheiro.» - B. F. A.

O GADO GUZERÁ NO BRASIL

<Conclusão da pág. 14)

BARBOSA DA SILVA fala na influên­
cia da raça Nagori. Mas nós verificamos
ainda, a entrada de outras raças no Bra~
sil , como a M alví, a Hissar, e até a Thar­
park, as quais, misturadas nos primeiros
anos de nossa criação de zebuí nos, teriam
dado origem a êsse numeroso contingen­
te que, embora chamado Guzerá ou Kan­
krej , se afasta d êste por alguns carac­
teres.

Todavia, o melhor conhecimento das ra­
ças indianas e o aperfeiçoamento do pa­
drão brasileiro da raça Guzerá, hoje mui­
to s em elh a n t e ao indiano, contribuem
para a uniformização do rebanho, dentro
de um único tipo, no caso o Kankrej.

SUINOCULTURA •••

a hora de nos enquadrarmos nessa
realidade.

A umentado o consumo de canle
suina e de banha, facilitado POI' me­
lhores preços, t enderíamos a sadio
equi lí brio e f1lgiriamos dêsse aI,tití­
cio suicida que tem sido comum hcí
alguns anos - o de trabalhar com
pequena quantidade a pr eços alto s I

Eis as nossas primeiras suqestões
para a novel Associação Brasileira
de Criadores de Suínos.

Bren"o Ferraz do AMARAL

mos todo apolo à Instrução 70, do sr. Os­
waldo Aranha. Tcstemunham-no as co­
leções d'«A Tribuna», de Santos, da «Re ­
vista dos Criadores», de São Paulo e de
«Ortentação Economica e Financcira», de

, Porto Alegre. Temo-Ia combatido, porém,
desde que foi transformada em regime
permanente.

E' caso unico no mundo, a não ser
que recuemos para. as calendas totalita­
rias ele Hitler, na Alemanha. Fóra daí ­
caso .esp cía l de politica de guerra e que
guerra! - não há exemplo, na história.
Nem no espaço, nem no tempo. Foi pre­
ciso que ri Brasil atravessasse o totalita­
rismo e chafurdasse na inflação que lhe
é peculiar, para que, à beira do naufra­
gio de 24 de Agosto de 1954, se Inventas-"
se o cambio plural em perrnanencía.

Em 1953, a pluralidade de cambio não
era nenhuma novidade. Muitos paízes já
a ha~iam praticado, após a primeira
guerra mundial. Era mesmo o expediente
favorito de transição para cambio esta­
vel, em rrível inferior. Nãó há urna unica
excepção: cambio plural, nova estabiliza­
ção e esta só póde dar-se a taxa unifica­
da, mais baixa. Regra sem exceção. Ora,
qual será a guerra, à germanica, que te­
mos em mente? A Alemanha precisava
prejudicar os concorrentes, corno preju­
dicava. O Brasil sómente os favorece com
a pluralidade! Estamos na mesma situa­
ção de 1952, em materia de produtos gra­
vosos. Exportaremos carne, corno exporta­
mos algodão, a preços superiores aos ex­
ternos (taxa inferior do cruzeiro). Mara­
vilha.

, E a posição do governo?
Os jornais mais respeitaveis continuam

a esperar para breve a extinção das ca­
tegorias de cambio. A execução das no­
vas .tarifas aduaneiras, dentro de rnezcs,
marcaria a data. Ora, -a noticia não vi­
ria do ar. Deve ter algum fundamento.
Donde, a coitcIusão de que vivemos ao léo
do acaso. O governo da: nação não sabe exa­
tamente o que faz. Por certos atos, como
este das aduanas, que e fundamental, ca­
minha para a reforma. Condiciona-a, co­
mo é preciso, para acertar. E' algo posi-

'REFORMA CAMBIALA
ECONOMIA

A melhor oportunidade para a reforma
cambial está a pIque de passar. Por me­
nos que pareça aos leigos, até pouco não
deitára raizes na organização administra­
tiva nacional o estranbotico regime de
cambio das categorias. Teria sido facil ex­
tingui-lo. De agora em diante, outro can-
tar. .

Com o favor concedido ao cacau da Ba­
hia - ao qual tocará determinaeIa quota
dos ágios de cambio, a titu~o de estudo
para incremento da produção - come­
çará uma quadra nova. Os malsinados
ágios penétrarão nos orçamentos, não só
nOS da nação, mas tambem nos dos Es­
tados, porque a t ra z do prímeíro destes,
outros virão.

Como é que se póde compreender, por
exemplo, que o café do Sul ' de .n.rinas não
receba igual tratamento? Dado o espi­
rito revelado por certos meios de Belo
Horizonte, em relação ao fabrico de ferro
e aço em São Paulo; não há corno não
admiti-lo. E porque não o café do Pa­
raná e mesmo o de São Paulo? Não nos
move o minimo espirito regionalista. A
Bahia merece tudo. Tudo, o Estado de
HJnas, corno o ~o par~ná: Mas em ter,mos.
Assim, não. Porque nao e -r egular . E ex-
travagante. E . é desigual. . _ .

N- é só. Tambem o pedido de cam­
bio ~icial para tróleibus, !o~mulado. p,?r

refeituras das maiores eapítaís, corno RIO.
~e .Janeiro, Recife, Salvador e Port? A~e­

se não acarreta a mesma comphcaçao,
~;;, habito social de terriveis eonsequen-

. do mesmo passo que denota nas al- .
=~lasseS políticas a mais triste levianda­
de cultural~ Será, fóra de horas, a con­

a ão da extravagancia. E todos sabem
sagr ça ue têm as «maneiras de fazer»
a força q fi' . t pre. das na sociedade. aja VIS a o .
arr~imo do café, que o -dr. 'Yhitaker ­
~o ta de' que trabalhoS, urnco homem
a cUS de faze-lo! _ derribou com tanto
capaz.to nacional que ainda agora per-
proveI . .
dura. IiÍicamos de extravagante e

Acima, !-Iua cambio das categorias. So­
estra~botIC~~ para faze-lo. Como me­
moS IDSUSPl ça-o publica, em 1953-54, de_o
dida de sa va
---------,------------~._--~

MELHORES TECIDOS
VENDIDOS PELAS

OS
SÃO

DE ALGODÃO
AFAMADAS

CASAS PERNAMBUC·ANAS
A MAIOR ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA NO COMÉRCIO DE TECIDOS

As últimas novidedes em côres e padronagens!
P r e ç o s f í.x o s S e r i e d a d e a b s o I u ta '

CASAS - PERNAMBUCA.NAS
ONDE TODOS COMPRAM
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PARA A SUA INDÚSTRIA DE LATICíN OS
agora uma linha completa

Tipo KVD.R. de

a ço inoxidável.

BATEDEIRAS

ALFA·LAVAL

Acionamento com polia

e correias em V.

De dois a quatro

cilindros. D e 3 .000 a
\

1.000.000 Keal/hora.

COMPRESSOR ASTRA

PASTEURIZADORES
E APARELHOS DE
PLACAS n,JOXIDAvEIS
ALFA·LAVAL
Resultado de 70 ' anos
no campo da engenharia
aplicada aos laticínios.
Pasteuriza e resfria
leite e m circuito fechado
li diversas temperaturas.

Tôda a rnaquin ária de que V. S. necessita para
aperfeiçoar ou aumentar a produção da sua in­
dústria e auferir resultados cada vez maiores,
encontra-se à sua disposição na nova linha
ALFA LAVAL:

DESNATADEIRAS FILTROS E
PADRONIZADORAS ALFA·LAVAL

Novo modêlo basead o nos me.mos
princi(Jios dos antece •• ores. l\Iaior
eficiência e maior simplificação

nas operações.

Distribuidores:

CIA. FABIO BASTOS,- ,

co M É-R C I O E I N D O-S T R I A

Matriz : Rua Te6fila Otonl, 81/83 - Rlo de Janeiro - Rua Florênc io d e A breu, 828 - Sã o
Pauío _ Rua Tuplncrnb ôs. 364 · Belo Horizonte :" Av. Ju l io ' d e Ca st i lh os , 30 - Po rto A legle

Rua Hottetd. 399 - Jui z d e F6ra - Rua Dr. M u ri c i , 249 / 2::3 - Curi tiba



ARAÇA DURHAN EOS CO CURSOS
DE GADO GORDO NO UR GUAI

d esse co nc urso que hoje ~omentamos
Au gus to P erei ra de Carvalho, ali on":
de nasce o rio Qu arai , que simboli­
camen t~ a penas se para duas patrias,
progress is t a cr ia dor, sacrificou em
h olocaus t o a essa raça , que ele criou
vul tosa fortuna , em anos em que a
" ca bari h a " era uma missão de aven­
t u reiro s pioneiros do ideal melho­
rí s t a.

Encerrando nossos comentarias
queremos fazer um a pelo : nesta ho':
r a d e jubilo, sem eg oísmos estreitos
n ós os cr iadores de Durhan, que nã~
n egamos as vant agens de outras ra­
ças, em busca do ideal sonhado; nós
os con ti n uadores do s Augusto Perei':
ra de Carvalho, dos An tonio Maria
Martins, dos Petrarca , dos Leonardo
Cola r es , dos Saibro J ardim ; dos João
Alves Corrêa, dos Dinarte Canabar­
ro : do s J eca dos Santos, dos João
Alves Saldanha, dos Attos Saldanha
dos Gaspar Carvalho, unamo-nos aos
continuadores d a obra benemerita
dos Lt:oncio Corrêa, Buxareo Oribe
Juan Etchevery, Carlos R eYlIes, Hu:
gh es, Urtubey, Wil son, Simonelle
Carlos Arocena, Urioste, Ramon Sil-'
veíra, Shauw, D r abble, Lahusen, Gal­
Iínal , Etchenique, Fernando Riet, Be­
nito Solari, Carlos Frick e João Gu­
tierrez, con gr eguem o-n os em torno
da Sociedade de Criadores de Du­
rhan do Uruguai, p ara desfazer a
falsa tese de que a raça Durhan é
menos rustica e que n ão se adapta
aos campos duros das cochilhas on­
duladas do Uruguai e do Rio Grande
como outras raças. '

Estamos vivendo um momento di­
frente dos que viveram nossos ante­
passados, no desenvolvimento da
criação de gado. Hoje, já começamos
a assimilar os métodos de criação
de outros centros de pecuaria pro­
gressista do mundo. Subdividimos os
campos para aumentá-los ; já faze­
mos pastoreios rotativos para racio­
nalmente aproveitá-los ; fizemos pas­
tagens artificiais com pastos mais

nutritivos e mais adaptaveis ao nos-
so ambiente; já começamos a dar
farinha de ossos e misturas mine_
rais aos nossos gados para suprir de­
ficiencias de certos elementos míns.,
rais de nosso solo; já adubamos
(a p esa r de que por aqui uma tone-'
Iada de adubo nos custe seis vezes
mais que em outros países de pe­
cuaria progressista) . Damos cambio
especial para empresas estrangeiras
passarem seus fabulosos lucros, ao
sair e voltar ao País, mas negamos
'ca m bio favoravel para importar adu­
bos e instrumentos a gr a r ios, que aju­
dam nosso solo a produzir mais.

Achylles S. ALVES

ra conquistando a primeira co locacão.
. Cumpre-nos fazer notar o s ígn i­

ficado de ssa ultima p rova em que
os Dur~ans se impuzera~ , Quan do ,

:r;as COXIlhas do Uruguai , a Hereford
e a raça que predomina. Este con­
curso ~os fala com eloquencia . En­
tre trmta e dois lotes de n ovi­
lhas concorrentes, havia a penas dois
Durhans, um .cruza Durhan-Hereford
e os outros vmte e nove Hereford e
!?olled-An&"us. Mais cresce ainda a
ím p or t a n c ía dessa vitoria dos Du­
rha~s se considerarmos que, no Uru­
guai , os H~r~fords são mais nume­
rosos e - e. Ju sto que se diga _ em
g er a l, de mais classe. E aqui é que re­
síde o grande significado desse con­
curso.

. ~s Durhans se impuzeram em con­
dí ções desfavoraveis aos Herefords:
t~es lotes Durhans, competindo com
vmte e nove lotes Herefords e Pol­
led-Angus. Os Durhans pertenciam
a Carlos Elduagym, um criador ape­
n as da raça de Cruichsank o nota­
vel criador escocês que ct'edicou a
vida à melhora da raca Durhan na
suá granja "s it ty t on", deixando-a
com es~as palavras: - "Já fiz oiten-
ta e do!s anos e sou vitima de grave
enferI!udade, que me impede prestar
atenção ao me~ rebanho, como sem­
pre ~ fIZ..Es~a e a causa que me de­
termina lIqUIda-lo". Para. honra. , nos-
sa, a maror rarte desse rebanho veio
parar em terras sul-americana O
Durhans de Elduagym compet~~a~
com os H~refords das cabanas de
'.:lory, MedI~-Agua, Touron e outra ."
. Outro fato que convem destacar
e que ? lot~ c:ruza Durhan-Hereford
de. DaVId 6tIrlIng colOCOu-se em ter­
cerro lugar, com 96 ,80 pontos e quar­
to lugar em rendimento de
com 64 ,112, sendo superado a~a:~:~
pelo l~te Du.rh.an e um lote Hereford

DaVId StIrlmg informou-no .
os ventres Herefords que uso s que
mediocres. u, eram

Ma~ esses cómentarios se al
demais. E ' que já vinhamos ongam

ld · dtd empor-ga o, a me I a que iamos sab d
do resultado dos tres ultim en o
cursos de ~eli11a, nos quais o~s c~~~
rhans se vInham ·colocamr

d 1 o em se-gun o ugar- entre varios lotes de
outras raças. Previamos o resultado

Anualmente, realiza-se em Melil­
la, no Uruguai, um concurso de no­
vilhos gordos. O concurso deste ano,
segundo a opinião autorizada de Al­
perto Gallinal, teve uma importan­
cía que ultrapassou todos os con­
cursos ante.riores, pela qualidade e
preparação dos animais apres~nta­
dos. E despertou a maior atenção do
mundo rural u ruguaio e dos criado­
res da fronteira do Rio Grande com
a vizinha republica. E ' uma prova
que há anos se vem fazendo, por
orientacão da Associacão Rural do
Uruguay: procura estimular os cria­
dores castelhanos, no admiravel im­
pulso de progresso de sua criação
de gado de raça. E nós, os criado­
res riograndenses, tambem nos sen­
timos interessados por esses concur­
sos , porque, na sua melhor expres­
são, o r;rogresso de nossos gados. e
um reflexo da melhor a da pecuarra
castelhana, pois dai nos tem vindo,
até agora, em numero que se conta
por milhares, o~. reprodutores qu:
contribuiram deCISIvamente para es
se rapido melhoramento que alcan­
caram os - gados do Rio Gra:r:de.
- Lastima que essa transfusao ma­
vilhosa de san gu e nobre, que atual­
mente se vê, esteja-se procuran9°
cortá-la em um moment~ que n ao
consulta' à realidade que VIve o pr<:>-

" te da pecuarIagresso surpreen.....en d
do Rio Grande do Sul. Acaba-se t e
levar o dolar para a segunda ca e­
gor ia para a import~ção de rep~â~~=
tores uruguaios e eXIS~~rU~:tr~~to de
ci a (em bor a num se a s ue t em
criadores riogranlense~ii~aiS)qde con­
tnrtuencta ~as es eras uinta categoria
seguir se SItuar na r~ticamente, sig­
esse dolar, (j . que, P entrada dos re­
nificaria prOIbIr :: a g or a num per­
produtores, que a de na ~eculos, in­
curso que vem . ~amento dos nos­
fluiam no desacrIO
sos gados. osito hoje aqui

Mas o no:,so prop entusiast'as de
é, como crIadores Durhan, a
uma variedade da r~l~r a posição
Moche-Durhan, comeesplendida raça
destacada que essa ursOs de gado
vem tendo n,os .con_c nos ultimos
gordo no pais Irma~, se em segun­
quatro anos , c~IOC~r-~~s anos e, ago­
do lugar nos tres u 1
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des e molhadas pelas últimas ch uvas .
Adormeço, hipnotizado pela doçura

d êste pedaço de Céu, para acordar
quando o dia vai morrer. E ver, ain­
da, a tarde embuçar-se atrás das
montanhas. E ouvir o monótono cho­
calho do gado, que procura a f.rente
da casa, pelas picadas, em fila in­
diana. E o chô-pan do monjolo, tri­
turando as quartas do milho, debu­
lhado durante o dia. E o ranger da
roda do engenho dágua, moendo a
última carrada de cana. E a noite
chegar. E a paz profunda descer s ô­
bre montanhas, vales e rios. E sôbre
esta casa da fazenda, construída h á
duzentos anos. E s ôbre o m eu qua rto,
por cuja janela, aberta para o po ­
mar , entra o perfume das ma~1gas
que, amanhã cedo, tra n sforma;rao o
chão num estendal de colossaIS ru­
bis...

~P/Pé.z no preparo de

tliRRAdéA'$
St/85TI1N'C/O$l/$I

Peça, sem compromisso, folhetos ilustrados e preços aos

DISTRI8UIDORES
Ola.<+a&ieJEa8ÜJof

~
<:;></0 E \~"'~'>

SÃO PAULO - RUA f LO­
RENCIO OE ABREU, B2B
CAIXA POSTAL, 2 3 S0

TELEfONE, 3S ·21"
TELEGRAMAS "N If A r"

Saiba também aproveitar as inúmeras vantag ens que
esta. perfeit a máqu ina vem proporcio nand o 30S cri ­
adores, no preparo de raç õe s fre scas. saborosas e
SUCULENTAS, EI, desfibra a íorragcrn SEM lho
extrair o suco, to rnando-a pr ópria para alimentação
de bo vino s. equinos, suínos , ave s' etc. A Máqui na
"JUNQUEIRA", especialmente adequada para fo r­
ragcns verdes, é de con st r ução extremamente s óli­
da e fabri cad a em tr ês tamanhos para atender às
neces sidade s de poquenos at é grandes rebanhos,
Produção : de 2 50 a 800 kg/hora. Podem ser for­
nec idas com m otor el érr-ico ou a gaso li na. Fabri­
cantes : Maquinas JUHQUEIRA S.A, Juiz de fora - - Minas.

tínuação à cozinha, 'm aior que o resto
do casarão colonial. Linguiça assada
na brasa, feita das tripas e do lombo
de um baçorínho, sangrado há três
dias, e escorrida no sereno da ma­
drugada. Tutu de feijão novo. E, pa­
ra rematar, frango ao môlho pardo,
com quiabinhos chifre de veado, que­
brados na horta ao 'lado, misturados
no angu de fubá fresco, que o mon­
jo~o moeu ontem.

Depois do alm ôço, piquei, esfarelei
nas palmas da mão e enrolei em pa­
'ha nova, que .0 velho Chico Jnácío
apanhou no paiol, um rôlo de goia­
no, de Bela Vista. Deitei-me na rêde
lavada com água cristalina da fon~
te e émbalsamada de baunilha no
canap é, armada na varanda fresca ,
tirando as baforadas cheirosas do
pítaço, aspirando, de pulmões cheios,
o oxigênio puro destas serras, ver-

DO
INACIO

NA FAZENDA
CHICO

Estamos vivendo uma etapa dife­
rente na nossa pecuaria. E a raça
Durhan tambem evoluiu para um
animal mais maciço, mais equilibra­
do , com um trem posterior tão de­
senvolvido como nenhuma outra ra­
ça o tem e um trem anterior, onde
estão os orgãos vitais, coração e pul­
mão, tão desarrolhado como qualquer
dos outras ' raças que lhe disputam
a primazia como raça de carne.

Até ' a gora , os concursos de gado
gordo, em qualquer parte do mundo
não conseguiram estabelecer qual ~
melhor raça produtora de carne, si
a Durhan, a Hereford, a Polled-An­
gus ou Devon. A Durhan é a raça
que mais rapido levanta o melhora­
mento num gado de pouca , classe.
Façamos todos, cada um na medida
de suas possibilidades, um trabalho
para que nossos campos voltem a se
povoar de novo do gado vermelho,
roziho e branco e suas cruzas Du­
rhari-Hereford, Durhan-Devon, Du­
rhan-Polled- Angus, Durhan-Charolês
e Durhan-Zebu, que nos dão novilhos
que apertam a balança e produzem
elementos de elevado rendimento,
como acabamos de ter uma positiva
demonstração no concurso de Melil­
la, com os lotes Durhans e Durhan­
Hereford.

Nossos homens do campo preferem
os fatos à conversa comprida. Dei­
xemo-los compulsando os resultados
dos quatro ultimos concursos de Me­
lilla, que falam com mais precisão e
sem floreios a . respeito da raça Du­
rhan, cuja existencia tem mais de
dois seculos e dai a razão de sua
grande prepotencia hereditaria.

Cá estou, na fazenda do Chico Iná­
cio, entre montanhas, pastando...

Hoje, de manhã, bebi duas cuias
de leite, no curral, de vaca preta,
com o bezerrão de seis meses, [un­
gido à mão da mãe, me olhando, de
bôca espumante, morrendo de ódio,
porque o desamoj ei das gordas têtas
maternas, furtando-lhe o mais sa­
boroso alimento do dia.
- Andei descalço, molhando os rés
no orvalho cheiroso do capim-mela­
do. Pulei,' como Ise fôsse criança, com
a roupa que Deus me pôs sôbre a
terra, do galho sêco da ingazeira,
no poço . fundo do claro . ribeirão, que
brota no' pé da serra e vem, ser­
peando, fertilizar essas baixadas, on­
de se apendoam já os milharais e
bajeía o tenro feijoal.

As dez, foi-se uma tigela de coa­
lhada, de leite grosso, meando o sô­
1'0, o recipiente de porcelana velha,
de côr azul, escrito, em letras doura­
das: "FELICIDADE".

A uma, sentei-me num dos dois
longos bancos toscos, paralelos à me­
sa antiga, na sala de jantar, em con-
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meio século, por su as virt udes de lom brigueiro

eficaz e inofensivo, o Licor de Cacau Xa vier apresenta-se

ago ra dota do de n ovas qualidades ter apeut ica s : em

sua fórmula , atualizada segun do os ultimos conhecimentos
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a inda ton ifica o delicado org an ism o das cri an ças.

Ouça a opi niã o d e seu m édico a re sp eito.

Um produto do
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OVINOCULTURA

s rincipais doenças dos •
ov nos

MEIOS DE .COMBATE-LAS
Renato Lopes Leão

Med. Ve to

2 - OESTROSE (berne do cr ànío , bi­
cho dos rniolos, ranho, etc.)

E' uma sinusite parasit ária que a taca
o carneiro. Outra doença grave e de im­
portância pela sua fácil disseminação. O

,,

(

ABRIL. ' D~ 1?S7. .

agente causador é uma pequena mosca
(dai a facilidade de disseminação), de
mais ou menos um centimetro de compri­
mento, cõr gr ís-amarela, que vive no ve­
r ão. Nas horas mais quentes do dia , voan­
do em torno do carneiro, deposita suas

* Meia porta com
cortinas de mo­
Ias automc5ticas.

* Hermetica­
mente imper­
mec5yel à cfl&lYa
e 00 pó. .

*' lilteiramente
desmontáye/.

* lona locomotiYQ
'lê 7:orniqu~fes. e

fivelas Inoxldei·
yeis.

* Visares plásticos
que.não omare·
10m.

Solicite e receba
gratuitamente nas. '
$0 catálogo com·

pleto.

larvas (é uma mosca larvípa ra ) ao redo r
das narinas do animal. Essas larv inh as .
de cêrca de dois mil ímetros de compri­
mento , dificilmente vtsív eís, pén etram
nas narinas e cavidades n asais, indo ter
aos seios nasais (pequen os espaços vasios
encontrados no interior de vários ossos
da cabeça), onde oito a dez meses depois
se tornam adultas, então com dois a tr ês
centímetros de comprimento , formadas
por onze anéis, de c ôr amare lo-escura.

O animal , espir rando, expulsa a la rva
adulta e esta, no solo , em condições pro­
picias, evolu i para mosca; os machos fe­
cundam as fêmeas, estas põem as larvas
nas n arinas e assim por diante.

Essas larvas, quando dent ro dos sei~s
nas ais det erminam uma inflamação (SI­
nusite) , com formação de pús. O animal
espirra , apresentan do corrimento n asal
purulento ou com estrias de san gue (ra­
nho)' esfrega as n arinas , a -cabeça no
chão' provocando lesões, com inchação
da ~abeça, deformação ; manifestam-se
sin tômas n ervosos, o an im al anda em
círculo no mesmo lu ga r (torneio), tem
ataques de tipo epilético, asf ixia , che gan ­
do mesmo a morrer . .

O diagnóst ico seguro da doença e
feito ao constatarmos a presença da lar ­
va , re velada nos espi r ros ou nas n ecróp­
sias. Ao abrir um animal morto porta­
dor da doen ça, encontramos algumas la:­
vas ou mesmo cen t enas delas, em meio
de uma inflamação da m ucosa dos seios
nasais, com m uco, J)ús e sangue, em 'pon ­
tos n ecrosados, poi s, n o lugar em que. a
larva se fixa forma-se uma úlcera cir­
cular com bo rdos salientes. As vêzes a
larva consegue perfurar a lâmin~ I:0ri­
zontal do etmóide e, assim, a t ingir o
cérebro.

TRATAMENTO - cirúrgico ou medica-
mentoso. .

I - Cirúrgico : t r epanação e retIrada
das larvas (t ratamento 'a ser feito por
veterinário) ; ~ .

II - ' Injeção direta de soluções medí- >
camentosas nos seios frontais. p or exem­
pIo : Bisulfureto de carbono e óleo de
vase lina aa 30 cc - Dóse: 3 cc para
cad a seio nasal.

I nst ru ções para a injeção :
a) Local - t ira r uma linha de uma

crista supraorbitária a outra, partindo ~e
seu bordo superior ; o ponto de injeç~O
é justamente a 1 em de cada lado da 11­
nha cen tral da soldadura dos ossos f ron-
tais. 2 a

b) Deve-se usar agulha grossa , de
2% cm de comprimen to e, a t ravés

d
del~~~

vimentos de rotação e mesmo . e índí­
martela das, introduzi-la no ponto
cada até a profundid ade de _l 'h ~~'ob~-

c) Ver ificar se a agul1la nao es •
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truida e, a seguir, injetar lentamente 3 cc
do remédio de cada lado. A injeçã o pro­
voca espirros e certa agitação .

d ) D eve ser feita uma limpeza prévia
n o local da injeção: corte dos p êlos e apli­
cação de tintura de iodo.

IH - Injetar pelas fossas nasais uma
solução emulsionável de Lin dano a 4 %,
dose de 4 cc por narina, mantendo o
animal deitado de costas. Repetir o tra­
tamento de 30 em 30 dias, até quatro
v êzes, No comércio, encontra-se à ven da
uma solução emulsionável d e L in da n o,
com o nome de «P er fec ta rn », que poderá
ser usada em solução a 1,5 % . (Agi ta r a
solução no momento do uso) .

IV - In j e ta r pelas narinas, com o
animal na mesma posição anterior, 30 cc
de solução de lisol a 3%, repetindo-se o
tratamento a cada cinco dias.

T odos êsse s tratamentos se tornam di­
ficeis em gra n des rebanhos, o que evi­
dencia as vantagens de rigorosas medidas
de profilaxia.

PROFILAXIA - S ão pontos essenciais:
a) o comba t e às m oscas do estros, nos

lugares de sua predileção, paredes dos
apriscos, parques, etc., através da dedeti­
za ção.

b) a d es t r uição das larvas da m osca ,
quando abandonam o carneiro parasitado,
aplicando cal viva no chão dos a p riscos;

c) como as m oscas deposi tam as lar­
vas a o redor das narinas dos ovinos uni­
camente no verão e nas horas mais quen­
t es do dia; evitar, se possivel, a perma­
n ência dos animais n os campos nas h o­
ras de maior ca lor ;

Mcdcrnam ente, com o D.D.T. , o B.H.C.,
o Canfeno Clora do . etc., tornou-se mais
fá cil o comba te a essa grave pa ras ítose e
aos ectopa rasitos em geral (piolhos).

E ncon t ra m-se à venda p rodutos «sar­
n ic ídas», em ge ral bons , se aplicados
convenien temen te. R ecomen da-se a apli­
ca ção do sarn ícida, qu in ze dias após a
to squia , rep et ida com intervalo de ou­
tros quin ze d ias .

I - Combatc pelo B .II. C. - Recomen­
dam-se : a ) pulveriza ções (100 libras de
pressão n o a ni mal tosquiado; 400 libras
n o carneiro sem tosqu ia prévia ) com um a
solução de B .H .C. com 0,25 '70 do ísómero
ga m a ; b ) banhos com uma solução com
0,02 % do isômero ga ma, adicionando-se
s ulfato de cobre a 13,5% pa ra 100 galões.

II - Combate pela so lução sulfo-ea l
cuja cons t it uição é a se gu inte : Flôr de
enxo fre - 20 gk; Cal viva - 8 kg; Agua
- 100 1.

Maneira de faz er: a pagar a cal com
água ; a lgumas horas depois , molhar o en­
xofre com água, de preferência quen te,
a té formar uma pasta homogênea; mis­
turar com cal; colocar a mi stura numa
vasilh a e jun tar água a té perfazer 100
litros; levar a o fo go por uma hora (ebu­
lição), agitando a m istura e acrescentan­
do a água evaporada; deixar em repou­
so duas a três horas e coar a parte li­
quid a; a es ta a crescenta-se água até
perfazer os cem litros. A soluçã o assim
obtida está em condições de uso. O res í­
duo do fundo da vasilha pode ser usado
n a pintura de c êrcas, de m angueiras,
bretes, etc.

d) passar cr eolin a , ou creosoto a 2%.
ou uma mistura de graxa e a lcatrão vege­
tal (pa r tes iguais) ao redor das narinas
dos carneiros de maior val ôr, momen tos
a n t es de os soltar, pa ra evitar a deposi­
ção das larvas infestantes.

3 - SARNA E ECTOPARASITOS
Pequenos ácaros, picando a pele do

carneiro, injetam uma secreção irritan­
t e , chupam o sôro exsuda do, r esul ta ndo
forte prurido, que obriga o animal a se
coçar constantemente, provocando esco­
riações na pele e formação de crostas. A
lã a dquire aspecto eriçado, chega ndo a
ser violentam en t e arrancada pelas pa tas
do animal a o se coçar.

H á quatro tipos de sarna no carneiro :

1 - Psorópt ica - E' a mais importa n ­
te, devido à grande facilidade de sua
p ropa gação, sua evo lução rápida e d ifí cil
erradicação. Ataca u nica mente as partes
pr ot egidas de lã.

2 - Sarcóptica - Ataca a cabeça do
carneiro, às v êzes atingindo as a xilas, o
ventre, as mamas, ou seja as partes des­
providas de lã.

3 - Ch orióp ti ca - E' a sarna das pa­
tas do carneiro.

4 - D emodéeica (ta m bém conhecida
por «bexi ga» ) - S ão n ódu los salientes no
pescoço, paleta e costelas.

D est as , a primeira é que verdadeira­
mente tem interêsse ec onômico para o
produtor de lã, pois pode determinar pre­
juízos consideráveis.

F R ·1 o L I T o
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ESPIRITO SANTO _ A rthu r T eixeira : ,Ca ixa Postal ;4 I - VITORIA.
PARAIBA _ R. GRANDE NORTE - Repr esentações Almeida Ltdo. - Ca ixa Postal 325 - Camp ina Grande.
CEARÁ '_ Antonio A rruda Bot to - Caixa Postal 888 - FOR TALEZA.
MATO GROSSO _ Seco Co m. " M a to Grosso" Ltda. - Ca ixa Postal 18 - CAMPO GRA NDE.
BELO HORIZONTE _ Casa da -Lavou ra de M IGUEL VOLPE - Junto ao Me rcado.

GOIAZ _ J oã o T heodoro de Souza Filh o, Rua 4, n.? 59 - GOIANI A.
PARÁ _ PERNAMBUCO - MARANHÃO - SERGIPE - PIAUr E ILHA DO MARAJ6

_ Aceita-se proposta de Orga n izações interessa das na venda do FRIOLJTO.

Em todas F iliais da Drogasil e nas bôas casas do ramo, V. S. p o derá e -n con ­
t rar êste grande produto~ que com do~s anos apenas de existência, já e s tá'
c o n h e cido no Brasil inteiro, porque veio resolver definitivamente ê st'e s ério

p roblema da Pecuária nacional: A CURA DA FRIEIRA COM
O MíN IMO DE TRABALHO E ECONOMIA.
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QUALQUER LAVOURA.•• principalmente CAFÉ

PARA PRONTA NTREGA
- Peça uma demonstração,

sem compromisso.
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Acompanha d o de um Conjunto de Car­
pideira Universal, o TE K Ferguson estó
em todos os

Com o TEK, V . emprega todos os im­

plementas Ferguson. V . pode, com êle,

cap inar _ . sulcar - arar - arruar e

esparramar.

Para PRODUZIR MAIS
por M ENOR P REÇO '
faça todos os serviços economizando:

BRAÇO - TEMPO - DINHEIRO

ENDEDO

--

VEMA S Ao - Veícul os e Máquinc's Agrícola s
M o triz - R. Gra ta Funda, 224 - Tel.: 63-1111 - C. Postal 8232 - S. Paul o



unporto çdo direto
- S ementes isentas
de Cu cuta

t l TA
GERMINAÇÃO

DIERBERGER
Agro-Corr.erc ial ltda.

F u ~ Libero Ba ~'aró, 425
Ta Is . 32 5352 - 3 6-5471
C. P. 458 - São Paulo

Propõe-se ilustre biólogo asolucionar
definitivamente oprobema da carne

_ . , t oa qu e os sábios sacrificam s ua existência n os tla- ,
N ao e a t ' do en sa ios fazen do experiência s a paren e-t õ . s repe In' . d . 1bora OrI.o , if durante anos e anos, renunClan o as a e-

m en te lnfr ut era s do mundo Trabalham sem descanso
grias e aos prazer:~ de e se se~tem pagos de t odo o seu es­
pelo bein da humanl ao f r u to do seu labor. Os exemplos são
fôrço, quando colhem mo n a p enúria de a li m en t os por que
m últiploS. Agor a m~~nci~ propõe-se a solucionar o pro.blema

Pa ssa o pla neta , a cie b anhos sem dizimá-los, eVItando
m recorr er aos re, 'f " dí ár íad a carne se . do morticinio, da earrn ícma 1 • ,

o espet áculo b~rba!o dr' pomerat, famoso b iólogo de Galve~­
Como? I ntenta ISSO o U ' dos Noticia-se que seus labor~to­
ton . Louisia nia , Estad~~iza~lum~ técnica especial, cuja aI?llc~­
rio estão prest e:, a ~ . I visa substituir a cria ção de a m m.als
çã o em escala ~ndus rI~o humana por f ábricas ? e ,car~e sm­
d est in ados à allm~n~~ ciência-ficção mas de Ciencla slfiples -
tética. Não se tra a . I

mente. . t seus assistentes inspiram-se: n a verdade,
O dr .. pom~ra ' e .

o
Alexis Carrel, o qual reallzou, como se

os t r aba lhos do sáb: d tecidos vivos: no caso uma par-
n be a cultura «in vlt r ? »h e O que o grande biólogo f rancês
~:la ' de em b rião d e gall:; :C;lega de G alveston ~retende mult~­
obt eve n uma r edoma, se rma!' a redoma em ?Igantescas USl-

li ca r a pon to ~e tra nsff.fera ção das células VIVas, asseguran­
p Regularizarao a p ro 1 . _ de assepsia, temperatura e nu­
~as~ estas últ im as as con~lço~volvimento intensivo. G raças a
~ ão necessárias a seu. .ese o pequenino pedaço de carne,

trIÇ proliferação aut omat lCad' .' a tin<Tirá p roporções fabulosas.
essa . . a dequa o, ",. ' f e 'aergulhado n o meio b r ulhá-lo e . .. servir a regu SI .
m tará então, retalhá-lo, em ue na a p licação do seu m é­
Bas O dI'. p omerat .n ão :s~o~~:d~S. 'Já está , a li ás, encontr a n do.
t do encontrará mUltas d lf ;C.u tética ainda vá lá . .Mas, quartos
o _ Fabr icar borracha sm _ é a bsurdo I

boi _ exclamará t odo m undo rrel sup er a r essa de scrença em
de Espera o continuador de Ca . ís darão à ca rne arom a e a
f t u r o próximo. preparados espe~~:nha sabor d e porco, carnei-
u n dim en t a rão, fazendo c.om que rar-se - á tam bém carne ' sal ga­

co ca brit o, lebre e . . . ,? Ol. p~pa . ou tros milagres. Os pesq u í­
1'0, e ch a rque. A químICa rea z~ra arão dos' aperfeiçoamen tos,
da

d
res de Galv eston. se erica.r re~elarão depois, favorecendo a

sa o . t es das minucia s , que re
dos requln ,
parte comercial.
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Na verdade, até h á pouco tempo não se havia chegado, de
n en hum modo, a fazer proli fera r se n ão uma única variedade
de célu la de ca da vez. Essa fa se da ciência . porém, já passou.
P ro cu ra -se atualmente obter, n as mesmas condições, o desenvol­
vim en to de um órgão completo. com sua estrutura no rmal. Par­
tindo do embrião do coração ou da m ama , por exemplo, chegar
a pro du zir um per feito coração ou m ama perfeita. Sôbre isto
o dr, Pomera t escla re ceu aos jornalis tas qu e o ouviram :

- S e consegu irmos de sen vol ver e manter separadamente ,
com vid a , uma mama de vaca. da qual nos seja possível irrigar
acertadamente os tec idos, es taremos n a turalmente em condições
de or den h a r o «leite b íol ógíco», que. com a carne sintética, vir á a
consti t ui r a a limentação do s uper - h om em do fu turo. Do mesmo
modo - conclu iu o hoje mundia lmente con hecido biólogo ­
s up r imi re m os a embaraçante presença da vaca.

O p roj eto do sábi o aflgura-"se t ão fantástico, que mais pa­
rece um de safio a o bo m senso do que um problema cien tifico.
A sua solução, toda via , é viável e s ua «possibilida de universal
é imensa. Qua ndo os f ísi cos do século passado ent reviam a con­
creti za ção do seu sonho de transmitir a voz h umana a milhares
de quilóm et ros de di st ância , se rrtiram-se desest im ula dos pela
incredulidade, p elo desdém dos cérebros que se julgavam bem
eq uili brados . Nã o conta vam com o incentivo produzido pela ad­
m ira ção, pela esperança ou mesmo 'pelo simples interêsse dos
seus con tempor â n eos . A carne s in tét ica e o úb ere independente
estão atualmente n o mesmo caso . Milhões de pesso as crêem nos
es forços do d r. Pomerat. Os incrédulos - e t ambém se con tam
por milh ões - êsses dentro de a lguns a n os terão grande esur­
p r êsa ». (Ag. S a n t ama rin a ) .

SRS FAZENDEIROS TEMOS O OUE NECESSITA I
• NA FAZEN~A •••

ARAME PARA CERCAR ...
. .. criação, proprlo e incomporovel poro vedar o gado, sem perigo de
se Inutilizar. Não arrebenta, aço extra-reslsente, "Cotlelond Wlre".

Regula 1 cruzeiro o metro

Com balancim do ' propr io arame, economizando: morões, tempo, di­
nhe iro e perdura como cerca d e f in it iva . Un ico s di stribuido res

d essa marco. Só atendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Soco s' de 30 e 60 quilos, preparado com Cobalto
Cobre, Ferro etc. (Complemento m ineral - Chavantes, regist. n , 1.219):
Custando apenas mais dez por cento que o sol comum.
SAIS MINERAIS "Chavantes" reg. ri, 1.118, 23 M . Agricultura, Sulf.
Cob~ l to, Cobre, Ferro, ' Manganês etc. (Fórmula preconizado pelo Dr.
Rene Corr êo - Inst. BioJogico de Sõo Paulo) .
GRAMPOS - Para cerco - Carrapato - (n / . e xclusiv idade). Pós do
po nta e Ferros de pua para cercas.
FIVELAS - Vedo-tudo, p/balancim e armar tela no local.
INSETICIDAS - Arseniato de Chumbo e Rhodiatox poro combater
pra gas de , algodõo, mascaras, polvilhadelras.
':REOLlNA - Péarson, Bichol, Aphtol, Mataberne, Benzofenol Azul,
Vacinas, Seringas Vet., penicilinas etc.
ALICATES - Marcar ore lha bezerro e torqueses.
FORMICIDA - Blenco - Apor. portat il (comprovado eficienda), moto
formigas, Imunizantes. Corbolineum etc.
ARADOS - Semeadeiras, Carpideiras, Desnatad.eiras, Enge nhos, Mo i­
nhos poro quireras etc.
MA CHA DOS - Cal ins, Foices, Enxadas, Enx adões , Serrote s, Ancinhos etc.
SEMENTES - Alfafa, Colonião, Gordura ' (roxo e cabelo negro), J ora­
guó, fa rinha d e osso.
ENCERADOS - " Ch a va n tes" - Todos os tamanhos e paro todos os
f ins, socos de colhé itas .
TELHAS - Onduládas para coberturas de aluminlo refrutortos 00 calor.
Caixas d e a gua. Canos etc. ,
MATERIAL ELETR ICO - Enceradeiras, Liquidificadores, Panelas de
Pressão, Tolheres (faque iros), Lanternas, P ilhas, Lampadas, Fios el e­
trico s e tc.

SOCIEDADE CO ME RC IA L S. PA ULO- M ATO GROSSO
S. Paulo - S. Bento, 484 - 2,0 - Fones: 3 3.40 5 3 ti 3 3-154 8. ,

SOCo COM. PECU ARISTA D'OESTE
Aroçatubo - Osvaldo C ru z, 185 - Fone : 330

Presidente Prudent e - Av. Bras il , 6 5 7 - Fone 5
SOCo COM. MATO GROSSO '

Campo Grande - 14 de Julho, 668 - Fone: 146

REVISTA DOS -CRIADORES



....

~

I '

Aftosa _.
Desinfete ó- boca e os cascos
dos animais com lysofom Bruto.

Infecções
Evite-as, aplicando Lysoform Bruto
ncs - frieiros, feridas e -ocastrações.

Contra pestes
lave e pulverize estábulos e es­
trebarias com lysoform Bruto.

.: Não ·.fa ça experiências. Para cada problema

de, higiene e. saúde na fazenda, há uma
. . .: i, _ \ • • -

cplicoçõo ben éfico de lysoform Bru~~.

.Mundialmente conhecido, lysoform Bruto

é o mais ' ~odero'so desi ~f~tante .~

.germicida para uso veterindrio. Mata

micróbios, combate doenças, previne

infecções e . é muito econômico. Absolutamente ..

inofensivo" paro .o ' homem e os animais.

--

poderoso .d eslnfe te nte e ·germicida ti
ci

Em vid ros, latas e tambores.
Se' não encontra r no seu '
fo rnecedor, fa ço o
encomendo diretamente a os .

LABORATÓR IOS lYSOFORM ·S. A.
Caixa Po stal 2502 - São Pou~o.c~ iAçÃÓ DÊ CÃESSUINOCULTURA

~ ~ . \ ..
INDISPENSÁVEL TAMBÉM NA ;

A VICULTUR A

(JÍSasoJuc:lio fJlIe osvelelÍnanosrecomendam
. - -

LYSOFORM ,BRUTO



Dr. Aluisio f. COSTA
Zootccnlsta

Alguns aspectos
Conferência pronunciada na Federação das Asso­
ciaçães Rurais do Estado de Pernambuco CFARESP)

da •pecuaria nor
4

estma

REVISTA DOS CRI AD OR ES

o Prof. Vasconcelos Sobrinho, conhecedor pro­
fundo da fitogeografia d~ .Pernambuco, ..afirma que
essa divisão é anti-cientIfIca porque nao conslLlta
as condições do meio, do sólo, do clima e da fl~ra .

Baseado então em seus estudos e observaçoes,
dividiu simplesmente o Estad<;> de Pernambuco em
duas ZONAS : Zona da MATA e Zona das CAA-

TINGAS.
A zona da MATA com as suas sub-divisões : sub-

zona MARíTIMA e sub-zona CONTINEN~~L.
A zona das CAATINGAS com as segumtes sub-

zonas : sub-zona . da AGRESTE e sub-zona do

SERTAO. '
A zona da MATA caracteriza-se na orla m?rí- _

tima pela presença dos coqueiros. Logo .em segutda,
a ecimento de uma vegetaçao Iuxur'ian­

ctomeça o aP
t

r densas e' soberbas, que se estendem
e com ma as . d, 't Iais e as campinas verdejantes, on e

en re os canav -
vamos encontrar boas pastagens: Essa Zona, nao
fôsse estar completamente absor~Ida pela cu~tu~a da

. d a ú cal' certamente serra o local indicadocana e ç , . • d b .
para o estabelecimento de grandes ,c~Iaçoes. e OVI-
nos uma vez que são terras magmfICas par a o pas­
tor'eío e engorda do gado e proxima dos centros de
consumo com relativa facilidade de transportes.

. A zdna das CAATINGAS é constituída, segundo
o Prof Vasconcelos Sobrinho, de duas .sub-zonas:
AGRESTE e SERTAO, perfazendo a CAATINGA
um total de 69.000 quilometros quadrados dos 99.000
da área do Estado de Pernambuco. , .,

A CAATINGA domina a maior area nao so de
Pernambuco, mas 4e todo o nordeste brasfle íro ins­
crito no polígono sêco. Razão pela qual, falando-se

,,' f t" fada pecuária pernambucana, estamos IpSO- ac o -
lando da pecuária nordestina. -

Caracteriza-se a CAATINGA pela vegetaçao es-
pontânea e densa consÚtuida de árvores e .ar bu stos,
baixos, r-etorcidos, com aspecto sêco e raízes bem
desenvolvidas e penetrantes, fôlhas pe9-uenas e c~du:
cas no verão sêco, para dar uma maior proteçao a
planta contra a desidratação causada pelo vento quen­
te e sêco. Caracteriza-se ainda pela presença das
"Cactáceas", às quais pertencem a palmat~ri,a, o xi­
que-xique, o mandacarú, o alastrado, a qurpa; e das .
"B r om eli áceas" como o caro á e a conhecida macam­
bira (Bromélia Iacíníosa Mart.), qúe é aproveita'da
na. alimentação dos animais e do homem, durante as

.lorigas estiagens. É recurso extremo do qual se
utiliza o sertanejo quando já não há na região, ao
seu alcance, a farinha de mandioca e outros ali-
mentos. . '

Em geral, as terras das CAATINGAS são sili­
. c íosas ou sílico-argilosas, o solo s êco e raso, despro­
'v ido de humus, 'p edr egoso, deficiente de azôto, con­
tendo, entretanto, regular teor de cálcio e potássio.

Cada região enquadrada dentro do polígono sêco,
seja em Pernambuco, seja no nordeste, ' "tem as

COMPANHIA

rHEODON "'tí7lll"
COM/NCIO - INDÚSTNIA _ NEPNESENT;çOES' h

IRRIGACAO. ' , " ,

" ~~
•• &~~-~~:;;:~ 0 .

I f<~}(1:i~';8,~~1)1 , h ~ _/'~
)

%<1;{$J%i]@llih{(:w ~ ~A=""
p!if1:~~;" A'rJr- ~~ ~.,,~ .~; -
V"'~:'>/1.$7" ~ f& .i, (;1-:> ~'"" " 1ífl' ,,~, ' . .• "/.;'-;: ,:-,W ;.'o/..:-:..:::::fr .

, "". fi .~.v ' ~ ê

para o se u gad o se torn~r. ~ordo e
sadio, u se irriga ç ã O cdrtlflfc lcl ..nas

lan t a cõ e s e orragem
pastagens e p .

~tendendo ao que me foi solicitado pelo ilustre
Presl~ente da FAREP, Enegenheíro Lauro Borba,
estudioso dos problemas agro-pecuários de Pernam­
buco .e do Nordeste, me dispus a organizar, dentro
de minhas possibilidades, êste acumulado de assun­

.t os sôbre a pecuária pernambucana que também é
nordestina.

O que abaixo irei 't r a ta r é uma apreciação dos
pr?blema.s t,ãc! conhecidos por todo aqu êle que lida
com o cn~torIO em nossos sertões. Antes, porém, é
meu desejo .f azer uma ligeira explanação sôbre as
z~mas fisiográfi~as de Pernambuco, 'ap esar de conhe­
cidas para muitos, entretanto para outros poderão
ser desconhecidas.

A divisão fitogeográfica de Pernambuco deter­
min~d~ pela lei 445 de 4-1-1949, da Org~nização
Municipal do Estado, era e ainda é conhecida:

1) Zona , do sertão baixo
2) Zona do sertão alto
3) Zona do sertão do' Araripe
4) Zona do sertão do São Francisco
5) Zona do agreste
6) Zona do litoral ,e mata.

Sã o Paulo
R, da Co"",loção. 65 . 7,0

. 0"[ : 32 ·1.03
CAIIA POSTAL ••

RIo de Janolro
R. Vise. I,.:taúmo,
58 _ 6 .0 - Fone:

23-2083 .

;X(jN~Csl.alF19~:'CA DO BRASIL QUE PRODUZ TUBOS "
DE AÇO LEv e "_ Z INCA DO A FOGO~ES~ECIAIS PARA IRRIGAÇÃO
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Sendo uma regiao de pouca altitude, possui o
clima mais quente e mais pesado de- Pernambuco,
sofrendo muito mais as agruras do sertão sêco, os
habitantes do Vale ' do que os habitantes do sertão
alto.

Nesse sentido, transcrevo o que disse certo estu­
dioso, quando se referia à pecuária do Vale: "Tem
sido assim o grande VALE - antes de tudo, uma
região pecuária, onde o homem e o gado se inter­
dependem; o gado, necessitando do auxílio do ho­
mem, especialmente nas épocas sêcas; o homem,
dependendo do gado, como fonte alimentar de pro­
teína, de transporte e de comércio. Vivendo ambos
sob ' a mesma influência ecológica, conseguiram ao
fim de quatro séculos lograr vitoriosa adaptação ao

. jneio. Pequeninos e mirrados, o boi, o cavalo, o ju­
mento, e o bode trazem no próprio porte a sua vitó­
ria biológica de acomodação; enquanto o 'hom em
mantendo-se dentro do inalterável e heróico, é sem
dúvida um vencedor".

Conhecendo o sertão e o sertanejo, por fôrça
de minha profissão, vejo nas palavras escritas pelo
ilustre técnico J osé Norberto de Macêdo a realidade.
E vejo com tristeza o que diz ainda, no mesmo tra­
balho sôbre a pecuária do VALE, quando fala sôbre
o desfalque demográfico e o empobrecimento do
comércio dêsse Vale. "A inexistência, porém, de
crédito e capital, tolhe as 'possibilida des, agravan­
do-se o problema, principalmehte por ser êle de
natureza agrícola. Desamparados, deslocam-se, en­
tão, o· homem e sua família".

A si tuação do pecuarista do Vale é a mes­
ma do pecuarista e do agricultor de todo Per­
nambuco e de todo Nordeste. O que verificamos
hoje em dia é a carreira em direção às capitais. Os
homens que podiam estar cuidando da produção agro­
pecuária nordestina vão se entregar a um comércio
fictício e explorador, no qual, com muito menos es­
fôrço, poderão auferir lucros mais compensadores.

A PECUÁRIA NO SERTÃO

- 3 5

conlro Broco dos lrutos ,

mosca do s irutas , /orgolos, pulgõ es, perce vejos etc

suas espécies v egetais e animais acomodadas' com­
pensadamente nas necessidades de luz, de nutrição,
de água, e tc . As espécies e os solos locais procuram
manter equilíbrio fisiológico quando deixados em
abandono".

É o caso do nosso gado crioulo, que se acomodou.
Teve de reduzir o seu porte, diminuir a capacidade
digestiva para satisfazer-se com o pouco alimento
encontrado nas épocas sêcas, ficando pernalta em
relação ao seu corpo para suportar as longas cami­
nhadas em busca de água e alimento.

O AGRESTE ou sub-zona do AGRESTE, na
classificação do Prof. Vasconcelos Sobrinho, é uma
região mais favorecida pela natureza. Sendo uma
região entre duas outras, 'uma úmida e outra sêca,
vemos o AGRESTE como tipo de transição. A sua
caracterização está na verdura 'da vegetação no ve­
rão em relação ao sertão; nem tôdas as fôlhas são
caducas, o porte das plantas é mais dese~volvi~o

que no sertão o ar é mais fresco e o solo mais
profundo, tem' maior poder de recuperação quando
a sua vegetação sofre a ação do machado.

O AGRESTE, ou sub-zona do AGR~STE, pod~
ser considerado o celeiro do Estado no tocante a
produção de cereais e à exploração da pecuaria
leiteira em sistema semi-intensivo.

Na sub-zona do AGRESTE, temos a ' Região da
Passira, onde estão localizados os municípios de Li­
moeiro e Carpina, avançando sôbre Paudalho. Na
Região Centrai vamos encontrar, entre outros, os
municípios de São Bento do Una, Belo Jardim, Pes­
queira e Pedra, nos quais estão situad~s os gran?~s
rebanhos leiteiros. São considerados esses mumci­
pios como componentes da maior bacia leiteira do
Estado.

Passemos ao sertão ou sub-zona do SERT~O:
em Pernambuco iniciando-se nos contra-fortes da
serra do Mimoso: vamos encontrar a cidade de Arco­
verde como porta do sertão pernambucano, sendo
zona considerada, como dissemos anteriormente, a
maior área do Estado. '

A irregularidade das chuvas e as sêcas fazem Como dissemos, a pecuária se desenvolve na zona
que o sertão não seja propício à agricultura; é nêle do sertão, tanto em Pernambuco como no nordeste.
onde vamos encontrar o pêso dos rebanhos de Per- É a pecu ária de 'cór te, como chamamos aqui, é a
nambuco, em sistema ultra-extensivo de críação. v,
P?rque a sua gente prefere criar, em?ora em am- ----------------------- -­
bIente desfavorável, do que sofrer , o rISCO de perda
total de lavouras. .

REGiÃO DO SÃO FRANCISCO

Permitam-me par-ticularizar a pecuária da região
do VALE S}\O FRANCISCO.

Levam-me a falar dessa região o Prof. Vascon­
celos Sobrinho, em sua classificação fitogeográfica,
e a própria Lei 445, que classifica como zona do
Sertão do São Francisco.

Segundo dados do Ministério da Agricultura em
1948, o acêrvo do' Vale do São Francisco é de 153
municípios, pertencentes aos Estados de Minas, Ba­
hia, Pernambuco e Alagoas, com um rebanho bovino,
eq,:ino, asinino, ovino e caprino de 10.676.380 an~­

maIS, dos quais 4.761.480 são bovinos. 393.790 ,bOVI­
nos pertencem aos 26 municípios ,pernambucanos
do Vale , do São' F rancisco. :

ABRIL DE 1957



A 'POT A SSA _ favorece o desenvolvimento das plantas desde
o início tornando-as sadias e resistentes .
contra a' sêca, doençes e pragas, auxili? a
frutificação e o teor de açúcar e amido, ,
possibilitando, ' p o is MAIORES COLHEITAS E
DE MELHOR . QUALIDADE. .

pecuária que abastece de éarne as populações nor­
destinas. Não sei porque chamam aqui pecuária
de cárte, quando esta muito difere da real pe­
cuária de cárte . existente nas estâncias gaúchas,
onde encontramos na realidade uma pecuária para
cárte, com raças bovinas especializadas. O que
encontramos aqui em nossos sertões é um rebanho
subnutrido, cansado de andar, constituído do velho
curr~leiro, "acomodado" f'ísiológícamente às condi­
ções de vida da região, e de mestiços de zebú que
se "acomodaram" também ou caminham para isso.
A zootecnia sertaneja não pode constar sámente de
cruzar o crioulo com o zebú para que seja elevado
o.. porte e deixar o produto dêsse cruzamento ao
Deus dará; é míst ér alimentá-los, ' para que seja
coroada de êxito.

Um dos grandes problemas que se apresenta
à criação do gado no sertão, desde o nascimento
até à utilização dos seus produtos ' e subprodutos,
é, sem dúvida, a alimentação. A exploração do
gado no sertão em ' bases economicas é deficitária,
porque o animal sofreu um retardamento do po­
der fisiolágico de transformação , dos alimentos. .A
instabílídade do meio físico e a irregularidade das
chuvas, influindo diretamente nos animais e indi­
retamente modificando 'a vegetação, torna o pro­
blema , ainda mais complexo nas regiões sêcas. O
gado , sôlto na "caatinga" responde a esta instabi­
lidade do meio com uma r ,eação ' em proporções
fisiolágicas, conforme as. condições climáticas, em
.u m a linha sinuosa do crescimento à morte. '

S~ observarmos uma criação extensiva, notare­
.mos que as parições aumentam nos anos -d e abun­
dância de pastos verdes e diminuem sensivelmente
ou muitas vêzes são nulas, nos períodos anuais de

.So lic it e informações e folhetos gratis:

. gra nd es per íodos de sêca. . d a mais n oSseC;;l : ain
s sucessiv os.

em Oano . m o José Guimarães Duque, Chefe do
agrono N O C S di g .. Pecuário do D. I. . .., lZ o se um-

S~r~Áf ~~r~~iadores ce~renses são de opin~ão que,
te. ~ _ r ecisos vinte hectares de terra, com
no sert~o, sao

t
. p para s usten ta r um bovino adulto

vegetacao n a i va, c . _ • "
- . irne d e cnaçao extensiva". .

por ano, e~ reg d íc ões da pecuária nordestma.
Essas sao as con - . t'. a riqueza de vitammas es a ga·
!'Ias zonas ~~~a:~istir p astagens verdes; ao sec~r

rantlda, e~qua . ento de vitaminas, que o amo
o pasto, o fornecImd por intermédio das pasta-

. h receben o , d .
mal y;n a t IÍnente eliminado, fican o esse
gens, e quase to ~onsumir suas próprias reservas
mesmo ammal a t que as novas chuvas venham
vitamínicas. E an elhs as reservas e sobrevém a

. gotam-se- es
a cair, e~. e muitas vêzes a morte:
fome orgamca ., rio fisiológico, ou melho;', dese-

Êste deseqUlh~ . ' nicas do animal, e a rea-
íbrí d funco es alga - h' t naquih rIO as , ~ dos noSSOS sertoes a cen e ,s

lidade da p<:cuarIa ode conceber progresso pecua­
de anos. Nao se p alimentação entre como ,fat?r
rio sem que a boa apanágio na boa orientaçao

.' di I É ela o .prImor la. , . . .
zootécnica. b Ih apresentado pela FAREP a

Em u~ ~ra a . 0 I Brasileira, na qual fui um
III ConferenCIa RUI ~ Pernambuco, realizada no
dos representantes. e 1954 verificamos que 70%

d S - PaulO em , . .
Estado e a o .' (52000.000 de cabeças eX1S-
do rebanho brasIleIro t~avam-se na região Sul
tentes em 1952) concen . a região Centro-Oeste,

nto a terceIr ' de Leste, enqua t ignificativo, dobran o seu
também revelo~ aume.tt_~9~2. .
efetivo no penado 19. .: ~ra superior ao nordeste e

Em 1940, essa regIao b "As regiões nor-
norte em 4.000.000 de ca eça~~~onstraram menor
deste e norte foram as qu~ ão relativa em bene­
aumento, perdendo suaOpoSIÇ~nto do norte foi des-
Iícío da Centro-Oeste. aum , .

prezfvel". . eamento de 1920 mos-
Em Pernambuco, o 1 ece~~ bovinos e em . 1934,

trava _um ~eban?o de ai3~e Estatística do Estado,
a entao Diretorta Ger. 652 953 cabeças, veri­
dava um rebanho bovm~ de ha~ia um deficit de

. ficando-se que naquela epoca de 1920. Em 1953,
11 6 % para o recenseamento f ' id - pelo, t do dados orrieci os
vamos encon rar, segun Estatística ore.
atual Departamento Estadual de 1182982 dabeças

.banho bovino pernambucano com .' I

h . d íod 1920/1953 portanto 33 anos, ape­
aven o no peno o 'b S' enquanto a

nas um aumento de 446.164 ' ca eça , .
população do Estado, no período de 1944/1953, p~s­
sou de 2.949.586 habitantes para 3.645.~90, haven O~
em dez anos, um aumento de popul~~ao.de 695.7

ashabitantes. Por aí começa o, deSeqUlhb~?o no ab r:
tecimento de carne bovma as popul.açoes de P~os
nambuco e do Nordeste: Os redUZIdos aumen
nos efetivos não só de Pernambuco mas dos Estados
vizinhos dos 'q u a is somos importadores - de gado, e

, - d P buco e'o aumento brusco da populaçao e ernam . ,
também dos citados Estados, provocou 'o ' desequI~"
brio no bin ômio cárne/habitante. Nos tempos atuaIS
estamos sofrendo os efeitos dêsse desequilíbrio.

Por sua vez, os Estados que nos abastecem com

REVISTA DOS. ,C RIA DORES,

S. PAULO6.082

Somente' adubos
completos

- concentrados
-,- equilibrados,

contendo AZOTO - ÁCIDO
F05FõRICO POTAssA,
constituem a base de safras
abundantes!

Post~I,Ca ixa

CIA. BRAS. DE POTASSA E ADUBOS

P çe , ~a República, 270 - 7.° ando
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CAPAS AGRO-PASTORIS

PROTEÇÃO PARA SEUS TRABALHÂDORES

Cr$ 31 0,00Com manga, de 0,90 m .

CALÇAS

2 tipos - SOBRETUDO com mangas, e
PONCHE sem mangas. Otimo acabamento e

'com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

"Capa de 1,20 e 1,30 m. com ou
sem manga ..... . . . . . . . . . .. Cr$ 450,00

~

Capuz, cada 'Cr$ 40,00 -

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem manga, 0,90 m Cr$ 310,00

PALETOTS

Tipo boiadeiro
Especiais contra a humídade, para ser vi­
Ç?S de capinas,. canaviais, etc. .In d íspen ­
savel para serviços de cargas e desca r gas
de mercadorias, pessoal de Estra d a d e
Ferro, etc.

Tipo Un íco "- Cada a ' . Cr$ 250,00
. ' '

Aceitamos pedidos pelo R eem bolso Post~l

ASSOCIAÇÃO DOS CRDADORES
Rua Frederico Abranches, 31 - SÃO PAULO

N o Brasil, especialmente no no rdeste, necessita­
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Suas boiadas, também estão a braços com id ênticos
problemas, isto é , rápido aumento de densidade de­
mográfica e pouco aumento nos rebanhos. ' Conse­
quentemente há maior consumo de carne dado o,
excesso de população. O resultado é que se viram
forçados a diminuir a exportação. .

Comprovando os meus argumentos, ci to o caso
da Paraíba. Sentindo dificuldades no abastecimento
de carne verde à população , o Go vêrno daquele Es­
tado, pela Lei 1097 de novembro de 1954, suspen­
d:u por seis meses a cobrança de impostos e taxas
sobre gado abatido e tomou outras providências. '

No nordeste, as dificuldades de crédito e ' a falta
de política financeira que se enquadre nas nossas
c?ndições, vêm restringindo a criação, agravando a
situação do abastecimento de carne às populações e
forçando o pecuarista a vender v itelos e fêmeas, ocor­
rência esta que v er if icam os frequentemente e que
~aUsará um estacionamento dos efetivos dos nossos
rebanhos. Êsse estacionamento, de 'cer to, diminuirá
as possibilidades de melhor alimentação de carne ver­
d.e das populações nordestinas, alimentação já con­
SIderada precária. '

Citemos o exemplo' de Pernambuco onde, segun­
do dados estatísticos, no decênio 1944/1953, coube­
ram a cada habitante/ano, na média dos 10 anos, 8,7
quilos de carne.
. ' , Mas, o problema da carne não é só pernambu-
cano, é nordestino e talvez brasileiro. '

Em um inquérito efetuado pelo economista José
Bonifácio de Souza Amaral, em São Paulo, em 5.053
pessoas, foi apurado o consumo "per capita" de 29,8
qUilos/áno. E diz ainda o nosso economista: 'Com­
parando-se êste consumo anual- com o de outros paí­
ses, publicado pela Sociedade das Nações e referente
ao período denominado "entre guerra", ficamos em
penultimo lugar no consumo de carne bo vina. Acima
de. nós estão 13 países, desde a França, com 39,9
qUllos habitante/ano até a Argentina com 136,5
quilos". . ' .

Necessário se torna dar ao pecuarísta e ao .agri­
cultor nordestino, apôio suficiente ,em bases econo­
micas acessíveis, para que haja um soerguimento, ~a
produção agro-pecuária. Mas também é necessano
que a recíproca seja verdadeira. O produtor agro
pecuário precisa acreditar, rec,eber e aplicar a orien­
tação técnica, e aplicar devidame~t~ os ~réditos ,qu e
lhe foram confiados, para que haja confIança mutua
: resultados reais dessa apli cação.

O nordeste tem condições diferentes das zonas
Centro-Oeste e Sul. Enquanto no Sul do Brasil o pe­
cuarista tem maiores possibilidades em todos os se­
tores, tendo ainda a seu favor bons solos e boas pas­
ta!?ens nativas, no n ordeste ' a situação economica é
mIsera. ' ,

Quanto 'às pastagens no agreste e no sertão dis­
pomos das "caetáceas" (palma) e dos "cereus"
(mandacarús, xique-xique, etc.) e devemos dar gra­
ças a Deus, porque elas constituem a base da ali­
men1açã() e um gran de refrigério para o vn osso gado
nas épocas de estiagem.

MELHOR POLíTICA FINANCEIRA



REVISTA DOS CRIADORES

O governo d e P ernam buco, com pr eendendo que
um dos fatores p rincipais do desenvolvimento da pe­
cuária do Es tado é a p arte a lim enta r dos rebanhos
tem intensificado com t ódas as fôr ças, atravês d~
seu departamento competen te, a campanha da con­
servação da forragem verde por m eio de silos, regula­
mentando seu f in an ciamen to n o agreste e n o sertão.
O melhoramento dos campos d e pastagens, por "acôr­
do" firmado com o M in istério da Agricultura, foi
outra grande providência do Govêrno do Estado, que,
em trabalho de cooperação previamente estabelecido
com o criador, proporcionará aos rebanhos pernam­
bucanos melhores condições alimentares. E dado o
ritmo com que vem sendo efetuada a campanha da
conservacão da forragem verde, já com resultados
práticos positivos, produto de oito anos de trabalho
e observação nos Departamen tos da Diretoria da
Producão Animal e em fazendas particulares, temos
absoluta certeza de que Pernambuco, num futuro
bem próximo, estará em situação. ~nvej,ável nê~se ~e­
tor mesmo porque no momento j a esta em prrmeiro
lugar no nordeste e no Brasil.

TRANSPORTES

Problema sério e que até agora não teve a de­
vida atencão no nordeste, é o do transporte do gado
a ser abatido aos grandes centros de consumo.

Tomemos Pernambuco como exemplo: De Arari­
pina a Recife são cêrca de 900 q~ilom~tros ou ~ai~
de extensão. Pergunto: em que, sítuação chegara ao
Recife uma rês trazida do PlaUI ou mesmo de Ara­
ripina? Após enfrentar as caminhadas, os transpor­
tes em caminhões e nas, "composições" da R. F : N.,
com retardamento nas estações, a rês chegada ao
Recife, possivelmente já perdeu três ou ma.is arro­
bas de pêso. Resultado: quem paga essa diferença
é o pobre do consumidor. . .

~sse mesmo problema ver-ifícamos com a pro-
dução de milho, feijão ou cebola que, ou se perde
nas zonas de produção ou diminuem ~s .suas qualí­
dades no percurso dos nossos precarrssimos meIOS
de transporte.

Para que se tenha idéia da necessidade de modi­
ficar os nossos sistemas de transporte de gado aos
grandes centros de consumo, cito ainda o que disse
o economista Luiz do Amaral: "Um brasileiro per­
correndo o interior da. Argentina, .n otou que o trem
expresso em que viajava parou em determinada es­
tação. Minutos, após, um trem que transportava gado
passou, tomando a dianteira do seu. Estranhando o
f áto, um argentino solícito explicou: "Es la pr ­
ducion".

Diz ele ainda: "Os conhecedores da Europa lem­
brar-se-ão que, lá, os trens de gado têm precedên­
cia mesmo quanto aos Presidenciais. Muito expli­
cável isso na Europa e aquilo na Argentina. Quanto
ao Brasil, por sentimentalismo não evoquemos tris­
tezas presenciadas por quantos viajam por aí: 't r ens
de gado formados a .cen t en a s de quilometros, para-

- dos em desvios, com sol queimando por fora, a fome
e a s êde por dentro, o cansaço derrubando no es­
trado escorregadio e as outras reses pisoteando".

Êsse. é o quadro .desolador que observamos no
transporte da produção agro-pecuária brasileira, e
ainda mais, por ser deficiente se torna onerosíssimo.

se d; .maIOr amparo financeiro ao produtor agro­
pecuarro, para que êste fique radicado à sua terra e
não .se torne necessário sacrificar a sua produção. N e­
cessítamos também de entrosamento entre as enti­
dades de crédito, os órgãos técnicos dos governos e
as associações de classe, .par a que os problemas sejam
encarados e atendidos em cada região do País.

O economista Luiz Amaral, em seu livro "Outro
Brasil", diz: "Povo pobre e que, por cima, usa fínan­
ciamentos agro pecuários a prazo e juros de -cr éd ito
mercantil, não pode esperar lustro: toca porteiras a
fora tudo quanto encontre". Na realidade, é o que
verificamos constantemente: o criador brasileiro,
principalmente o nordestino, não mede consequên­
'c ías quando necessita resolver seus problemas de ma­
nutenção. .

ALIMENTAÇÃO DOS REBANHOS-NORDESTINOS

O problema alimentar do rebanho está na de­
pendência do crédito. Sem este, o criador _fica im­
possibilitado de inverter capitais para melhoramen­
to das pastagens, de fazer silos para a conservação
da forragem verde, de comprar máquinas especiali­
zadas para a ensilagem, adquirir implementos agrí­
colas, mesmo de tração animal, para trabalhar na
formação das pastagens, na plantação da palma e
na formação -das culturas de milho e feij ão, porque
as fazendas nordestinas têm que fazer a exploração
mista.
, Qu~lquer axploração industrial, por mai~ roti-
neira que seja, exige primordialmente os meIOS ~e
abastecimento, ou melhor, o abastecimento da mate­
ria' prima, que no caso da criação é o forrageamento.
Não é possível melhor,ar. o rebanh<:> por processos zoo­
técnicos, sem alimenta-los convenIentemente..

O incremento do plantio da palma (Opunha. sp.),
obedecendo aos princípios racionais da agron0IIl;Ia, se
faz necessário para que o criador, obtenha rendímen­
to compensador :por hectar~-ano. A cultura .da pal-

a ensilagem e a fenaçao garantem a alimenta-
ma, ' d ' A

ção dos rebanhos nas épocas as secas.

.(()~ e o mai6~ jtWduLoi de
.. 4 . ' • ç

cJe~rJe~

~~~
CA PI TAl.: _ Cr$ 3.000.000,00 - Prédio próprio

Lam ina~ões próprias em Ponta Grossa e Goes Artl,ga, Paraná.

E t e pe rm a n e n te para uma, duas, quatro e sers mudos. Acei-
s oqu h L " rto m OS pedidos paro qualquer taRman

C
°t' • omB'na~dse ecionados -

Q uantida de e bi tolas exatas - ua a arlna ral a, 350 e 358 _
com e ça no fim do R. Bress e r - Fone .9 -4 5 3 5 - Teleg.: "BOREP".

S. Paulo - Reve nd e dor autoriza do: ASSOCIAÇÃO DOS C RIA DORES
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Estas considerações nos levam a concluir que
os problemas do nordeste sejam encarados e estu­
dados de forma especial e particular. Ainda -f ír ­
mado nessas considerações, podemos resumir os pro­
blemas nordestinos em três: 1) Crédito; 2) Ali­
mentação dos rebanhos; 3) Transporte.

Resolvidos êsses três problemas, certamente
teremos um nordeste capaz de satisfazer às neces­
sidades do nordestino.

O terceiro problema, ou seja o transporte do
gado e dos cereais aos centros de consumo, com:­
pete aos 'gov er n os. Quanto aos dois primeiros pro­
blemas, crédito e alimentação dos rebanhos, a sua
resolução está de certo modo nas mãos dos produ­
tores agro-pecuários, porque estes devem - congre­
gar-se em organização de classe, seja co~peratlva ou
qualquer tipo de associação, para, atraves delas, o~­
terem dos governos e dos ' estabelecimentos de. cre­
dito os meios necessários à produção.

JACAZINHOS DE LAMINAS DE PINHO PARA
REPLANTE E PROTEÇÃO DE MUDAS DE CAFÉ,

EUCALlPTUS, CITRUS, ETC.: .

- E' possível resolver(em) de uma vex para
sempre a angustioso problema dos JACAZI­
NHOS, sendo os de LAMINAS DE PINtlO usa­
dos hole em larga escala com ótímos resulta­
dos e com reaís vantagens sobre todos os seus
similares, inclusive o balalnho de Bambu, por

ser muito mais barato, mais prático e rápido no
uso . Facilmente transportável, não ocupa es­
paço, cabe maior volume de terra, tem boa
resistência ao tempo, protege a planta contra
enxurradas e areia, Q na rega a água fica
empoçado na superfície, infiltrando-se aos
poucos até a base, tornando mínima a perda

JACAZINHO DE de mudas.

LAMINA DE PINHO MADEIREIRA SANTA RITA
LAMINADOS, COMPENSADOS E JACAZINHOS
Rua Visconde de Inhomirim, 860 - 'Tel. 9-9366

SÃO PAULO

- 3 9 -

Rua 7 Abril, 264
ex. Postal, 7939

CX. POSTAL 2690

JEEP-WILLYS PARA
MUNDIAL

. ...f.CO h ,&lJco

.. 5.S ••

Av. R. Branco, 14

Cx. Posta l, 1404

SOCI~DADtIMPORTADORASUISSAUM
RIO DE JANEIRO SÃO PAU L O

PORTO ALEGRE - AV. FARRAPOS, 53

33.391 KM -,:. ~M
PARTICIPAR DO JAMBORI

I

Pasteurixadores de placas
Resfriadores 11 11

Material, para Laboratorio

Temos em estoque:

Desnatadei ras
Batedeiras
Compressores
d. amonla

Espanhá, Portugal. De _-Lisbo~ virão,
por via marítima, para o Reclfe, de
onde empreenderão a última etapa,
em nosso País.

O reide num percurso total de . ..
33 391 k~, constituirá, sem dúvida,
um alto testemunho de eficiência das
indústrias automobilisticas e de au­
topeças nacionais, atualmente em fa­
se de plena expansao.

Engenheiros do Departamento de
Estradas de Rodagem e do Departa­
mento de Aguas e Esgotos visitam a
Willys-Overland do Brasil S. A ., em
São Bernardo do Campo, quando as­
sistiram à montagem de veículos
Jeep-Willys, atualmente em fase de
produção com: mais de 50 % de compo-

.nentes nacionais. .

No próximo mês de agosto, reallzar­
se-á em Sutton Park, Coldfleld, na
Inglaterra, o IX Jambori Mundial de
Escoteiros para celebrar o cínquente­
nado do escotismo e o centenario do
seu fundador, Lord Banden Powell.
Êsse Jambori congregará cerca de ...
20.000 participantes, vindos de tôdas
as partes do mundo, inclusive do Bra­
sil.

Ao ensejo do ,grande certame, três
escoteiros brasileiros, integrante do
Clã de Pioneiros do Grupo Escoteiro
Gullhermina Guinle, do Rio de Ja­
neiro" planejaram um reide . através
da Africa, Asia Menor e Europa, via­
jando em um Jeep-Willys. Para a
concretizacão da iniciativa, obtiveram
os escoteiros, que são QS jovens Anto­
nio Gabriel de Paula Fonseca Jun:or,
Everardo de Mello Nogueira e Paulo
Pinheiro de Andrade, o apoio da Wil­
lys-Overland do Brasil S. A., que lhes
cedeu um Jeep-Willys, especialmente
montado para a prova, com 70% de
pecas nacionais.

Os valorosos "boyscouts" acabam de
iniciar a expedição Baden-Powell,
partindo do Rio de Janeiro com a tra­
vessia marttíma Rio-Captown, de 0D:­
de seguirão para o Jambori, via Ro­
désia do Sul e, do Norte, Mpika, Tan­
ganyika, Kenya, Uganda, Sudão, Egi­
to, Líbano. Síria. Truquia. Grécia, Iu­
goslavia, Itália, França, Suíça, Ingla­
terra.. Após a parttcíoacão no certa­
me internacional, regressarão ao Bra_
síl, adotando o seguinte trajeto: Es­
cócia, Inglaterra, Belgica. Holanda,
Alemanha. Dinamarca , Suécia , Norue­
ga, Cabo-Nor t e, Buíça , Italia, França,
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rm a zé m : 34-5854 - Escrit .: 34-5853 - C. P.: 114 - End. Tel.: "Droghetti"
Fones:

As ov elhas pod em digerir dois ter­
cos a t r ês quartos elos alimentos que
lhes m in ist r emos em uma m ist nra aue
conten h a 50:;' de coninostos de sabu­
go de milho , baaaco de cana de açu­
caro ou feno de pouca qualidade, mais
50 % de su -p le m en t r.s alimentícios âe
grande en eroia , Com o enioreço dês­
teso a digestibilidade aumenta de 10%,
seoun âo informa o D epartamento ' de
Agric u ltura.

Os su. n le m.en ro« tl.e oranâe eneroia
fazem aue as bact érias se nuütiplt­
au eni rànidurneni. e no rúmen da ove­
lha. A s bactérias trabalham na ce­
lulose da torranem , tI'ansfn>'ma11.do­
- a em ácidos v oláteis. A ovelha dige­
re os ácidos e ouase t õtias as proiei­
nruis das bactérias. Provou-se que o
sa bu ao é a m ais eficiente das três
f orragens.

Forragens para bezerras

Suplementos para a
digestão de forragens

AGRICOLA AROEIRA ,LTDA.
JUA 'AUGUSTA, 2974 - FONE: 811-4'"

sAl> PAUlO

As bezerras leiteiras desde tenra
idade podem assimilar forragens de
boa qualidade, com bons resultados.
Pe scncisaâores da Universidade de
Pensitnania, que levaram a cabo estas
exmeri én cias, observaram aue as be­
Z P.1· l'O S ganhavam cerca de 680 oramas
diárias com esta alimentação até
clieçar a idade de tr ês meses e 'meio,

A e:z;veriência consistia em. se lhes
âar t crraaem âesãe alaims dias de
idade ~ logo as bezerras. começavam
a come-la . Aos ouine« âtas, já Cf)n.~lI­

miam 40 gramas diárias e quando
ch.eçanarn aos 40 dias. comiam. de
urn. ouarto a meio quilo diários de
[orranem; aos três meses. aenoraoani
a média de cinco quilos diários.

Observou-se também aue seu d.e­
sennotrirnento era ioual ao de outros
animais em reoime alimenrar diferen­
te. rn.as que eram muito iorts e sãs.
Nenhum dos três grupos submetidos
a estas nrouas arir es eni.a sintomas
de distúrbios estomacais. '

LTDA.

por todos os continentes. Acompanhan­
do "parÍ"-passu" a distribuição de seu
produto, "PROVIMI" alcançou o
Oriente Médio, instalando subsidiária
em Israel. E sem abandonar seu tra­
co característico de alta ' qualidade,
'~PROVIMI" chegou à Africa do Sul,
procurando pelos que já haviam to­
mado conhecimento de seus .r esu lt a -
dos.

Em 1957, passa o Braail r a contar
também com "PROVIMI", aue ora e
lançado em nosso mercado. De acôrdo
com sua linha de há trinta anos,
"PROVIMI" pode oferecer ao produtor
brasileiro uma experiência conquista-,
da no camno e nos laboratórios, quan-

' t o a criação e doenças do gado. Ain­
da mais, ' um a ' equipe de veterinários
nacionais de valor, estão à disposição
para acompanhar de perto a adoção
do uso de ."P ROVIMI " .

DRQGHETTI,C, A S A

• e escritório: Rua Florencio de Abreu, esquina da Av. Senador Queiroz
A rrllOz e rll

SÃO P ,A U L O

LANCADOS NO BRASIL. OS SUPLEMENTOS
_ :> •

"PROVIMr' PARA O GADO

M A L A S E A R R E lOS D A M E L H O R Q U A L I D 'A D E
'M IU DEZ AS _ FELTROS, LONAS E ~NCERADOS - CHARRETES - CAPAS

PARA CHUVA ': BARRACAS

Por esta fotógrafia, tirada na 'fa ze nd a Barreiro Rico, da Companhia Itaquerê,
vê-se a influência do ,sa ng ue na precocidade dos animais. Uma vaca Indubrasil co­
mum, enxertada por touro Santa Gertrudes, deu, esta extraordinária bezerra, que,
aos seis meses, pesa ' 200 quilos. .

".ACA E BEZERRA DE SEIS MESES, 'PESANDO 200 QUILOS

Foi há trinta anos, num dos pai­
ses de maior prestígio na ver .a ção do

- 'g a do , a Holanda, que começaram as
experiências de que resultou um pro.,
duto ideal para rações, que contem

<n ão sómente a parte elementar do ali­
mento propriamente dito, como ou- ,
tros componentes que asseguram à
criação uma complementação de subs­
tâncias que contribuem para seu de­
senvolvimento e saúde. ' D a labuta
incansavel de técnicos veterinários
holandeses de renome, surgiu "PRO­
VIMI", palavra síncopada que ~:gnif~­
ca Proteinas, VitamInas e Mírrerars
(sais ), .

A posse dessa fórmula ' surtiu
efeito: foi ilimitada a procura, trans­
paz fronteiras, passou a contar com
pecuaristas da Noruega, Fra~ça, Ita­
lia Inglaterra. Esuanha, suica, Est.
unidOS, Canadá e outros; estendeu-se

REVISTA DO S ' CRIADORES
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os BOV NOS DA RAÇ A CH I INA
F. Fabiani

ITALO - Com dois anos e meio e
com 987 quilos.

Como se vê, a capacidade de
desenvolvimento é muito grande

. e, por consequência, corno diz o
ilu stre Prof. Giuliani, "êstes ani­
mais que apresentam os maiores'
gan h os diários de .pêso, forne­
cem, além de outras vantagens, o
quilo de carne a um preço mais
ba ixo do que os de menore~ in­
crement os de peso diário."

A qualidade da carne foi con­
sider a da ótima pelos técnicos in­
gl êses , que a julgaram do tipo
preferido pelos consumidores da
Inglaterra levando-se em conta a
t en dên cia dos consumidores de
hoje em refugar as carnes mais
ou menos gordas. .

O I SI'. . Gianandrea.. Matarazzo
.im p or t ou da Itália (vide rotogra­
fias) um lote de arrimais da raça
Chianina, com o escôp~ de reali­
zar cruzamentos com o Zebú.
Nada podemos adiantar sôbre os .
resultados, os quais somente as
experiências poderão afirmar,
mas ap la u dim os a iniciativa, .
através da qual se p r ocu ra obter
carne de melhor qualidade e
maior precocidade e em menor
tempo.

LUCRECIA - Com sete anos e 647
quilos.

É raça de corta de notável pre­
cocidade criada na Itália cen tra l
e teve origem: em VaI de Chiana.

A sua p recocidade e os seu s p ê­
sos máximos .ím p r ess ton a m os
zootecnístas. Em 1953 , por oca­
sião de um congresso da Federa- .
çã o Européia de ' Zootecnia foi, .
pesado em Tor rita, p rovíncia d e
Siena , o t ouro Donetto da Fazen­
da São Paulo, na p r esença dos
congressistas representantes de
vá r ia s nações europeias . Foi o
touro campeão do .mundo em

peso: 1.615 quil os !

o p êso m á ximo alcançado com
18 m eses foi de 605 ,000 quilos e
com 24 m eses de 730 quilos .

Um gr u p o d e 8 machos , su bme­
tidos a engorda deu os segu in tes
r esultados :

a) - P êso médio no ' in ício d a
engorda - 393 quilos com a ida­
de média de 9 meses e 18 dias.

b) - Pêso médio no f im da
prova - 5~6 quilos com a idade .

M IRTO _ Está com um ano e média de 14 meses e 14 dias.
pesando 396 quilos. 'c _ Aumento médio diário de

Atualmente , nos vários núcleos p êso do nascimento até a matan­
de seleção há diversos touros ça: 1 ,218 kg.
" ser vin d o", com o p~s;l? ' de, ~ '~9P , ~' . d.)-:-~:':":':" 'R en dimen t oc.. . m édío, na
quilos. . :. ' " ." '~atançà (4 quartos) : 60 ,6 ';{:.

Em u m a reiação dotrnírrist érto e) _ Rendimento máximo:
da AgFic~ltura da Itália, publí- 63 ,9 % .
cada . em 1951, sôbre o ganho d e
p êso d e bezerr'as da raça C~ia- f) - Consumo de alimento por

.quilo de p êso vivo produzido: m e­
nina, encontramos, em resumo, nos de 5 u .r. '
os seguintes dados : .

O pêso médio respectivam en te g) - ·Proteína digestível; por
a 18 e' 24 meses d e !d ad e, num cabeça e por dia - 712 gramas
lote de 299 fêmeas, filhas .d e 7 no início da engorda, até um m á­
tou ros diferent es, foi de 4 74,800 xim o de 1.362 gr. no fim da en-
quilOS e 564 ,000 quilos. gorda .

_ 42-
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a ciência e a técnica a serviço da produção anima'

EFICIÊNCIA DOS PRODUTOS TORTUGA
SÃO PAULO, 15 de março de 1957

GUIRIRI

~ste ótimo reprodutor gir, que ilustra também a capa desta
revista, pertence ao plantei do noso freguês Luiz: Staut, criador
em Sto. Anastácio. As fotos mostram as suas belas qualidades
raciais, típicas do gado para corte.

À

TORTUGA - Cia. Zootécnica Agrária

Avenida João Dias, 1.356 - Sto. Amaro

CAPITAL

Prezados Senhores :

Em anexo, envio fotografias do
touro gir GUIRIRI. Êste animal foi
sempre tratado com os produtos TOR­
TUGA e obteve ótimo e rápido desen­
volvimento, ao lado da mais perfeita
saúde.

Estou plenamente satisfeito como
uso sistemático dos produtos T O R­
TUGA.

Saudl.acões
(a) Luiz ~Staut

Santo Anastácio - SoPo

ABRIL - 1957 N.O 2 11



É NECESsARIO BAIXAR

O CUSTO DE PRODUÇÃO

DO PORCO CEVADO

DR. F. FABIANI

RAÇÕES PARA CEVA, USADAS EM NOSSAS EXPERIÊNCIAS

Empregamos nessas provas, dois tipos de rações , assim formu­
ladas :

I N GREDIE NTE S

çã o vitaminizada e mineralizada
custa menos que aquêle do mi­
lho, vêm provar de for m a ainda

37 ,50 %
40,00 %

3,00 %

10,00 %
7,00 %

1,00 %
1,50 %

100,00 %

RA ÇiiO N. o 2

( mais m a ndioca fr esca)

7 %
5 %

Fêmea produto de cruzamento
Ha mpshire x Duroc

1 %
1 %

2 %

24 %
30 %
3Ü'%

R A Ç iiO N .o 1

100 %

mais veemente o quanto é anti­
econômico o regime alimentar
constituído unicamente de milho.

o-s 4,40 o quilo
o-s 4,80"

Cr $ 5,00 " "
o-s 3,00 "
o-s 0,70 "

a) Farelo ou fa relin h o de trigo
ou de arroz .

b) Fubá .
c ) Raspa de mandioca .
d) Torta de soja, de amendoim

ou de algodão .
e) Farinha de carne ou de peixe
f) Complexo Mineral rodado

Tortuga .
g) Polivitamínico Tortuga Tipo

Engorda .
h) Sal comum .

AQ~an~o às to~·tas, demos prefe­
rencia ,a de soja e, na ausência
desta, a de amendoim. Para cada
quilo da ração n.o 2, usamos 3
kg c:e mandioca fresca (raiz), os
quaisAco~res~ondem a 1 kg de
substancI~ seca. Com 1,750 kg
desta raçao e 6 de raiz de man­
dioca obtivemos 1 kg de porco.

P R E ÇOS DOS ALIMENTOS

R a ção n .o I .
R a ção n .v 2 .
F ubâ .

R aspa de m andioca "
Raiz de mandioca . .

Nestes últimos anos, vimos,
não só o preço do milho se man­
ter relativamente alto, como ain­
da atingir o máximo de CrS 6,00
por quilo, justamente quando a
cotação do porco cala para prS
300 00 ou menos, por arrob_a.
portanto, o milho, .c,om relaçao
ao preço do porco, Ja .se tornou
alimento anti-eco;lO!,mco. F~to
êste que leva o desanImo a? cr!a­
d porque o põe na contlngen-
?r, de vender apenas por eis
~~00 a mercadoria que lh~ custa
Cr$ 30,00, isto é , o qUllo do

porco. , .
Mais grave, no entanto, e a .Sl=

tuação dos suinocu ltor~s que Ir-

Sl's t em em fazer do ml1ho o aexl-
. ou quase -

mento exclUSIVO, Aliás j á
. d seus porcos. ,

C!USIVO, e rtunidade de salien­
tIvemos opo esmos artigos, a
tar, ne~tes ~eniência econômi­
grande ln~o A ora, dada a
ca dêste sIstema. ngto a êle vol-

t â . do assU ,
impor ancia inor esclarecê-lo
tamos, parf- mão de nossas ex­
C0II?-Aa pub lCa;onclusões. Antes,
penenclas e frisar que tra-

'm d evemos ' dpore , lotes de porcos e
balhando com. hada obtivemos

m esm a n ln , .'uma . . ltado: os anImaIs
o seg Uln t e les~ om milho exigi-
alimentado~eSOa~mento para g~­
ram 6 .:gde p êso, enquanto aque­
nhar u _ bala n cea da con sU­
Ies com raçao 3 4 00 a 3.600 gr

. 'apenas . dm rra Jll_ se desenvolveram u as
d~ raçao:

is ràpidaJllent e. Est.a s
vezes rn_ crescidas, da CIr­
obser~aç~es'd a qu e o quilO da r a ­
cunstancIa e
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CUSTO DO QUILO DO PORCO
CEVADO

a) Com a raçã o 11.° 1 : 3.600

g r , a CrS 4,40 o q u il o = C rS 15,84
i» Com a r a ção 11.0 2 : 1.750

gr, a C r $ 4 ,80 o k g =
CrS 8,40

Adicio n a d a d e raiz

d e mand ioca , 6 k g,

a CrS 0,70 o qui-

lo = C r S 4,20

e is 12,60
c) Só c o m milho : 6 k g , a CrS

5 ,00 o quilo = Cr S 30 ,00

CONCLUSÕES

1) O sistema mais caro de en­
gorda de porcos é aquêle da ali­
mentação só com milho. Quando
êst e cereal atinge a Cr$ 5,00 o
quilo , o criador chega a gastar o
d ôbro do que despende COD;l 'O em­
prêgo de ração balanceada .

2) Mesmo que o milho baixe
para Cr$ 3,00 o quilo, ainda é
mais econômico o uso de racão
balanceada.

3) Com a ração balanceada,
acrescida de minerais e vit am i­
nas, se obtém ainda a grande
van tagem econômica do encurta­
mento do tempo de engorda;
pois, conforme a raça e o grau de
seleção, o aumento diário de pêso
varia de 750 gr a um quilo, en­
quanto com a alimentação cons­
tituída só de milho, dificilmente
se conseguem 500 gr.

4) Com o regime de ração ba­
lanceada é possível entregar ao
matadouro, porcos com sete me­
ses de idade, pesando os 120 qui­
los exigidos.

5) A raiz de mandioca é um ali­
mento ótimo e barato, capaz de
baixar o custo de produção . Con­
tun do, n ão se deve esq uecer que,

embora rico em hidratos de car­
bono, não contém proteinas, nem
vitaminas e nem minerais e que,
portanto, é indispensável corrigir
essas deficiências com os concen­
trados proteicos e com a integra­
ção vit am ínica e mineral.

Porcos gordos prontos para o matadou ro .
Produtos de cruzamento Hampshire
Inglês Duroc x Du roc. Estão com 11 me-

ses e pesam em média 180 kg .

r SRS. CRIADORES DE PORCOS
Pa..a ce va .. ..ápida e econôDlicaDleille

seus porcos

USE M

COMPLEXO MINERAL IODADO'TORTUGA

POLIVITAMíN leo TORTUGA

ABRI L DE 1957

a-)?'it"':':"·W;c-X-i'J3:'C+,.W.'ij·,"'"I'·

Av. João D ias 1.356

Tel. 61-1712
sto. Amaro -- S. PAULO
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IMPORTÂNCIA
DAS VilAMINA5
NA NUTRICÃO

.;>

DOS BOVINOS
~'-:--. '7""""-:---:::;-----:--.,..-.,..----,-------

/~ '"

Com exceção dos meses chu­
vosos, cêrca de cinco, durante
os quais há capim verde em
abundância, os bovinos vivem
em permanente deficiência de
vitaminas, principalmente de
vitamina A. Os mais prejudi­
cados são os bezerros e as va­
cas em lactação e os menos
são os bois de engorda nas in­
vernadas. Esta vitamina é ca­
racterística do crescimento e
a sua carência, mesmo leve,
provoca atrazo no desenvolvi­
mento, redução da assimila­
ção dos alimentos e da resis­
tência às doenças. Se, no en­
tanto o verde já há um ou,
dois meses vier se escassean-
do ou desaparecer totalmente
das pastagens, por efei~o."da
sêca ou de geadas, a deflclen­
cia tornar-se-á mais ~centu~­
da e, então, se manIfestarao
distúrbios extremamente gra­
ves, que poderão leva; à ~or­
te. Tão importante e ~ vita­
mina A para as funçoes 01'-

" .cas que a alarmante mor-garn , íd
tandade de bovinos ocorri a

da metade do anona segun , .
d

stá em varIOS casoS
passa o e, . d
ou mesmo na totallda e, es-

- 46 -

treitamente ligada à carência
desta vitamina. Explica-se o
estado de completa desnutri­
ção dos animais então mortos
pela incapacidade de assimi~
lação a que foram lançados,
em virtude da carência de vi­
tamina A. Sentimo-nos auto­
rizados a fazer esta afirmação,
porque tivemos oportunidade
de ver animais gravemente
enfermos se recuperarem rà­
pidamente com a administra­
ção de elevadas doses de vi­
taminas' principalmente da
VITAMINA A (VITAGOLD
TORTUGA).

Devemos lembrar, ainda,
que também o gado semi-es­
tabulado e tratado com ração
balanceada, se não receber su­
ficiente quantidade de capim
verde, será vitimado, em grau
maior ou menor, pela carên­
cia vitamínica. Neste caso es­
tão os bezerros em desma­
me. A carência se manifesta
principalmente para o lado
da vitamina A.

A destruição dêste impor­
tante fator, já encontrado em
quantidade muito limitada
nas forragens, se processa pe-

DR. F. FABIANI
la oxidação , provocada pelo
calor intenso e forte irradia­
ção solar. Por isso, é comum
encontrarrnos animais, espe­
cíalmente bezerros, vacas em
lactação e reprodutores, em
estado mais ou menos avan­
çado de carência vítamínica,
com graves prejuízos para o
desenvolvilnento e saúde.

CONCLUSÕES

1 - Devido à insuficiência
de vitaminas nas raçoes con­
centradas e no lei te das vacas

" " ' .durante a "seca, e Impres-
cindível administrar aos be­
zerros até o seU completo des­
mame' um bom polivitamíni-
co, pa~a se estimular"o desen­
volvimento e protege-los das
doenças.

2 - Com o objetivo de se es-
timular a produção de leite e
enriquecê-lo de vitamina A e
também de se evitar o depau­
peramento, é muito útil forne­
cer vitaminas às vacas que pa­
rem na época da "sêca".

3 - Os touros reprodutores
muito se beneficiam com a
administração de vitaminas,
as quais ativam a espermato­
gênese e aumentam a vitali­
dade dos espermatozoides.

4 - Os bovinos convales­
centes da aftosa ou de outra
doença qualquer ràpidamente
se recuperam com a vitamini­
zação, a qual abre o apetite e
promove a restauraçao dos
tecidos lesados.

Êstes ótimos animais 1. 0 lugar da categoria
"zero dentes" no C~ncurso de Bois Gordos de
Preside,:,te P;udente, sempre f?ram tratados
com minerais e vitaminas, na seca. Pertencem
ao cri~dor Mario Zappi, Fazenda Sta. Rosa, sre.
Anastacio

REVISTA DOS CRIADORES



N~TIl : Fornecemos ' informações detalhadas poro
construção 'd e "silos" por processo.simples. eficien­

c te e .o o alcance de todos

sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação ,d e animais. - Ideal para o pre­
paro do "SILO". Toda construída em ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos. - Produção horaria :
5 toneladas 11 - Superiôridade ' absoluta sobre qual-
quer ' similar nacional ou extrangeira, I

•

a ,'~

do a n

"PE

. "

corta

~' adequada aos animais,
,em qualquer ép~cÇl

11 CORT II DE IR II

,. .
mOI " . " tritura , -

.Garantd-uma ração',
sadia1•••

-
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I
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Para maiores detolhes solicitem inform ações e fo lhetos a

~
R. MAMA

RU A FLORENC IO DE A BREU 464 fONE ' , . ,..- '
# • S 33.1325 e 33 · 96S4 • CA IXA P

OSTAL 18 17 • S, PAULO ,
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ASAS

SOBRE

.N EGRAS'

BRASILo
o Não é nosso objetivo focalizar as deleterias influências do

credo bolchevista sôbre nossa terra. Iremos tratar de um do s
mais nocivos adversários da pecuária nacional, representado
por milhões de sanguissedentos morcegos. .

S ão por centenas de milhares as lapas, fendas de rochas.
grutas, cavernas, árvores ôeas , taperas, no Brasil. Quase t ôdas
elas abrigam inquilinos in desej áveis - enormes colónias de
va m piros de várias espécies - que à noite se espalham '.à cata
dum gostoso sangue quente.

- Todos sabem que, os morcegos são mamíferos dotados de
asas, cujas crias são alimentadas com leite materno. Algumas
espécies de morcegos se alimentam de sangue. Outras vivem de
insetos, e ainda outras preferem as frutas de nossos poma res .
São cêrca de cem as espécies brasileiras. .

O morcego sanguinário não é designado entre nós por va m ­
piro, a não ser na literatura. No extremo Norte do P~is, o ,
morcego vampiro da maior espécie é conhecido por gua:ndiruçu,
pálavra indígena que signUica «m orcego grande». Attrige, no
máximo, 70 centimetros àe envergadura, isto é, de ponta a pon­
ta das asas estendidas. Não são os maiores d? mundo, P?I S h á
nas regiões tropicais do Velho Mundo, vampiros que atmgem
metro e meio de envergadura. . . f. •

Somente as espécies de um gênero, no Brasil, alImenta~-se
de sangue, mas ilifelizmente são muito abu~dan~es, espeCial ­
mente o Desmodus mfus. Vivem do sangue, nao s~ d?s cavalos. ·
muares e porcos, mas também das galinhas. ~o proprio homem,

ndo adormecido aplicam dextramente taís sangrtas, e a v í­
{.'::a não percebe ~ ataque. Quando um vampiro descobre s~a
\ 'ma não lhe cai em cima diretamente. O choque poderia

VI I dá-la O m atreiro a tacan te pousa sõbre as coberta:;; .da
acor . t d as e arrasta-seavan ça vagarosamente na pon a as as, . .
~~ireção do rosto da vít im a adormeci~a. Cada mov~mento :
- titado com 'a astúcia com que os felInos se aproxímam. de
exec Escolhe o melhor ponto de ataque: uma regiao com
s ua presa . os e muito san gu e, o lóbulo da orelha ou a ponta do
pou~os ~e;:de n a carn e com cuidado. Se a vitima se , ~exe, o
n arIz.. I a ra t.rás e espera que adormeça outra vez. De- .
vam piro pu. a p t out ro ponto Ao le var avante sua t ática,
Pois expenm en a ' ., • diversos pontos, a té encontrar um em que a
tenta, ' às_ ve~e~~ os seus dentes afiados. Cons~~ido isso, abrir~­
pessoa n ao sm t bõca dá uma mordida r ápida com os dOIS
do complet~men e o~endo~os lateralmente . como. se usasse uma
den t es canlnos, .m omeca Os vam pir os não 'ch u pam o' sa n gue
faca . E. a sang;~~e~' lambem-no, como um ga to lambe o leite: ,
pelo COI te que o 'se a bre uma veia de modo que o sangue
Parecem saber . c.omEmpanturram-se até ficarem quase incapa-
corra sem cessai . .
citados, d e vo adI'· r l'gos correm as ví t ímas. homens ou ani_ -t.

DOIS gran es pe - I. m dêles é a perda de san gue, n ao .a pen as aque e , .
m ai s. U . íp a.lm err t e devido à hemorragIa , que muitas
bebido, mt~s pn!1cdlefl'nidamen t e Se a vi ti m a humana passar i
vêzes con rn ua In . I d dt d son o a o desmaio causado 'pe a per a e sangue,
diret amen e o , - , o'
. ase ;sem pr e ca so p erdido. . '. '
e. qUou t ro perigo está n o fato de ser o vam piro, às vezes, 9 trans-

, d febre a marela sil vestre, da doença de Chagas, ou da ,
m lSSor a . terrí I ' d .. .'
raiva bovina. H á a lguns anos atras,. ur~a en~e geg

P;' ed~la d:,
, lh a da p or va m piros contamina os , ma ou ro o ga do

r a lv:
i e~~: distritos ao. México merid ional. Os va m piros agiam

em g _ s hl'drófo bos , m ordendo todos os seres a m ma dos qu e
como cae ' o '

viam, h omens ou a n imaiS.
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No Bra sil. · os va m pi ros causam sen os preJUlZOS à criação.
Nos Es tados do Ama zonas e P a rá , produzem estragos de prefe­
rência nos a nim ais dom és ticos e no ga do, sugando-lhes o sangue
durante a n oite.

Mas , o gran de vampiro do Alto Solimões, qu e deu origem
a o m itológico jurupari dos Ind ígenas , pode tornar-se perigoso
pa ra o h omem . E ' o m a ior da América do Sul, com 7Ó centíme ­
t ros de envergad ura.

O jurupari do s indios é um ente fantástico, do mesmo cí­
elo a que pertencem o caapora, o ánhangá e talvez o saci. ll:, àS
v êzes.. id entificado com o próprio esplrito m aligno, que aparece
duran te o sono e mortifica com terríveis pesadelos.

Nos ro chedos margin ais dos r ios 'da Guiana e dos que deS­
cem para o Amazonas da ve r ten t e oriental dos Andes de Bo­
gotá ; h á esculturas r epresentando o Sol, a Lua, a n imais ferozes
ou da ninhos , nas perigosas cachoeiras e corredeiras das gran­
des caudais, e que são objeto de grande respeito das trib ;;A
de hoje. A figura do juruparí, por exemplo, imagem slmbõl íca
~o terrível vampiro san gu inár io dessas regiões , vê-se gravada
na face d?s rochedos com Intuito certamente propiciatório nes­
ses lu gares funestos aos viajantes.

Os índios.. que acreditavam ser o mundo vis ível governadO
por espíritos, uns luminosos' e outros tenebrosos atribulam no
jurupari~os sinistros verificados nas cachoeiras e ' 'cor redeiras. E,
para abrandar esta potêncía das ' trevas. , gra vavam sua ima gem
nas rochas sobranceiras às á gu a s perigosas.

. Dêsse vampiro, que sangra a vítima com sutileza incrível e II
deixa .esvair-se em sangue., a imagem tétrica aparece amiúde.
co~o q.ue a denunciar ter êsse animal representado na mito­
logia . des~e~ povos P~mitivo.s; o papel de agente aliado da mor­
te, emíssárío dos ~~IS solícitos do gênio do mal.

Nos ~stados do N?rdeste, .são muito comuns várias espécies
de vampiros. ? pr óprro vampiro giga n t e do Solimões chega até
o Nordeste. VIVe aos barrdos e ataca os animais de ' pref - .ao homem. erenci a

I •
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AG~NCIAS METROPOLITANAS EM S. PAULO

Enderêço telegráfico paro t odo o Brasil - S A T É L I T E

FILIAL EM SÃO PAULO - A9. Centro

SEDE - Rio de Jeneiro - Rua 1. 0 de M a rço, 66

5 %
3 ~&
2 %

S %

S %
5 ,5 %
6 %
5 %

s. A.Brasil

Avenida Jabaquara n. 476
Avenida Rangel Pestana n. 1990

Ruo Silvo Bueno n. 181
Ruo Anastácio n. 63
Ruo Dr. João Ribeiro n. 487

do

Bosque do Saúde
B r á-s '

Ipiranga
L a p a .

Penha .

Bànco

•

DEPóSITOS POPULARES - Limite de Cr $ 200.000,00 .
D~PóSITOS LIMITADOS - Limite de Cr$ 1. 0 00.00 0, 00 .
DEPóSITOS SEM LIMITE , ; : .
DEPóSITOS DE AVI SO PRÉVIO - sem limite

aviso pr évio s u pe rio r a 30 dias .
DEPóSITOS A PRAZO FIXO - sem lim it e

de 1 o 6 m ês es .
. de 7 o 11 m êses , .

de 12 m êses ou mais .
LETRAS A PRtMIO ,

•

O BANCO DO BRASIL S. A. po ssui Ag ências nos p rincipais
pra ça s do Pois, além d e duas no Exterio r (e m Montevidéo o e m

Assunção). poro t ôdas 05 epere çõ es bancário s

Taxas de juros para as contas de Depósitos

•

Novo Edifício - Av. São João, 32 - Fone 37-6161 e ramais
e Ruo Álvares Penteado, 112

Na Bahia, Minas Gerais e demais Estados do Sul , são os
vampiros um flagelo n oturno para o gado. As chapadas minei­
ras e baianas, prolongando para o norte a zona central dos
planaltos, são grandes vítimas dos la drões de sangue. Seus
campos de pastagem alimentam milhões de cabeças de gadc
vacum, cavalar, muar, caprino e suíno.

Em Minas, afirma um notável geógrafo, o P rofessor Nelson
de Sen na , nas regiões pastoris os vampiros dão te rríveis san­
grias, principalmente no pescoço dos muares e cavalares, a
ponto de matar os animais enquanto dormem, pela grande perd a
de sangue. Os sangrados que não morrem ficam enfraquecidos
pela perda de sangue, e tornam-se prêsa fácil de moléstias. O
maior vampiro desta vasta zona é popula rmente chamado
«morcego caiaria», e ai nda «caba no» e «orelhudo», e se localiza
de prefer ên cia no vale do Ri o de S. Franc isco. .

Os morcêgos têm h ábitos cu riosos, e dão-se ao luxo de
possui r u m sistema de «ra da r». Eles a derem ao teto do escon ­
de rijo com suas fo r tes unhas , e dormem dependurado s de ca ­
beça para ba ixo . Os fil hotes, depois de alguns dias de vida,
já conseguem mante r-se nessa posição. Os morceguínho s, para
matar o tempo enquanto os a du ltos estão cavando a vida à
noite, brincam perseguin do- se ' com mordidelas e ' guinchos, come
os gatinh os e cach orrinhos.

As asas dos morcegos são as mais eficientes da terra, me - ­
lhores mesmo do que as asas dos passaros. As aves só podem
estender as asas, batê-las, virar levemente as penas e distend er
mais ou menos alguns tufos delas. A asa de um morcego, ao
contrário, é extremamente flexível. Com a mesma facilidade
com que um homem pode dobrar os dedos, um . morcêgo pode
mover a asa tõda ou qualquer parte dela, pode mudar a fôrça
ascencional, o grau de inclinação ou o ângulo de qualquer parte
ou de qualquer jeito que lh e anrouver, Em resultado, pratica
incriveis proezas aéreas. Voltejando com extrema dext reza e
com enorme velocidade, sabe con to rna r uma série de obstáculos
à sua frente . F a z curvas fechadas a grande velocidade, pa recen­
do -se, neste particular, com os célebres «discos voadores ».

Descob riu-se, há poucos anos, que todos os morcêgos, em
seus vôos noturnos têm um sistema próprio de «radar». Sua
vista, que é fraca, não. dá pa ra as encomendas. Eis as experiên­
cias feitas a respeito.

Com os olh os ven dados por esparadrapo, ainda assim os mor­
cegos soltos n u m quarto ch eio de obt áculos denendurados esvoa ­
çam rà ni damente, sem to car nos fios distendidos e nas rama­
gens. Essa coisa in crível foi h á poucos anos exnlicada por
dois professôres da Un iversidade de Harvard : Galambos e Gri f- '
fino. E les provaram qu e os mo rcegos em vôo emitem, com sua
comparativamente enorme la r in ge, vibrações aéreas ímpercepti­
veis ao ou vido h umano, classificadas como ultra-sons, e se orien­
tam pelos ecos refl et id os pelas paredes e outros obstáculos.
T apa da com pl et am ente a b ôca de mil morcêgo, êle esbarrou
várias v êzes em arames estendidos pe lo quarto. O mesmo acon­
te ceu quando lh e entupiram os ouvidos, ficando êle impossibilita­
do de receber '0 éco dos ultra-sons por êle emitidos. Afinal, o
fato de estar êle com os olhos abertos ou tapados, não produziu
diferença apreciável. .

A REGIÃO DO ...
Agências em funcionamento no Estado de S. Paulo

(CONCLUSÃO DA PAG. 23 )

Mendubi) Arachis sp; diferen tes cipós <Branco, F lorão,etc.) ;
Palmáceas de pequen o porte como o T ucum, Bactr is setosa, M
e B . Acan th ocarpa, M .; '0 CataIé babão , Cocu s edulís, Br , de
drupas pequenas (frutos carnudos), oleosas e corníveís: o Ou­
n cur i ou Oulicuri ou Nicuri, cujas folhas e frutos são procura­
dos pe los animais; o B ur iri bravo, e muitas outras ·plantas que,
pelos seus frutos ou fôlh as, fornecem ali mento aos animais,
notadamente aos sui nos que, fu çando a terra, os procuram por
tôda a parte.

P or ocasião das águas, o alimento não constitui pr oblema no
Vale, pois essa grande variedade de capins e de plantas, rastei­
ras ou que produzem frutos qu e caem na terra, existentes nas
campinas, cerrados e mesmo nas caatingas menos sêcas, forne­
ce considerável qua n t ida de de nutrientes variados." Quando
caem as primeiras chuvas (chuvas -do cajú) , a terra parece que
explode, vestindo-se de verde, mesmo no meio das estradas.
Todavia, quando sobrevem a sêca, mormente nas regiões abran­
gidas pe lo célebre «polí gono». somente resta a rama dos cha­
mados pastos arbóreos.

Americano
Andrad ina
Araçatuba
Araraquara
Ara ras
Assi s
Avaré
Bari r í
Barretos
Batatais
Bourú
Bebedouro
Biriguí
Botucatú
Bragança Paul ist a
Cafe lôn d ia
Campinas
Catand uv a
Fran ca
Ga rço
Guara t ingue t á
It apetin in ga
Itapira
Itú

It uv e rava
Jabuticabal
Jaú
Jundia í
Lim e tra
Lucélla
Mar ília
Martinópolis
Matã o
Mirassó l
Mogí do s C ruz:e s
Monte A pr az:í vel
No vo Granad a
No va Hor iz onte
Olí mpio
Orlóndia
Paraguaçú Paulista
Pe de rn e iras
Penápolis .
Pira c icaba
Pir ajú
Pirajui
Piraçununga
Po m pé ia

Pre sid o Pr u dente
Presido Wenceslau

• Pro mi ssã o
Ra n ch aria
Ribe irão Bonito
Ribeirã o Preto
Rio Cloro
S. Cruz d o R. Pardo
Santo Anastácio
Santo André
Sa n t os
S. Caetano d o Sul
S. Carlos
S. J oão do Bo a Visto
S. J osé d os Cam poS
S. J osé do Rio Pardo
S. J osé do Rio Preto
Sã o Manuel
So ro ca ba
Taquaritinga
Taubaté .
Tuoã
Valparalzo
Votuporanga
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FOOD ·MACHIN ERY LIMITADA
'M Á Q U IN A S AGRíCOLAS E ALIMENTíCIAS
Caixa ' Po st al, 11. 71 7 • La p a· São Paulo

C Id os cordialmento visitar nossa JóbricQ g a ve nida "A" n.O5 31 • V ila Leopold lna (Alto da La po)' S. Paulo
on V am .

FEIJÃO GUANDU
(Oa j a nus I n dicus )

UTILIZAÇAO: - Leguminosa ar­
bustiva p er ene. Sem entes usadas na
a limentação h u mana. Folhagens, ra ­
m os , vagens e semen t es, ótima fon­
te d e prot eína s para o ga do. _

VARIEDADES: - Exis tem em gran­
de numero h avendo t ipos mai s ade ­
quados ao Ior rngea m ento.

TERRAS: - Não é exigente quan ­
to à qualidad e da s ter ras, pois, sen ­
do de gran de risticidade, veget!a em
qualquer t erra, uma vez que, n ao se­
ja encharcada.

ÉPOCA DO PLANTIO: - No come ­
co das ág uas, a come çar de setembro
áté d ezembro.

DIST ANCIAS : - Quando a plan­
t a c ão s e des tina a ~orte para forr~­
geÍn ver de ou fena ção , sem ea r em fi­
lete contínuo em su lcos paralelos dis­
t a nciados de 15 a 20 emts. Para a
p r od ucão d e sementes, plantar em
cov as -d e 2x2 mts., 3 a 4 sem entes
por co va.

QUANTIDA DE DE SEMENTES:
a n do a sem ea d u r a é feita em sul­

Qu 80 a 100 quilos de sementes, se­
c~~' necessários, por a l!!ueir e: .Quan­
~~ em cova s, 15 quilos sao ~u~I~lentes.

COLHEITA: - O corte Inicial pa­
r a fen acão ou forragem verde, .deve

dadô quando o guandu atmgir
sera lt u r a de 1 a 1,50 mts. para .que
a. se fortaleça o sistema radicu-
assim C -f t- e daíI das plantas. er a r en a o
a r d'ante aproveitar as novas bro-era I , t l . m..; cortá-Ias quando a mgrre
taço~s - ed e altura, para obter hastes
50 ~ sf'l'nas menos ramificadas, dan­
mais . . t nra e um
do uma forragem mars e
otimo feno. . peQ ndo em terrenos íngremes, -

u~os ou barroquentos, a plant~­
d!eg . feita em cóvas. Colher, entao
çao serasu erior dos galhos com va­
o terço es~o imaturas porém, já gra­
ge~ m Murchar o volume colhido,
na as. triturador e completar de­
pa~sar ~:nação em terreiro ladrilha­
S~ISo~tem-se assim um otimo f?-~elo

. d de grande va lor mrtrttlvo-
de guan u , verde é no inicio, recu-

:afo~~:g:~o. Com a insistencia ele
sa pe a habituar-se ao sabor es­p assara
pe:f:~;::;Nr;~ragemQuando planta-
dos em sulcos espaçados de 15 cmts.
alcanca até 40 toneladas de feno , por
alqueire. .
ANALISE DO FENO DE GUANDU

d 9,58Humifla e 24,41
Protema , 15 02
Fibras -' . .. .. 36'43
Extratos não a zot a d os , , 8'31
Cinzas , . " , . . ,

necessidade

JOHN BEAN

Em uma Jaz endo, chócara ou granja , nó o hó imple mento
a grícola mais útil e d e tantos emp rê g os quan to o pu lve­
riz a d o r motorizado. O pulveri zador John Beon pode íro­
balhar d uran te to d o o a no e seu val o r é pa go muitas vêzes,
com a s' horas d e mã o de o bra qu e econ omiza .
Você apreciará a independência do pulverizador John
Bea n, seu fá cil funcionamento e baixo custo de manutenção.
So men te os pu lve rizadore s .John Bean têm cilindr os Sapphite,
tã o duros q ue ne nhum mat erial d e pu lverização pode d es­
gastá-Ias. A p ressão da bambo, de al ê ,400 libras por
pole gada q uadrada, é suficie nte para pe ne trar no e mo­
ra nhado da p e lagem do gado a té O co uro , tornando-o '
ideal poro se rviç os d ifice is de lavagem, e para todo tipo
d e pu lve rização com pistola ou borra de pulve rização.
Te mos uma a mpla se leção de pu lver izadores Jahn Bean,
q ue va ria m ta nto pe lo tamanho da bo mba quanto p ela
ca pa cida de do ta nque, além d e comple ta sé rie d e aces­
só rios e peças so bress a lentes .

Fab ricantes exclusivos no Brasil:

de 'q lta pressão para múltiplos fins

1 Pulveriza pomares
2 Pulveriza caJesais
S Elimina a s pragas do gado
4 Ext e r mina insetos em curra l.,

está bulos
5, A plica herbicidas e m arbusto.

e he rvas daninhas
6 De slnJeta plantações, ho rtas, videiras
1 La va ã pressão máq ~inas e veiculas
8 De slnJeta av iários, fabr icas

ma tadou ro s
9 Con t rola a po e ira e m e str a d as , r uas

10 Ca ia e pinta paredes, te to s
e fa cha das

11 Imuniza hosp ita is, escolas,
cl ubes, porto s

12 ElC tl ng ue incê nd ios

o PULVERIZADOR

~:~~-=;;;
econômico em tempo,
material e mão de obra

" .

lIexpri~ iu sua oprmeo de que quem conseguisse fazer nasc e r duas espigas de milho ou d uas fô lh as

de capim em u m trato de terra onde antes só nascia uma, seria digno de mais conside'ração e

p restaria se rviço mais im port a nt e à sua pátria, do que tôda a grei de políticos reunldos;" (Jona t han

Swift, IIV ia ge m a Brobdingnag").
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Refôrço à ração•••

..
com a poderosa fórmula

- Bovinos
"!-~quinos

r '- ..,u.nos
~ . Ovinos

-Aves
. \.

C\ ~nrr;1íjj)~ \:
~~-SIiIl8 previne o aparecimento dos ano­

mar ias conseqüentes de uma alimentação deficiente em
sois minerais:

• deficiéncio orgânica
• raquitismo
• ossos fracos e deFormado~

• aberração e perda do apetite
• bócio ou "papo"
• peste de secar "ou mal do colet."
• baixo fertilidade .

- sais minerais iededes

MINERSÁL com ~SIiIl8 adicionado à ração,
contribue para o fortalecimento ideal dos

~ .SIiIl8 "permlte P'"
. Gado de corte - crescimento normal. aumento de p êso,

parto normal, obten ção -de bezerros fortes I
G a d o I e ire i ro - aumento da produção do ' leite. rncn -.
tendo todo o rebanho em perfeitas condições de saúde 1

Suínos. aumento do ninhada, nascimento de leitões gran­
des, aumento do leite materno, crescimento ma is rõ pld ó,
engordo f6ci! I

Exll~ tudo de sua criação, mas d ê -lhe M'N ERSA I. com·6IiIli /
MIN ERSAL, com eSIi!IB não
custo mai s. é prótico e econõrnl­
co . ~ vendido em recipientes que
servem de balde. Existe um tipo
de MINERSAL com 5 M C pe­
ra cada esp écie anima lI·

f OLHETOS e INFORMAÇÕES

LAPEL.· LAV OURA E PECUÁRI ALTDA.
Ruo LIbere Bodor ó, 158 - 12.0 on dar _ Con junto 1206
Telefo nes 36·4087 e 51·0805 - Ca lxo Posta l 1317 • SÃO PAULO



COM'POLIA

trator

= 50 em
= 25 em
= . 0,785 cm

10 m = . 10,785 m
funcionamento da
fatores princ,ipais.

30 em + 20 em
50 em 2
25 cm .X 3.14

def icien t e qua n do há material de
atrito ou quando se a presentam

vrador paga um pouco mais, quando vai adquiri r seu trator.
Fàcilmente se a data à transmissão, o que é feito pela JI'~mção
d d se depois o corpo da po Ia ao
c~as~~t~~a1en:, pagf~~~~.ô~; do m ovimento .é realizado por

. ra a r. alcance do tratonsta. Nos traba -
meio de P~qu~~a a lavanca aoeve estar convenientemente freia­
lhos estaCIOnarIaS, o trator d de mudanças no «pon to morto».
do, calçado e com a alavanc~ da alia pelo acelera do r. O re­
controlando_se então a rotaçao p odo que nos tra­
gula-dor de velocidade (governar), ~o ~~s~~li: uniforme esteja
ba lhos de tração ma n tém a rotaçao I' . d carga '
e " d .' letamente ivre e c •sxercen o esforço ou cornp . ' r da máquina acionada
. . ~ liga ção da polia do .trator a P~;~ente é de cou ro, lona
e feita por meio de correm, que usu ./

ou de borrach a . . . ntemente flexiveis, para qu e
. As cor reias devem ser sUfICle alia acionante, quant o n a

haja a bso luto contato, tanto na P sivamente esticadas n em
aCI?nada e não devem tr,a balhar ex c;s h a ver superaquecimento
muito bambas. No p rim eIr o casa, po ee' p r eJ'udicial à máquina;
d . . ão o esforço . 1os mancaIs ; nesta sltuaça , t folga demaSIada, lave-
po r outro lado se a corr eia -zz: ar . ' p idos n as su pe r fícies
rá derrapagem' ocasionando desga s es. I: n t o irregular .
de atrito e prdduzindà ai n da um mo vim

maquina aCi onada

_ diferentes. Sabendo-se, por
Duas polias de diâmetros e rotaçoes d implemento e o diâ-

r d r do trator e o . d dexemp o, as rotações a po la . , r da do implemento e a o
metro da Polia do trator, o dlamet "l

pela fórmula geral DN = dn.

O trabalho das correias é
lubrifícação nas superficies de
úmidas ou sujas. ' -se o emprêgo de óle os vege-

Qua n do em desuSO, acons~lha_ da cor r eia: m a n t em -Ih e .a
tais ou animais para a co n set vaçao t e estrago. Os óleos mi­
flexibilidade, evitando seu ressec~m:n o fi m ' os melhores agen­
nerais não sã o recomendados PaIat~sse - o' o óleo de linha ça
tes conserVadores dé correias ina IV::S sa ' 1 o

. . t ada com sebo ou o e . .fervido ou a resina nus UI' . t o ue u m a correia exige
Para se saber qual o com p n men q olia do implemento

para transmitir fôrça da .polia do trat~ à p ba rba n t e , circun­
acionado, é basta n t e estICa.r uma cor ao~~ de ' dois diâmetro~
da n do-as. O comprimento e da do pela s lt 'pli cado êste por
das . polias, dividido o resultado por 2 d~ b~ud~ di stância entre
3,14; a êste novo resultado soma-se o o la
os eixos das duas polias. tenha uma polia de 30

Assim, por exempl o, um trator que . ' . om uma
em de diâmetro e que deva acionar uma tnlhadell a . c c

polia de 20 cm de diâmet ro, estando os eixos di s t a n Ciados d: 5
metros, a correia dever á ter um comprimento de 1O,78? metros,
Esse resultado é obtido pelos seguintes cálculos de acordo co m
a fórmula citada.

Soma dos dois diâmetros:
Dividindo-se por 2:
Mul tiplicando-se por 3,14:
Adicionando-se a êste resultado

o dôbro da dist ân cia 'en t re as
polias (2X5m = 10 m ) : 0,785 + .

Para os diferentes cálculos relativos ao
polia, joga-se normalmente com Os quatro
a saber:A polia do trotar loco lixado no po rte traxeira.

Foi somente muitos anos após sua aplicação às atividades
agrícolas que o trator passou a ser considerado máquina de
múltiplas finalidades. Na verdade , os primeiros tratores foram
adatados para fins agrícolas, visando antes de tudo a su bsti­
tuição do esfôrço animal e humano, nas op erações que exigem
maior fôrça trativa. Com o empr êgo do trator, livrou-se o ho­
mem do campo das limitações do esfôrço animal e do insignifi­
cante rendimento do trabalho humano, a brindo-se então n ovos
horizontes, possibilitado o trabalho em maiores extensões, com
maior perfeição e rapidez.

Mas como o trabalho da mo bilização do solo para as cul - :
turas sempre se restringe a pequen a parte do ano, não tardou
muito que o trator passasse a ser encarado como uma excep ­
cional fonte de energia, capaz de ser utilizada com vantagens
em outras atividades rurais, que não as de simples preparo de
terra. Assim é que logo foram incorporadas às obrigações do
trator as tarefas de plantio, cult i vo e finalmente .de colheita.
Atualmente inúmeras são as explorações agrícolas suscetíveis de
mecanização em todos os seus estágios.

P ara que essa diversidade de opera ções fosse possível, vá ­
rias modificações e adata ções foram introduzidas n o trator, vi­
sando principalmente mo bili dade e facilidade, de manêjo. O:;
motores a explosão talvez tenham sido o marco inicial da
adatação do trator às múltiplas atividades rurais, substituindo
as motores a vapor, cuja necessidade de incômodos acessório s
dificultava t ôda e qualquer inovação nas linhas básicas da
máquina. Depois foram in t roduzidas as rodas pneumáticas que
contribuíram para o aumento da velocidade de -trabalho e maior
confôrto do operador.

. Com a aplicação dos motores a gasolina e a Diesel n03
tratores, outras utilizações da energia mecânica se tornaram
possíveis, principalmente com relação à rotação do motor, qu e
se tornou fàcilmente controlável, o que não acontecia com as
máquinas a vapor. Com pequenas adata ções no sistema de
transmissão, conseguiram-se outras fontes de movimento, com­
pletamente independentes do camínhamento do trator. Assim,
a tomada de fôrça, na forma de um eixo canaletado ligado à
transmissão, tornou possível o trabalho trativo simultânea­
mente com outro acessório para as operações de pla n t io, colhei­
ta, pulverizações, etc., independentemente do movimento do
trator , bem como para as operações do levantador hidráulico,
que tem tornado o trabalho com implementas mais cômodo e
menos exaustivo.

A versatilidade do trator foi sensivelmente ampliada 'com a
introdução da poli a, cujo emprêgo principal tem sido os traba­
lhos estacionários, acionando moinhos, bombas, desintegrado­
res, t rilh adeiras . São hoje raros os tratores modernos que não
con tem com êsse utilíssimo dispositivo. (Figura 1). _.

Geralmente a polia é um acessório opcional, pe lo qual o la-o
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diâmetro da polia do trat or

rotação da polia do t ra tor =
rpm da m áquina X diâmetro da polia

o número de rotaç ões da polia do t rator, conhecendo-se o diâ­
metro dela e as ro taç ões e o diâmetro da polia do im plem ento
acíonado. a f órmula no s con duz ao 'segu in te : "

D = di âmet ro da poli a do t rator
d = diâmet ro da polia da m áqu ina acion a da
N = número de rotações por m inuto da polia tra to r
n = número de r otações por minuto da polia da m áquina

acion a da -

A fórmula ge ral, D X N = d X n , Iornece jneíos de cálculo
para as diferent es circunstâncias . Assim, para de terminar o
di âmetro da p olia da m áquina a cionada, conhecendo-se o núme­
ro de rotações da m áquina (n), espe cifi ca do pelo fabrica nte, o
di âmetro (D) e as r ot a ções da polia do trator (N) , te re mos:

d X n
N=---

D
ou seja:

F in al mente, no caso da determina ção da rotação da m á­
qu in a a cionada , con hecen do-s e o diâmetro da respectiva polia ,
as rota ções e o diâmetro da polia do trator, t erem os pela de­
du ção da fórmula geral:

N xD
d =

n

',E xem plo : V In trator tem uma polia de 11 pol egadas de
diâmetro e gi ra a 1.200 rprn, A ro tação especificada do im­
plemento acionado é de 400 ' rpm . (Fig. 2). Pergunta-se qual
o' di âmetro da polia a cionada. A f órmula nos dá:

n
N XD
---- ou

·D

(d) di âmet ro da polia a cion a da = •
rotação da polia da m áquina =

ro tação do t rator X diâmet ro da polia do motor

1.200 rpm X 11 polegadas
----------------- = 33 polegadas

400 rpm

No caso de se querer 'determ in a r o diâmetro da polia do
trator, conhecidas as rpm do t rator e as rprn e o diâmetro da
máquina acionada, a fórm ula geral a inda nos fornece os meios
de cálculo:

d' x n
D ' = ---- ou seja:

rpm da polia da m áquina acionada' ..

Essas são t ôdas as possibilidades de cálculo para o traba­
lho 'com polias, Conhecendo-se t rês fatores , o qu a rto é fàcil ­
mente encontrado por meio de simples opera ção a ritmética .
Nor malmente os implementos a acionar trazem n as suas res­
pectivas especificações a rotação a que deverão funcionar . Os
diâmet ros das polias do im plemento e do t rator são fàcilm en te
mesurados. A rotação da polia do trator, po r t anto, poderá
ser encontrada sem dificuldade.

N

Diâmetro da poli a do t rator =
di âmetro da polía X -r pm da máquina
------~-----------------

rpm do trator

Numa terceira eventualidade, em qu e se deseje en contrar

A aplicação da fôrça mot riz gerada' pel a polia do t rator
ca da vez mais se generaliza entre os nossos lavradores . Assim
é que, com pequen a desp esa a dicional n a a quisição do t rat or,
o agricultor poderá dispor de ex celente motor està cionário pa ra
in úmeros fins , os qu ais podem . ser marcados para os períodos
de inatividade do t ra to r , sem prejuízo, po r tanto , de sua s ati­
vida des ' básicas , qu ai s sej am de prep aro e cultivo do solo.
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AMACIAMENTO DO TRATOR
o t rator no vo, antes de ser-submetido aos t raba lhos regula­

res na fazenda, deve -passar por um, período de "amacíamen to,
para que possa oferecer o melhor rendimento. Durante êsse
período, particular atenção deve ser prestada ao funcionamen­
to do motor, evitando sobrecarga de esforços violentos.' Na s
primeiras cinquenta horas de funcionamento, o trator deve tra­
balhar apenas em serviços leves, redobrada a .vigíl ância dos
sistemas de lub rificação é de 'a r refecimen to.

Estando ainda muito justas as peças do motor, a lubrifi ­
cação há de ter a máxima eficiência ; se assim não for, em
pouco ,tempo a máquina poderá ficar inut ilizada, dev ido ao
ace ntuado atrito e enorme tempera tura resüItante. Os n íveis
dos lubrificantes e da bacia do purificador de ar devem ser
ver ificados "f requen tem en te, r ecompostos quando bai xos , com
óleos recomendados pelos fab ricantes dos -t ratores.

Ainda devido à justeza das peças, o motor apresenta, nessa
fase, pronunciada tendência a se aquecer -de modo anormal, h a­
vendo então necessidade de constantes verificações do n ível da
água no _sistema :de a rrefecimen to. - -

.....~rT

CAS-E
TERRATRAC 11600 11

Trat ores de es te ira s de '3D até 90 H. P.
co m "rORQUE CONVERTER"

CASE U400U

Diese l de 50 H. P.

CO N S UL T EM N O SSOS

Após o primeiro dia de trabalho, é recom en dável drenar o
sistema de arrefecimento e reabas tecê-lo de água limpa , evi­
tando a obstrução das canaletas do radiador com sujeira . Nos
t ratores novos, as aletas do radiador, quando pintadas, cons­
tituem inconveniente ao sistema de refri gera ção , por funcionar
a tinta como isolante, dificultando a dissipação do calor. Nessas
condições, a tinta de ve ser inteiramente r emovid a para que o
sistema poss a exercer sa t isfa toriam en te su.a função .

Uma prática que tem sido recomendada para os tratores
novos é a colocação de 1/16 de litro de óleo de motor no tanque
de combustível, o que possibilita lubrificação adicional às vál ­
vulas, pistões, etc., an t es mesmo que o sistema de lubrificação
comece a funcionar.

Também no período de amaciamento, o motor nunca deve
ser submetido às rotações m áximas; inicia-se o funcionamento

- com aceleração mínima, aumentada gradativamente até que o
motor tenha folga sur ícíen te para o~ t rabalhos normais.

Após 25 horas de funcionamento suave, o óleo do «c ár ter»
deve ser drenado; e os parafusos e po rc as das rodas, do cabe­
cote, do ch assis, bem como as demais partes do trator devem
ser verificadas e re apertadas se n ecessário.

Os animais na tração
dé~: implementos

o BrasÚ caminha a passos largos
para li industrialização, estabelecen­
do-se, em nosso território, inúmeras
fábricas de niáquinas e veículos auto­
m ótrízes. Não obstante, durante ain­
da algum 't em po, a agricultura na­
cional terá que se ressentir da falta
de recursos , para a sua completa me­
canizacãó. E ' que é elevado o custo
das m aquinas, que, importadas na
quase totalidade, têm estado muito
longe do alca n ce do lavrador médio.

Contando com um número irrisório
de tratores, num total que talvez
mal corresponda a um décimo das
necessidades mínimas, a lavoura bra­
sileira não poderá prescindir d~ con­
curso dos animais para a tração do s
implementos. E se considerarmos que
grande parte dos nossos lavradores
ainda se encontra num estagio semi­
primitivo, empregando exclusivamen­
te a força humana no amanho da
terra fácil será avaliar o impulso
que terá a agricultura com o emprê­
go de animais de tiro, os quais, além
de proporcionar aumento considera­
vel de produção" sarvfrão na . etapa
intermediária da moto-mecamzaçao.

- Não contando ainda com indús­
tria especializada de tratores e í rri ­
plementos agrícolas, nem di spondo
de quantidade de petróleo que -pos­
sa atender inteiramente ao consu­
mo seria mesmo desaconselhavel a
tra~sição brusca dó regime da enxa­
da para o do trator, mórmente em
eretas regiões, onde o progresso e' a
técnica não -se têm feito sentir.

e govêrn o do Estado de São Paulo,
em bôa hora, antevendo o promete­
dor aumento da produção e da pro­
dutividade, que advirta da transfor­
m ação . da agricultur a manual em
agricultura mecanizada, com o em­
prego de animais de tração, desen­
volve o plano da Pequena Mecaniza­
ção Agrícola ,' financiando ao lavra -
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o trabalho motomccanizado pode apresen­
tar um rendimcnto três a quatro vêzcs su­
perior à t ração animal.

dor de poucos recu rs os a .aquisição
de arados, grades, cultivadores se­
meadeiras e outros impleme~tos,
bem como a de animais de trabalho.

Para esclarecer os agricultores
quanto à capacidade de tração de
diversos animais, o Departamento da
Produção Animal, em trabalho con­
junto com o Departamento de En­
genharia e I Mecânica da Agricultura
ambos da Secretaria da Agricultur~
do Estado de São Pa ulo, realizou
recentemente na Coudelaria Paulís­
ta, no município de Colina, interes­
santes provas experimentais talvez
únicas no Brasil , demonstrando o es­
fôrço de animais de raças equ ínas
as ínínas, bovinas, de espécies nacio~
naís, estrangeiras e mestiças. Se bem
que inéditas em nosso País essas
provas já têm sido realizadas~mvá­
rios países de elevado estágio de pro­
gresso agrícola, notadamente nos Es­
tados Unidos, Inglaterra, Alemanha,
etc. .

Os ensaios experimentais levados a
efeito na Coudelaria Paulista foram
presenciados por lavradores e cria­
dores daquela região, os quais 'se c ón­
venceram dos resultados ravor áveís
da tração animal, a qual, em 'âet er ­
minadas condições, substitui.' 'c o In
vantagem a motorizada. oom? 'da dos
objetivos, demonstrou-se que ' seis
junt~s de animais de medianàs 'pro­
porçoes podem realizar, em qualida­
de e em quantidade, o mesmo traba­
lho que um trator de pot êne íárria
ordem de 20 HP na barra de tração
e a um custo reduzido à metade.

A medição dos esforços dos ani­
mais foi realizada, nessa ocasião, por
meio de um dinamógrafo registra­
dor, medindo-se tambem a velocida­
de de caminhamento para efeito de
cálculo de potência.

Como se sabe, ao medir a propor-

A BRIL DE 1957

ção de trabalho realizadô pelos ca­
valos e outras foptes de energia de
movimento, a upidade comum de
avaliação é o "cavalo de -força", sim­
bolizado pela sigla HP. Este nada
mais é do que o rendimento de 75
quílogrâmetros por. segundo, sendo o
qu ílogrãmetro o trabalho necessário
para elevar um quilo de pêso a um
metro de altura. Pelo sistema ame­
ricano de mensuraÇões, o HP é con­
seguido pel a multiplicação da ener­
gia atuante, expressa em libras, pela
distância percorrida em pés por mi­
nuto , dividindo-se o produto por
33.000.

O trabalho que os cavalos podem
realizar depende de seu p êso, de seu
desenvolvimento' muscular e de sua
resistência. Em um -trabalho contí­
nuo ~ permanente de dez horas, a
força de arrasto de um cavalo ra­
ramente é superíor : a 1/8 ou aI/lO
de seu próprio pêso. Nestas condi­
ções , um cavalo que pese aproxima-

damente 450 quilos, em atividade
contínua durante dez horas, pode de­
senvolver uma média que fica entre
os limites de 0,67 a 0,83 de um cava­
lo de força . Do mesmo modo, tra­
tando-se de um animal que pese 725
quilos, a potência média poderá ser
estimada de 1,06 a 1,33 HP.

Comparativamente, um boi pode
arrastar quase tanto p êso .quanto um
cavalo de igual pêso, porém geral­
mente a 2/3 da velocidade desenvol­
vida pelos equídeos. O trabalho hu­
mano, medido nas mesmas circuns­
tâncias, pode ser avaliado em 1/10
a 1/16 de um cavalo de força, poden-

. do o homem, entretanto, desenvolver
momentaneamente um HP ou mes­
mo mais.

Por curto espaço de tempo, um ca ­
valo bem treinado e de boa confor­
mação pode desenvolver dez vezes a
proporção normal de trabalho e ar­
rastar, em p êso, quase o seu próprio ,
com foi verificado nos esforços mo­
mentâneos, estando os animais aco­
plados a cargas extremamente pesa­
das.

As provas de esforço r ea lizadas pe­
los cavalos demonstraram que o p êso,

. sem dúvida, é o fator isolado ma~s
importante, determinando a ..quanti­
dade de . energia que um ammal de
tiro pode exercer, porém, à. m~dida
que o pêsoaumet:Ita, ~ pot êncí a ~e
arrasto diminue, a razao de 50 qui­
los de pêso vivo. Para que realizem
um impulso melhor e constante, os
cavalos devem ter carater ener gico,
porém tranquilo, estar treinados e
ser conduzidos n a fo rma de vida. Um
condutor nervoso e excitaveln,:nca
poderá obter o . m áximo de es fo r ço

. de uma parelha de a n imais. En t r e
cavalos de igual p êso , . 0 13 que ten ham
m aio r circunf~rência t oráxica e um a
estrutura muscula r mais compa~t~
são os que podem desenvolver maior
capacidade de arraste.

Dura nte séculos, os anima is dc trabalho
I· t co"; o ho -vêm co operando va íos e me n c

.me m e m sua faina . agricola .

._:5 5 ..-



Uma única porte m6vel

par.a forragens

A PIPERAZINA
N A F R A N' ÇA

ou outra rorrna ue peLroleo, ja aevi­
damerite rennauo e sem os produtos
inúteis. Ademais os cavalos realizam
a própria manutenção" renovando
seu organismo e restabelecendo os
tecidos gast os, ao passo que o t rator
necessita da reposição periódica das
peças desgastadas.
' Sem dúvid a a lg um a , a oportuna
demonstração levada a efeito em Co­
lina, pelos Departamentos da Pro­
dução Animal e de Engenharia e
Mecânica da Agricultura, foram as
mais proveitosas e instrutivas, ten­
do alertado agricultores e criadores,
sobre as imensas possibilidades dos
animais de tração, capazes de subs­
tituir a máquina motorizada, de pre­
ço qu ase proibitivo, n as tarefas de
preparo e cultivo do solo. '

Depois da introdução por
Fayard da piperozina no trata­
mente das verminoses, as opli- :
cações desse medicamentd têm
sido' extensas na Franca. Dia
a dia mais se confirm~ o seu
efeito positivo na debelacão
desses terríveis parasitos ~ no
homem e nos animais. Nos
trabalhos reo lizcdos, assinala­
-se que, dada a inocuidadé da

. piperazina no homem e sua
alta porcentagem de curas,
esse agente curativo tem lugar
firmada em medicina. "

Acompanhando o progres­
so científico moderno, também
a ' fó rm u la de L I C O R D E
C A C A U XA V I E R foi

' a c resc id a de piperazina, tor­
nando-o assim um produto
mais - moderno e poderoso.

7 1/2 HP

/ 3.000 RP~

150 quilo,

fôrça lIecessórla

Velocidade , "

Pêlo

pode ser desmontado
f6cil e ràpidamente para
a substituição de
peneiras, C!.U focos.

Poro triturar o , mesma quantidade de

forrogãm, consome incomporãvelmente menos '

e~ergio do, que os' tr ituradores .comuns.

4 ta ma nhos diversos
de peneiras, Inc:lu,sive
para fubá grosso.

Capacidade:
Cana : 1.000 a 1.S00 quilol por. hora

Milha ém espiga: 200 a 400 q~i101 por hora

Economia
Solidez

Durabilidade
Se9uran~a

, ...

TRITURAi)OR
MOREIRA

F . 9-1164 (14 ramais) - Correspondência poro
Ruo do 'Moóca , 2100- ~nd' TelegráficO "SECADORES"· São Paulo

Cai xa postal 5882 ' nc-

- . . d alimenta:ção no
A influenCIa ~ a is é muito gran­

ren dim ento do s amm nos motores, os
de , de sde que, ~om~ como combus­
a liment os funclOfa um bom combus­
t ive l e sómente leorias se pode es-
. 1 1'1' co de ca 't1ve , f" iente .

perar trab~~ho. e l~em provádo que,
A experlenC1~e arrast o, O · cavalo.

só o t raba lho. u menos 31% da
t r ansfor m a ma1S oe com os alimen­
energia que conso~tidades emprega­
t os , a lém das quanutenção e . loco­
das para a m Em fo rma ' nor­
m oção de seu corp~~rte em trabalh o
m al, o ca valo c~~ energia .t otal pr~­
efetivo 16 a 20~ . am putar a quan t1­
duzida, ?~md~e ;ara o seu metabo­
dade utlI1Z~inhamento.
lismo e ca

_ 56 -

E' sem pr e interessante comparar a
eficiência do trabalho dos cavalos na
conversão da energia ' dos alimentos
em energia m ecânica, com a efi­
ciência dos tratores que transfor­
mam a energia do combustível em
fôrça trativa. Nos tratores a gasoli­
ria, c êrca de 13% do combustível de
t r a nsform am em trabalho util de
tração, ao passo que a eficiência dos '
cavalos que trabalham oitocentas a
mil horas não vai muito al ém , de
8,9%. Todavia, de ve-se levar em .con-'
sideração que o cavalo é alimentado
com material "in natura " conside­
r av el parte do qu al n ão é' assimila ­
vel, portanto sem, valor na produção
de ,t ra balh o ; enquanto o t rator é
a bast ecido com gasolina, qu erozene

lGRIC OLA AROEIRA LTDA.
l UA AUGUSTA, 2974 - fONE : IU-4991

" sAi) PAUlO
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Com pedrisco

Com pedrisco

660 gr.
1 :2 ,96

Com pedrisco
164,2 ovos
68,4 %

2.068 gr.

637 gr.
1:3,14

A6RICOLA. AROEIRA LTOA.
tUA AUCUSTA. 2974 - fONE: 10-.99'

s10 ' AUlO

n:oela , .r emovida cirurgicamente. Toda­
VIa, a d igest ão dos a lim en tos grosseiros é
g!~an~emente prejudi ca da , pe r dendo efi­
cien cia , o que rea firma a importâ ncia d
tr~balho da mo ela e seu conteú do de pe~
d.rISCO e granulas , no a ume nto da eficiên­
CIa das rações.
~mbora o p edrisco e. os gran ulas não

seJ a ll~ a bsolutame nte n ecessá rios, parece
pe.r~el tamente comprovada sua açã o, per­
ml tmdo . qu e as aves extraiam o m áximo
de nutrientes das particulas dos a limen­
tos consu midos, pela t rituração exata
dessas part ículas e conseqüente ação to­
ta.l do suco gástrico na digestão dos nu­
t r ientes ? OS alimen tos. A pro pósito , po­
~em-se citar as provas ex pe ri mentais rea­
l ízad as por S. L. Balloun e R. E. Phillips
do Col égio Estadual de Iowa - E. U. A.:
em pintos e em poedeiras.

? pedrisco n ada mais é do qu e pedra
brIta~a ~q~artzo , feldspa to , etc. ) em gra­
n ulaç?es di fe re ntes, para pin tos e para
poedeiras.

Com pin tos da raça New H a mpsh ir e
f~ram realiza das duas pro vas, com idade~
d ífer en t es: 3 a 6 semanas e de 4 a 8 se­
manas. As duas provas foram r ealizadas
em baterias m et álicas. Os resultados ob­
t idos foram os mo strados no s dois qua­
dros seg ui n tes :

consum o de ração e a qualidade da casca
dos ovos.

A,s po ed eiras rec ebiam l:ação e pedris­
co a vOl:tade e os resultados ob tidos foram
os seguíntes:

Sem pedrisco
. . . . . . . . 157 ovos
. . . . . . . . 65,4 %
. . . . . . . . 2.252 gr.

F ARELADA TOTAL

PROVA DE 3 A 6 SEMANAS
Sem pedrisco

h ábito do pastoreio, a m oela t rabalh a
com gran de pressão, necessária para o
trituramento dos verdes ingeridos.

As a ves podem viver sem a própria

Média do ganho de pêso vivo .
Eficiência da ração .
Consumo médio de pedrisco .

. . . . . . .. 384 gr. 443 gr.

. . . . . . .. 1 :2 ,83 1 :2 ,56

. .. . . . . . 54 gr.

Assim pode- se con cluir ' que os pin to s ciencia da . ra ção . O consumo de pedrisco
que rec~beram pedrisco ga nharam 12% fornecído ~ vontade , foi de 2,6 gram as por
de pêso vivo, melhorada em 10 % a ef'i- pinto, d ia riamente.

, - -'- "-' . .. ... PROVA DE 4 A 8 SEMANAS

Sem pedrisco

Média do ga nh o de pêso vivo .
Eficiência da ração .

O pedrisco foi fornecido n a proporção
de 2 gramas por dia, po r pi nto em contro-

le.
Os resultados, embora sem a evid ência

posit iva da prova de 3 a 6 sem anas, r e­
velam, n o entanto, u ma ativa ação m e­
lhoradora do pedrisco, quer no ganh o de
p êso, quer na eficiê n cia da ração.

Nesta prova, foi inclu id o um lote de
pintos, que r ecebiam a reia la vada de rio,
também n a base de 2 gramas por pinto e
por dia. Os resultados foram identicos.

Ai temos, pois , indicações precisas para
os criadores de frangos de corte. Um a u ­
mento mí nimo de 5 % no ga nh o de p êso
vivo poderá ser consegu ido , á custa de 10%
menos de ração , com o uso do ped ri sco ou
areia lavada , á disposição dos pin tos, de ­
pois dos 21 dias de id ade.

Tais van tagens poderão representar, por
frango, um lucro adicional de CrS 5,00.

Na prova realizada com poedeiras da ra­
ça Le ghorn Branca , fo ram usados dois ti­
pos de ração: farelada total e farelada
com grãos. A prova durou oito meses t en­
do sido contro la dos a produção de ovos, o

P rodução mé dia de ovos .
Porcentagem de produção .
Total de ração por duz ía de ovos .

8-26 mm
100-150 m m

180 mm
265-280 m rn

Comedouros com ração umidecida e lâmpadas de infra-vermelho, na criação de frangos
para o corte. Granja São Carlos.

Henrique F. RAIMO
Médico-Veterinário
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Os pin.tos, frangos e poedefras
exigempedrisco ou ateia gros­
sa para maior crescimento da
posturaeefidencia das rações

As a ves domésticas são desprovid as de
dentes e o trabalh o de t rituração dos ali­
mentos é realizado pelos múscu los podero­
sos da m oela, r eforçado pela presença
sempre constan t e de pedrinhas ou grariu ­
los duros, den tro daquele estômago.

A moela das a ves adultas é formada por
músculos grossos, com c êrca de 2% cm
de espessura e t rabalha em m ovi m entos
de rotação, em cont rações, duas a t rês po r
minuto, dura ndo 15 a 20 segun dos em
média. A amplitude das cont rações de­
pende da qu alidade dos alimentos inge­
ridos <alimentos fibrosos - contrações
mais rápidas) e pela presença de pe­
driscO (com pedrisco - con t rações m ais
a m plas e fortes) .

A moela das a ves trabalha com grande
pressão sôbre os alimentos. Me di da em
milím et ros de mercúrio, essa pressão va­
r ia de espécie para espécie de aves, a

saber:

Como se vê , as aves carnívoras têm
oela pouco de senvolvida, com ba ixa

;'essão .o s a lim entos ríbrosos prov?cam
ai or p re ss ão da m oela e a a m p lit ude

~as contrações é m a ior n os m achos do
que n as fêmeas. Nos gansos , que têm o

Butio (ave carnívora ) .
Galin h a .
MarrécO .
Ganso . . · · · · · · ·· · · ·· · ··· · · .



FARELADA COi\1 GRãOS

Portanto, o uso do pedrisco á von tade
das poedeiras é técnica que se impõe, pelo
a umento da produtividade e maior efi ­
ciência das rações.

Pelos resultados obtidos, pode-se ad­
miti r no mo vim en to bruto um a umento de
Cr$ 30,00 a Cr$ 40,00 por poedeira e por
an o, pelo uso do pedrisco nos galinheir os
de postura .

O pedrisco é necessário para melhorar a
di ges tão , pois a umen ta a motilidade e a
a tivida de trituradora da moela, o que fa ­
cilita o aproveitamento das verduras, grãos
e a limentos mais grosseiros.

Agor a que os síst êrnas de cri ação em
con finamento ganham te rreno, cr íàndo-se
frangos de corte em baterias e poedeiras
em ga iolas de "postura , e empreg ando-se
correntemente verduras e cap ins picados,

Produção m édia de ovos .
Porcentagem de produção .
Total de ração por duzia de ovos .

Pelo exame dos res u ltados pode-se con ­
cluir:

l. . ) As po edeiras , que receb eram fa­
relada to tal com pedrisco, produziram 5%
mais de ovos, em relação ao lo te contro­
le sem pedrisco .

2.·) As poedeiras , que r eceb eram fa­
relad a com grãos e pedrisco á vontade,
produzir am 10% m a is de ovos , em r ela­
ção ao lote controle sem pedrisco .

3.·) Os lotes que receberam pedrisco
tiveram melhorada a eficiência da ração :
a) farelada to tal - 184 gramas m enos por
dúzia de ovos; b ) farelada com grãos ­
354 gramas m enos por dúzia de ovos.

4.· ) Não foi notada nenhuma diferen­
ça na textura e resistência da casca dos
ovos, provocada p elo pedrisco ou pel a sua
qualidade.

Sem pedrisco

142 ovos
59,2%

2.669 gr,

Com pedrisco

157,2 ovos
65,5%

2.315 gr,

AGRICOlA AROEIRA nDA.
tUA AUüUSTA, 2974 - FONE: 80-49lJJ

c;10 PAlno

para pintos, f rangos 'e poed eiras, justifica­
se plen amente o em prego á vontade de pe­
drisco, em comedouros próprios , a partir
de três a qu atro semanas de vida, nas
criações indust ri ais.

,.

INFORMATIVO DE INTERESSE AVICOLA

CISCANDO I NOTíCIAS
A FABRICA DE RAÇOES DO
«CINTURãO VERDE» PRODUZIU MAIS
DE 12 MIL SACOS EM JANEIRO
ULTIMO '

No mês de janeiro, a F ábrica de Ra­
ções da Divisão de Fomento do Depar­
ta mento da Produção Vegetal "da Se­
cretaria da Agricultura, produziu 12.193
sacos de rações, sendo 10.316 para poe­
deiras e l.875 para pintos. As vendas fo­
rám de 9.843 sacos, dos quais 8.598 sacos
para poedeiras e 1.245 para pintos. O
produto dessas ven das, no montante de
Cr$ 2.006.483,00 foi recolhido ao Banco
do Estado. Além das 9.843 sacos, foram
vendidos 311 pacotes de 5 kg de ração para
poedeiras e 186 pacot es para pintos. Em
seu relatório ao titular da pasta da pro­
dução, deputado Jayme de Almeida P into,
o diretor da Divisão de Fomento Agrícola,
eng, agro João T acla, a centua: «Embora
se tenha conseguido maior produção em
consequ êncía da maior procura do pro­
duto, verífica-se qu e o volume total ' da
ra ção distribuída não a tingiu ainda os li­
'rnít es desejados. Isto em r azão da inci­
dênci a da Doença de Newcastle, cujos
efeitos fizer am com que o avicultor se
acaute lasse, principalmente no maior de- ,
senvolvim ento da exploração avícola ; Pro­
vam-no os numeras que di zem respeito à
venda de rações para pintos que sã o bem
menores que os de poedeiras. As análises
da ração, procedidas n a Secção de Nutri­
ção Anim al , do Bepartamento da Produ­
ção Anim al , a te stan do a boa qu alidade de
nosso produto , revelam os segui n tes teores
de proteína : ração para poedeir a -21,3%
e ração para pintos-20,4%.»

I NT ENSI F ICAÇãO DA VENDA
DAS FURF URANAS

São conhecidas em no sso meio av ícola,
a nítrorurazona e a furazolidona. A ni-

ABRIL DE 1957

t rofurazona, que é específica no combate
à coccidiose dos pintos e a furazolidona,
pelo seu largo campo de aç ão, abran gen ­
do o t ifo aviári o, paratifo , entero-hepatite
e ou tros estados anormais das aves, sem
dú vid a alguma poderão ser novas armas
na defesa dos aviários do Brasil.

Divers as empresas estão empenhad as
na divulgação das vantagens do emprego
dêsses produtos, como verdadeiro seguro
contra terríveis doenças das aves .

Com os surtos repentinos de tifo e para­
ti fo, principalmente em fr an gos de cor te ,
a furazolidona cons titue poderosa arma,
ao alcance dos avicultores para debel ar

'Comedouros para
farelada, ostra gros­
sa e pedrisco. ' G r~ n ­

ja Tupy - It~pece­
rica da Serra .

êsses sur tos e levar os f ran gos até a ma­
tan ça, com um mínimo de prejuízos.

CURSORAPIDO D E AVICULTURA
DO DEPARTAMENTO D A
PRODUÇãO ANIMAL

A 1. de abril próximo, terá 1l1lClO o
Curso R ápido de Avicultura , realizado pelo
Depar tamento da Prod ução Animal de
São Paulo.

O Curso será min istrado em a ulas teó­
ri cas e prá ticas, com exibição de f ilm es
sôbre avi cultura e visitas às . pri n cipais
gran jas dos arre dores da Capltal .

Ser á o Curso R ápido do 1· penado dês-
te ano.



IMPORTAR OVOS AGORA E EXPORTAR
DEPOIS

SITUACÃO DA AVICULTURA
.:>

EM SAO PAULO

AGRICOLl\ AROEIRA LTDA.
WA AUliUSTA. 2'74 - FONE: 10-4'"

WiPAIIlO

se diga que n ão temos câmaras fr igorf­
ficas com capacidade suficiente, pois ain­
da na última safra várias organizações
coop erativistas dei xaram de armazenar
grandes- quant idades de ovos apesar de
possuirem capacidade de frigorificação
própria, porque o gov êrno não lhes for­
neceu o necessário financiamento. Nem
os recursos de que já dispomos, portan­
to, vêm sendo aproveit a dos, em virtude do
estrabismo dos dirigentes de nossa eco­
nomia.

No entanto, como frisamos , se houves­
se uma .r egularízacão das condições de
produção, se os produtores recebessem o
necessário amparo técnico e financeiro
facilidades para obtenção de matéria-pri:
m a- para arra çoamento, defesa contra as
oscilações do mercado, etc, a produção in­
terna .p oder ía ga nh ar novo impulso, aten­
dendo n ão só melhor ao consumidor na­
cional, nesta época em que entra em voga
o «slogan » da «ba t a lha da alimentaçãos,
como proporcionando al gumas sobras pa­
ra venda ao exterior. A êsse respeito,
basta atentar para o fato de que aquela
anunciada compra de 15 milhões de dú­
zias, que nos pretende fazer a Alemanha
Ocidental, deverá proporcionar-nos nada
menos . de 9 milhões de dólares, o que
viria colocar os ovos como segundo pro­
duto brasileiro de exportação para aquê­
le país, só superados pelo café.

Quando aprenderemos a enfrentar de
frente os nossos problemas e trabalhar a
longo prazo?

Paulo, o Instituto Biológico, segundo se
informa, n ão dispõe sequer de seringas e
pessoal necessário para aplicar vacinas,
tendo de valer-se de recursos fornecidos
por entidades particulares. O que n ão
parece preocupar muito certas autorida­
des, desde que os superavíts ele íçoeíros
não deixem de aparecer ...

Falar também no problema da frigori­
f íca ção já constitui acacianismo ent re nós.
Todo o mundo «sabe» que os produtos
agropecuários em geral possuem sua épo­
ca de safra e entre-safra, sendo medida
de elementar bom senso a rmazenar na
época de fartura os excessos porventura
registrados para serem consumidos no
período de menor produção. Estabelece­
-se, assim, uma certa adequação da ofer­
ta à procura e em caso de sobras efeti­
vamente registradas pode-se, sem afetar
o abastecimento interno, pensar em ex­
portar e fazer divisas. Relativamente aos
ovos, a safra ocorre, de modo geral, en­
tre os meses de agôsto a dezembro; a
partir de janeiro, com a época da «muda »
das penas das aves, registra-se a entre­
-safra, que atinge seu ponto mais/ cri­
tico por volta de maio-junho. E geral­
mente na época de safra o que 'se vê são
preços aviltados, a causarem prejuízos
aos produtores, seguindo-se a exportação
como meio de escapar ao estrangulamen­
to do mercado interno. Vem depois a
en t re-sa fra e então a alta dos ovos é
ver t iginosa, ocorrendo, em consequência,
aos sáb ios «econ om ís tas» da COFAP o
expediente fácil da importação ... A fór­
mula para pôr termo a essas irregulari­
dades, como mencionamos acima, é o
corriqueiro recurso à frigorificação. Nem

A «F ôlh a da Manhã» publicou, em sua
edição de 7 de fevereiro último, judicioso
e oportuno comentário, sôbre a famige­
rada importação de ovos pela COFAP. A
«Re vista dos Oríadores» esposando id ên­
tico ponto de vista, sente-se no dever de
divulgar êsse artigo, para o conhecimen­
to dos seus leitores, na ma íoría sócios da
Assoc iação Paulista de Criadores.

«Enquan to as entidades de cla sse in­
teressadas se movimentam para obstar
uma anunciada importação de ovos que
viria tumultuar o mercado e agravar ain­
da mais a si tuação dos produtores, às
voltas com dificuldades para obtenção de
resíduos de trigo para o arra çoamento e
enfrentando perigosa incidência da mo­
léstia de New Castle, anuncia -se que uma
missão económica da Alemanha Ociden­
tal este ve recentemente em entendimen­
tos com as autoridades federais e deverá
voltar a nosso pais em maio próximo a
fim de ul t imar n egociaçõ es para que ex­
portemos para aquêle pais cêrca de 15
milhões de dúzias de ovos!

Essas noticias, pelo que têm de contra­
ditó r io, põem a nu a situação angustiosa
em que se encontram os nossos aviculto­
res a desorganização do nosso sistema de
ab~stecimento e as reais possibilidades
de riqueza que poderiam advir para o país
de uma ra cional organização das ativida­
des produtoras. '

Com efeito, sabe-se que o problema do
arraçoamen to na avicultura já se tornou
crónico, e enquanto a <?OFAP, COAP, go­
vernos estaduais e entidades de classe se
mpenham em feroz com?ate, até mesmo
~erante o JudiSiário, a fim de acau~lar
os interess es q~e mais de perto lhes dizem
respeito na disp uta pelos escassos resí­
dUOS de trigo, nao se t oma nenhum~ pro-

'dên cia para um plano de fôlego a 11m de
~ - . deresolver a questão, como se ria o caso
uma liberação gra dativ a dos preços e da
distribuição dos farelos, paralelamente à

cução de um programa de fomento a
e": tas culturas utilizáveis para a alímen­
cel ão animal (soja, milho, etc'> ou ~stí­
taoI à industrialização de outros artigos
rnu o a mesma finalidade (fa rinhas de
co~ sangue , etc'>, sem fal ar n o apro­
pe~X:~ento de muitos resíd uos indu~triais
velt hoje são simplesmente desperdiçados
q~led ' tria de cervejaria, papel, etc. ). Por
(ln us lado nossas granjas têm sofrido
outro' . . .. a mente grandes prejuízos com a 111-
u~tun 'a da New c astre, moléstia para
cI~ênCl ombate n um Estado como São
cUJo c '
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A criação de frangos para o cor te vai ga n han do, a cada dia
qu e passa , no vos a n im adores. Haja visto o preço dos frangos
durante as fes tas do fim de a n o. No entan to, não devem esque­
cer os cr iadores que ponto impor tante, na obtenção de lucros
certos com os frangos para o corte, é a re gula ridade da produção.
Os «fran gueiros» de vem es tar ' sem pre lotados, respe itado a penas
o' intervalo para a entrada de outro lo te de pintos. A produ­
çã o será feita em lotes seguid os e esca lonados e sua venda na
idade de 10 a 14 semanas, de acôrdo com as exig ênci as do mer­
ca do consumid or .

Dentro dêsse critério, absolutamente certo, deve-se en rren ­
tal' a cri ação de pintos, durante o a n o todo e, com iss o, os sem­
pre temidos m eses quentes e chuvosos. Nes ta fase, im põem -se
certos ' cuidados, a f ím . de que o crescimento n ão seja prejudi­
cado, ,devido ao calor e a o elevado grau de umidade relativa
do a m bi en te.

Os cri adores de frangos já puderam notar que os pintos
criados nos meses mais fr ios e sêcos se desenvol vem melhor
do que os pinto s cri ados durante os ' m eses m ai s quentes e
úmidos. Em al guns casos, pudemos nota r até 300 gramas de di.
ferença de pêso m éd io ent re os fran gos cri ados nos dois periodos.
Isto represen ta Cr$ 10,00 a Cr$ 15,00 m enos por frango, em re­
laç ão aos fran gos criados nos meses m a is frios.

O r etardado cresc imento dos pintos, criados no s m eses m ais
quentes do a no, é de vido a diversas causas, ligadas en t re si.
Das m ais im portan tes, po rém, é o baixo consumo de r ação .

Os pintos criados no s m eses m ai s frios consomem m ais
fa relada do qu e os pintos nos meses m ai s quentes. Nesta épo­
ca, aumenta o consumo de água e ba ixa o consumo de raçã o.
Além dis so, o índice de mortalidade também se eleva pela inci­
dência de doenças próprias desses m eses : coccid iose, enterites,
et c. Como o crescimento está estreitamente associado ao con­
sumo de ração , é lógico espe ra r qu e os pintos, comendo me­
nos, tenham seu desenvolvimento prejudicado. Nessas con diçÕes,
podemos afirmar que fa tor importante n a criação de phitos
no s meses quentes do -a no, será o estím ulo ao m aior consum~
de ração , por qualquer meio.

Como promover êsse estím ulo?
. Dois recursos podem ser aplica dos com ex trema facili dade:

iluminação a rtifi cial e ra ções umedecid as.

Henrique F. Raimo
Médico Veterinário

Luz artificial e racoes umedecida s
.:>

para esflrnulor o desenvolvimento
dos pintos nos meses .q uentes

do ano

ILUMINAÇãO ARTIFICIAL

• A ação da luz ~o crescimento I do s pintos é acei t a ' Com o
função est imuladora , dentro de normas que ai n da n ão foram
totalm ente fixadas. Ass im é que o exc esso de lu z, em in­
tensidade além da necessária , pode produzir efe itos contrá ­
rio s e a té pro voca r o canib alismo, deficiência no empenamen_
to e n a qu alidade da s penas, defeitos n a ' vis ta e m esmo a
cegueira parcial.

P ortanto, a luz nos pinteiros e ca sas-criade iras deve ser
fo rnecida nas seguin tes bases: 19 ) lu z a noite in teira, 29 ) lu z
depois da meia no ite, 39 ) luz em períodos in t ermitentes.

A int en sidade da lu z será dosada em 40 watts para ca da
18 m 2 de pinteiro, casa -cr iadeira ou sala-bater ia .

A cô r da luz pode ser branca ou vermelha, que dão raios
lumin osos, em comprimentos de onda , qu e a t ivam a pi t ui­
taria das aves.

Quan to ao va lor b iológico dos sistemas de iluminação
artificial, as provas experimentais parecem confi rmar a m e­
lhor assoc iação dos per íodos intermitentes de luz, com ra-
ções de al ta energia . .

Os per íodos interm itentes de lu z são progra mados n a

Imunizante para
madeira sêca
ou verde

"ao ap'odreç~ " is
lur

u s e \ ." .~,~:;~I :.::,:
I ~ -'a

t d .. . aS,aumen a a uraçao IIJ)~ vezes .
llizq

dos mourões I Ilfe para 'mad

d'e 3 ~ 5 vêzes

lIichol
o SA LVADOR DOS AN IMAIS
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BICHEI RA S. FERI DA S
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o QUE OS DISTI NGUf E
OSERViÇO DE MANUTENÇAO

base de duas h ora s de lu z e duas horas de ,escu ridão, entre o
cair do dia e o nasc er do sol. P arece qu e os períodos a lter­
nados d e repou so e de movimento para comer permitem me­
lhor a p roveitamento dos nutrientes , através do m enor gas to
de energia com a movim enta ção e da di ges t ão em repouso.
com a assim ilação exata dos nutrientes.

Quando se d ispõe de r el ógios de contrôle de t em po, não
h á dificuldade n a programa ção da intermitência da ilu­
mina ção dos pinteiros. Infelizm ente, tais relógios são caros,
podendo, porém, ser instalados em cria ções industriais, capa­
zes de amortizar r àpidamente se u custo ele vado. Nas gr anjas
onde h á guarda -noturno ou , mesmo, capacidade de t rabalho
da ge r ência , a s luzes poderão ser a cesas e a pagadas a cada
duas horas, em contrôle m anual. No entanto, a luz a cesa de ­
po is da ' m eia noit e t em a p resen tado ótimos re sultados, a lém
de n ão exigir a parelhagem especial de contr ôle.

A lu z deverá incidir s ôbre os comedouros, pa ra facilitar o
acesso dos pintos e frangos e, com isso, permitir o m aior con­
sumo de ra ção.

Desde que o cres cimento dos pintos é influenciado, tanto
pela a ção própria da luz, como pela t em peratura ambien te.
melhores resultados são ob tidos com a ilumin a ção dos a brigos,
poi s, à noite, p r incipalmente depois das 24 horas, veri ficam-se
as t em peraturas m ais baixas do dia.

Porque n ão a p roveitar essa parte da noite para ilumin ar
os pinteiros e salas- bater ia e, com isso , conseguir maior con­
sumo d e ração? Será uma vit ória contra o calor, conseguin­
do-se pintos de d esenvolvimento normal durante os meses
qu entes do a n o.

Além disso , a mortalidade se rá sem pre reduzida ao m í­
nimo, pela m aior vitali da de dos pintos, ao consumirem exa ­
tamente os nutrientes de que necessitam para o crescimento
rápido e melhor estado de saú de. » ,

Como cuidado especi al , os comedouros e bebedouros c;Ie­
verão estar sem p re a bastecidos , sendo a água limpa trocada
ao cair da ta rde. . .

Nas gran jas onde não h á energia elé trica ligada, a Ilum í­
nação poderá ser feita com lampiões a quero zene, dep endura­
dos sô br e os comedouros e a ces os depois da meia noite.

, R A ÇOES UMEDECIDAS

PAS~AGfN5,

Ruo ' 14 •de Moia . 276
fones: 33·4686.36·4764 e 3~-8436

Ruo Alvo res Penreado. 221
f-ones: 32·9842 e 33-4794

CARGAS, ENCOMENDAS.

EXPRESSO:' :

Ruo do Carmo. I 15

f~n"s: 32-19' 9 " ),)-L:lllO

Um dos r ecursos m ai s práticos e económicos para estimu­
lar o a petit e dos pintos e frangos, nos meses qu entes do ano,

I é o fornecimento de ra ções umedecidas, nas seguintes condições:
a ) umedece-se a r a ção entre 11 e 15 horas do dia ; b>' umede­
ce-se apenas a quantidade de ra ção a ser consumida em 20
a 30 minutos, quantidade' que varia de ac ôrdo com a id ad e
dos pint os , podendo ser est im ada entre um e m eio a três qu i­
los para cada lote de 100 pintos ou frangos.

As ra ções podem ser umedecidas com á gua simples, na
proporção de 3 kg de farelada para cada 3 litros de água. A '
água pode ser melhorada com melaço, n a base de 2 litros' de
melaço e 8 litros de água. O sa bor da mistura ga nha extraor­
din àriamente e é gran dem en te apreciado pelos pintos e fr angos.

lGRICOLA AROEIRA LTDA.
lUA AU6USTA. 2'74 - fO NE: lO"''''
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A ração umedecida deve ser distribuida s ôbre a fa.relada
existente nos comedouros.

Alguns cr iadores adotam o umedeci:n:ento das ra ções, n o
I do res m a n úa is oupróprio comedouro, por meio de pu ven za .

mesmo com regadores. Este é um sistema muito prá t ico , pois
n ão necessi ta que a ra ção sej a :revo!vida e pode se r a pli cado
muitas vêzes, nas horas quentes do dIa: . _

A ág ua melaçada se presta bem a est e t ípo de ra çao suple-
mentar, a t ivan do a engorda dos frangos.

Os melhores resultados são obtidos, distribuindo-se n ova ra­
ção às 11 horas umedecida logo a pó s, bem como às 13 e

d
às 15

horas do dia. Dêsse modo, será estimulado o con sur;;o e r~­
ção n a parte mai s qu ente . d.o dia, ou m elhor, quan o se o ­
servam as temperaturas maximas .

. . - . de frangos para o corte, nos meses
POItanto, a cn~~a~er m antida em 'bases r acionais de téc-

quentes do ano, po . . meio da ilumina ção a rti-
nica e de rendimento economlCO, por .
ficial e das rações umedecidas, em conJunto.

CONSIDERAÇOE~ FINAIS
,

d .arre í1'0 fev ereiro e m arço , oco r rem tempera -
Nos meses e J ' . . f .. , . N tanto. . d 23 a 36Q com muita re quencia. o en ,

turas m áximas e. . . oderá ser de 20Q e até m enos, como
a .t~mperatura mm::a/ temperaturas minimas são a notadas
mIl1l~a a bsoluta., s ou , precisamente, pelas 3 horas da m~­
depoi s das 24 hOla , 'ação poderá usufruir dos ben ef í-
d d Assim sendo a cri . ' truga a . t ' p rópria pa ra o melhor desen volVlmen o
cios de uma te mpera ura a to de ração e pela garantia de sua
do corpo, pelo consumo ex
eficiên cia . . .. . it. . - o dos prnteiros depo ís da meIa n 01 e,

Por isso, a Ilurnmaçatts a cada 18 ~2 de a brigo e rações '
com lâ~padas de1140àSw~5 h oras do dia , são fatores decisivos
umedecidas. das . _ d frangos pa ra o corte, nos meses quen­
para o êxito da cnacao de s de calor , obser vadas em qualquer
tes do ano ou nas on a
época do ano.
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SUI.·FAQUIN OZ A I. li

c produto eficaz para 'EVITAR E DO MI NAR as epidemias de eeeeidiese

Provada em centenas de milhões de aves de capoeira, a . Sulfaqyinoxalina '. tem reduzido os índices
de mortalidade de mais de .20 por cento a menos ' de 2 por cento.

A Sulfoqúinoxofino é fornecida sob a forma de rações alimentares pré-misturas, solutos, ou pós
solúveis. Insista sempre pelo único produto que evita e combate as epidemias de quclquerxomblncçôo
de coccideos . . . a Sulfaquinoxalina.

Controla. a cóle ra aguda.

E' eficaz em p equenas e econômicas quantidades . . .
Eficiente - as aves requerem menor ração por quilo de lucro .. .
Segura - não -afeta a postura de ovos nem a fecundidade âêstes.
Lucrativa - promove a uniformidade, produz av es mais renâosas. e mais

saudáv ei s. . . .

Pode ser mini strada com a comida ou na água . . .

*
*
**

. OUTRAS RAZ õ ES

POR QUE OS AVICU LT OR ES

EXIGEM
SULFAQUINOXALI N A

GRATIS .Recorre o cupon e remeta-o, . hoje, ' ao nosso Departamento Vet.er,inário
para receber seu exemplar grátis de "O emprêgo da Sulfaquinoxafina na '

. avicultura" .
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FARELINHO DE ARROZ (BURNIDOR)
- BOM ALIMENTO PARA AS AVES

O fareIÍnho de arroz (b u r riidor ) pode
ser emprega do na proporção de 15% do
total dos a lim en tos. Todavia, seu teor de
gordura, que va ria de 11 a 16%, faz com
que o armaz en a m ento dure pouco, dada a
facilidade com que r ancifica , o que pre­
judica sensivelm en te seu sabor e alter a
seu valor n utrit ivo.
• O quadro químico do farelinho de a rroz
e o seguint e : .

Proteina - 13,0% ; Extrativos não azo­
tados - 41,1% ; Fibras - 12,5% e Gor­
du ras :- 13,7%.

Minerais: Cálcio - 0,004% ; Fósforo ­
1,10% e Manganez - 280 miligramas p/
kg. .

Vitam in as : Riboflavina - 2,20 miligr a ­
mas ; colina - 1.012 miligr amas ; n íací­
na - 600 miligramas e 'I'íamina (Bl) ­
1.958 miligramas. (Os miligramas das vi­
taminas se r eferem ao t ot a l por quilo de
farelinho de arro z) .

. As causas do canibalis m o das aves são
inúmeras. Dent re as capaz es de provocar
ou fa vorecer o a pa recimento do vicio, po­
demos destaca r: 1) rações defeituosas ; 2)
aglomera ção de aves em espa ços reduzi­
dos; 3) excesso de luz ; 4) mudança de
penas e a ves feridas; 5) exces so de ca-

,. 101'; 6) par asita s das p enas ; 7) prolapso
do ovídu to .

Nas raç ões para a ves, deve entrar sem ­
pre uma po rc entagem de farinha de car­
ne (5 a 10% do t ota l dos alim entos) dís­
tribuida em comedouros qué permitam o
acesso de todas as aves em criação.

Nunca se de ve su pe rlotar os a brigos,
?bedecendo-se . ás seguintes normas :
Pintos até 14 dias 80 por m 2
Pintos até 30 dias 40 po r m2
Pintos .at é 60 di as 25 por m2
Pintos a té 100 di as 10 a 12 por m2
Aves adultas 5 por m2

Evite-se o excesso de calor nos pintei­
ros, empregando o calor forte n a primeira
semana, o ca lor médio n a segunda sema­
na e calor f raco na terceira . Evite-se t arn­
bem o excesso de luz n as salas- bateria e

. pinteiros, p intando os vidros de ve rmelh o
ou de azul.

.Para combater o ca nibalismo, alem dos
cuidados mencionados, devem-se retirar a s
aves picadas, pincelando os ferim entos
com a mistura de: .

Azul de metileno .. : . . . . .. . . . 2 gr.
Acido fênico 3 "
Agua 100"

Pode-se usar também o sal de 'cozin h a
na raç ão , n a base de 2 a 3% durante dois
a três dias no máximo.

Em qualquer caso , porém, uma m edida
que dev e se r tomada , é remover dos cer ­
cados ou pínteiros a s a ves que ataquem as
oturas e as já picadas.

Informãções uteis
para avicultores

PRINCIPAIS CAU SAS DO
CANIBALIS l\IO D AS AV ES

1: 2,82
1:2,72
1:2,30

Eficiencia
ela r ação'Peso me dio com

9 semanas

1.038 gramas
1.144 "
1.202

AGRICOLA AROEIRA LTOA.
/lUA AUGUSTA, 297,( - FONE: 119-49n
. slo PAUlO .
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f . 22 6at superior á dações prensadas 01 , '/ 0

farela da total. . orcionar es -
O mecanismo capa z de Pl~ePs pI'ensadas'

. f " - . às r a çosa maIO. r e íc íen cis t d do No eri-
, blema a ser es u a .a inda e ·pro 1 m enos em

tanto, acredita-se
d
q~~iÇ~~ ~os chamados

parte, se trate da es dos qu ai s alguns j á
«fa tores inibidores»,

Newcastle. Deve ser rot ina em t odas as
centrais de incubação e chocade iras de
gran jas.

dada de um m odo prá t ico, por meio do
iodureto de po ta ssio .

a) Quando se ' em prega fa rela da total,
juntam -se , a 500 gramas de sal de cozi:"
nha, du as gramas de iodureto de potassio,

. misturando depois em 100 k g de farelada,
que é posta diaria m en te n os comedouros.
Pa ra melhor resultado, pode-se dissolver
o iodureto em 50 gramas d e a gua, mistu­
ran do bem essa solução ao sal de cozi­
nh a .

b ) Qu ando se emprega farela da e . m a is
milho à tarde, juntam -se, em ';Im q u ilo de
sal de · cozinh a , 5 gramas de íodu re t o de
potassio,misturando depois em .100 kg. de
farela da , qu e é dada n os com~douros, n a
proporção de 70 gra:n:as de ra çao e 30 gra ­
mas de milho, por d ia e por cab~ça. J un­
ta-se o íodureto à a gua e depois ao sal.
O , iodureto de potassio se apresenta na
forma de cristais incolores , de sabo r ama~'­

go e salgado; deve ser .conserV,ad?d e~ VI­
dros fechados e a o abrígo da urrn a e.

M AIOR DESENVOLVIMEN~O D~S
FRANGOS DE CORTE COM RAçoES

P RENSAD AS
A · ves consom em com m ai or apetite
:a aões pren sa das. Tod avia , resul t a dos

as iti ç são obtidos em diversas escala s .
posi lVIOS qu e parece sob a influencia
de va 01', ao
d s alimen tos em mistura . .

o .. da Estação Expenmental de
Tecmcos . . h ' t E U

pullman, no Estado de Was .mg on - : .

A f" eram testes com para tI vos, com l a­
. lZ das a pa r t ir de pintos de u m

ç?es pre~daOS ~té 9 semanas de id ade. Os
día e cna · ' .
res ultados foram os segumtes .

A fumigação das carnaras de eclos ão é
feita pelo emprego do for mol comercial
(liquido) e o permagan ato de potassío em
cristais. As quantidad es são calculadas por
metro cúbico, à .saber : perfan ganato de
Potassio 6 grama s e formol comercial, 12
gramas.

Colo ca-se o permanganato em vasilha
de bordas altas, de preferencia de vidro
««p yrexl>l> e depois derrama-se o formol.
Fecha-se rápidamen te a por ta do nas ce­
douro. A fumi gação du ra dez minutos, com
10% dos pintos nascidos. Depois de dez
minutos, a brem-se os ventiladores.

O nascedouro com ovos, logo após a mi ­
ragem ovoscopíca , pode ser fumi gado com
24 gr de perman ganato e 12 gr de formol.

A fumigação será de dez minutos, abrin­
do-se depois os ventiladores. Essa provi­
den cia é ba sica para evitar. a difusão da
pulorose, ' t ifose, para ti fo e Doença de

PRODUÇãO DE OVOS IODADOS

Ultimas'da ciencia

F arelada to tal .
Ração prensad a triturada .
Ração prensad a .

Assim o ga nho de pêso com as rações
prensad~s foi 16% superior ao da fa­
re lada to t al , que ti nha os m esmos com­
ponen tes da ração pren sada e nas mes­
m as proporções. Aliás, éra a mesma for­
m ula de ração, sendo única diferen ça a
prensagem. . . ,

Do mesmo modo, a efi ciencia das ra-

T ipo de ra ção

FUI\UGAÇliO DAS CAMARAS DE
INCUBAÇãO E DOS NASCEDUUROS­
B ASE DO CONTROLE DAS DOENÇAS

TRA!'lSl\UTIDAS PELOS OVOS

TROCANDO EM MIUDOS

As exp eri ências realiza das, principal­
men te nos Estados Unidos, deixaram sem ­
pre dú vidas quanto á produ ção de ovos
ioda dos. Mas as provas dos professores
Vezzani, . Devall e, Meynier e Simonetti­
Cui sa , feitas n a Italia, em 1953; aprese n ­
taram resultados sa t isfatorios, com a pro­
du ção de ovos iodados, empregados na ali­
m entação de crianças portado ras de esta­
dos linfáticos.

Desse modo, à produção de ovos ioda­
dos este ve sempre condicionada ao seu
emprego . t erapeutico, na alimeilta?ão de
cr ianças linfaticas, atacadas de bOCIO (pa ­
peí ra) .

A resistência dos ovos iodados ao arma-
. zename nto prende-se ao fáto de ser. o

iodo um anti-micotico, a gen te qu e impe­
de o desenvolvimento de fungos e bolo­
res, principais agen tes contaminadores
dos ovos, quando armazenados.

No organismo das aves, o iodo age no
apare lho circulatorio, melhorando o esta­
do ger al e sua re sistencia. A ação sôbre a .
glandula tíreoíde melhora a té c.er to pon­
to a produção de ovos das poedeiras e lID-

o pede a formação de gorduras no seu cor­
po.

A alimen tação das aves poder ser ío-

,
•SABEV O C Ê
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-ASOJA NA ALIMENTACAO DAS AVES
;,

conhecidos, como o gossípol do farélo de
algodão, a trípsína do feijão soja crú e a
saponia da alfafa. Os «fa tores íníbídores»
seriam destruidos nas operações de pren­
sagem, pelo calor e pela pressão exercida
sôbre a farelada inicial.

As variações encontradas na maneira de
reagir das aves ás rações prensadas cor­
rem por conta das diferenças existentes
nas máquinas para prensagem, quê deter­
minam o diametrõ dos cravadores, a quan­
tidade de vapor empregado e a velocidade
da prensagem. Esses fatores condicionam
a extensão 'da destruição dos «fa tores ini­
bidores».

De qualquer maneira, as 'ra ções pren­
sadas ganham terreno, pelos resultados
que apresentam na prática da alimenta­
ção das aves.

FRANGOS DE CORTE COMO
FORNECEDORES DE CARNE

Tadle e seus colaboradores publicam,
no jornal da Associação Americana de
Dietetica, o resultado de suas experien­
cias. Frangos de 10 semanas, obtidos de

o feijãõ soja, nas atuais condições
de produção, no .Est ado de -São Pau­
lo, ' poderá ser empregado ~~limen­

ta çâo e das aves, nas seguintes con­
dições :

1 - grãos inteiros moidos.
2 - grãos inteiros torrados e moi­

dos.
3 - torta ou farelo de soja, após

extração do óleo. '
Grãos inteiros moidos - Os grãos

moidos podem ser empregados quan­
do obtidos em bôas condições econo­
micas. A moagem deverá ser feita
em moinho a martelo, a cada vez que
se preparara a mistura.

Grãos int eiros torrados e moídos
- A soja torrada e moida apresenta
melhores condições técnicas e nutri­
tivas. No entanto, exige preparo, cujo
'cust o poderá ser compensado pelo
a um en t o de valor nutritivo e pela
possibilidade de armazenamento. O

lGR~COlA AROEIRA LTDA.
•UA UGUSTA. 2974 - fONE: 18"''''

slo PAUl
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cruzamento, com _o peso vivo médio de
1.590 gramas, foram análisados para de­
terminar a perda pela depenação e evís­
cera ção e as proporções das várias partes
do corpo. Verificaram as seguintes per­
das: depenação 11,5% e evísceração 25%.

Os frangos, depois de evíscerados, apre­
sentaram as seguintes proporções: pernas
e coxas 31,5%; peito 25,1%; dorso trazei­
ro 18,2%; asas 13,1%; f ígado 4,9%; moela
3,8%; pescoço 3,4%; coração 0,63%. Des­
se p êso total eviscerado, houve uma perda
de 24,3% pelo cozimento, fazendo que o
pêso da carne cozida fosse somente
37,5% do pêso vivo dos frangos. _
, Assim , 454 gramas de ' carne cozida fo­

ram obtidas de 1.212 gramas de peso vi­
vo; 1.067 gramas de peso depenado ou 870
gramas de frango pronto para cozer.

Finalmente, 454 gramas de carne cozida
(comivel) podem ser obtidas de 716 gra­
mas de coração crú ; 681 gramas de fígado;
717 gramas de peito; 776 gramas de moe­
la;' 853,5 gramas de pernas e coxas; 908
gramas de asas ou 1.081' gramas de dor-
sos trazeiros. .

ponto de torração é o mesmo do
amendoim.

Torta ou farelo de soja - residuo
da extração do óleo - . E' esta a me­
lhor forma da soja para as aves, de­
vido ao alto valor biológico de sua
proteína. Pode sempre substituír, em
grande parte, os resíduos de mata­
douro o que basta para justificar a
difusão do plantio da soja em nosso
Estado. A produção de resíduos de
matadouro já é ínsuficiente para
atender ao grande desenvolvímento
da avicultura paulista.

O Departamento da Produção f\-ni­
mal já estudou algumas combma­
cões de soja na alimentação das av~s,
as quais serão divulgadas em reVIS­
tas especializadas. No sntanto, pode­
mos apresentar tres comb~naçoes, ~~­
tudadas com bons resultados yratl­
cos, principalmente na crraçao de
pintos e frangos ;

Na fórmula n .? 3, a farinha de car­
ne é apenas 2% do total dos campa-

I

COMPONENTES, em kg

Farelo grosso de milho . ' .
Farelo grosso de trigo .
Farelinho de trigo .
F eijão soja - grãos moídos .
Soja - grãos torrados e moídos .
Farelo de soja .
F arinha , de peixe .
F arinha de carne - 50-60.% .
Farinha de ' fígado ' ' .
Farelo de amendoim ' .
Feno de guandu .
Farinha de ossos .
Farinha de ostra fin a .
Sal de cozinha - gr ' .
"Delst erol" - gr .., .- . .
Sulfato de Manganês - gr .

DEBICAGEM DOS PINTOS
E FERTILIDADE DOS
GALOS-REPRODUTORES

A debicagem ou corte da ponta do
bico dos pintos, ao nascer, é uma
pratica que vem sendo ín t roduzída
na rotina das centrais de incubaçao
dos Estados Unidos, pois é o único
recurso ao alcance' dos avicultores
para o control~ do canibalismo, ve-:­
rificado nos pintos com ra çoes de
alta energia, com elevada porcenta­
gem de fubá. ~estava provar a in­
fluência da debIcagem no desenvol­
vimento dos pintos e o trabalho dos
reprodutores durante as .galad~ra.s.

D. H . Sherpood e T . T. Milby, técní­
cos da granja experimental de Ge­
neral Mills, em Indianola, no Iowa
_ E.U.A., estudaram o problema em
pintos machos da raça New Hamp­
shire e chegaram às seguintes con-
clusões práticas: '

1.0) A debicagem dos pintos ma­
chos, com bicos bem deformados, não
prejudicou o trabalho dos galos nas
galaduras. Os galos que tiveram o
bico cortado ao nascer, apresentaram
o mesmo índice de fertilidade que os
galos sem a operação da- debícagem
com um dia de idade.

2 .0) O crescimento dos pintos de­
bicados praticamente não foi afeta-
do pela operação. _

Prova experimental de conclusoes
práticas muito importantes, pois as
rações de alta energia aca~arao por
dominar a praça e a debícagem e
um dos poucos recursos práticos para-
o dominio do canibalismo.

Dado 'que não prejudica o cresci­
mento dos pintos nem o trabalho dos
futuros reprodutores, nas galaduras,
a "deb íca gem pode ser recomendada
como rotina, nas centrais de incu­
bação.

nentes. Apenas um suplemento. Isto
revela a possibilidade do preparo de
combinações protéicas com concen­
trados básicos de origem vegetal e
suplementos de origem animal.

Dêsse modo, o feijão soja está re­
servado lugar de importância na all­
mentação das aves no Estado de São
Paulo e no Brasil.

n. 1 I ri. 2 ( _ n. 3



Pintos de um dia,
frangos c aves

reprodutoras

Est r. S. M iguél, 1081
, Fone: 9-0293

Ca ixa Postal, 4913
São Paulo

GraniQ.
San.to Onofre

GranjQ..
·Ito'

.
Avenida "Pereira Bar-

. reto, 40
Caixa Postal, 273

Santo André

Pintos de um dia,
. mixfos ou sexados

GraniQ...
Tupy

Itapecerica da Serra
em S. Pau lo - Fone:

· 35-0573 .

Pintos de um dia,
frangos e 9a1os­

reprodutores

Granj_
Ipé

1\w~~llM~~ nMH~~Wf«Wt~
L~

1] Pintos. de u~ di o,
D frangos e aves

1,\n· .,, ' reprpdutora s

\.VfúIi~ Estrada Itapecerica .
km 19 ..(Via Sto . .

Amaro)
Fones:
Granja 61-2261
Particular 33 -2772

Avenida Brasil, 1008
São Paulo

G.ranja-
Monte Santo

Central ·de j .. . . Granja Granja
Incubacão - -:-

Dourado i -ida. 9 de Julho DU DU

L~13~~W UwmpÜ L~BJtMlUl nM~~.
~~~+ Wft&A1rWUcan ~W}~ . p~~~:s d:u~;xa~~~'

'?intos de um dia;
mixtos ou sexados

DOURADO - E. S. Pau lo

Vendas :

Rua Pinhei ros, 732
Tel , 80~9994 ~

São Paulo

Pintos. de um .dia,
frangos ,e aves para

reprodução

Rua Des: Eliseu Gui­
lherme, 62

Fone: 70-6268
São .Pc ulo

Pintos t.'e um dia,
mixtos eu sexados

Rua Xava ntes, 176
Ca ixa Posto Ir 791 7

Fone: 9-6884
São Paulo

-
Rua Pinh eiros , 275

Ca ixa Postal , 2289,
São Paulo

\



Equipamentos paro

matadouros de aves

M A TE RI A L AVfCOLA EM GERAL

• INCUBADORAS el étricas tipo ca­
b in e para 1.050, 2.400, 3.600, 5.400 e
9.500 ovos.

• CHOCADEIRAS com viragem mecâ­
n ica p ara 100, 200, 300, 400 e 600 ovos.

• BATERIAS m etá licas " ;n iclal " para
100, 200, 300, 400, 500, 600, 800 e 1.000
p intos a té 1 mês. '

• BATERIAS m etálic as " crescim ent o"
para 120 e 200 aves até 3 m êse s.

• CRIADEIRAS sem i m etálic as para
50 e 10J pintos .,

• "GRANJINHA PAULISTA" - ínte­
res sa nte n ovid ade para a cri açã o ca­
sei ra d e f rangos para consumo.

• CAM~ÂNULAS para 500é 1.00 - p ín tos,
a carvã o, e letricidade, qu erosene e
gas en ga rrafado .

• ENGRADADOS para ovo s "ampar o"
para lO, 15, 20 e 30 d . zlas d e ovo s.

• CLASSIFICADORES p ar a ovos. Sepa­
ra os tipos es pe cial, A , B , , e D.

Consulte-nos sem compromisso•

Material Avícola

UNICOS fABRICANTES
.. . ", . . ~

COMPIINHIII IIvíCOLJI SÃO PIIULO
RUA 25 DE JANEIRO, 233 - SÃO PAULO \ :

NOSSOS 20 ANOS DE EXPERIÉNCIf, AVICOlA SÃO A SUA GARANTIA.

•

•
L T D A.

62-1843'

INCUBADORAS

CRIADEIRAS

BATERIAS

MISTURADORES

IN D USTRIA ALB A R
Rua Cor iolano, 125/121 Fone

S. PAULO

.Choca defra s industriais Baterias Campanulas
- Criadeiras - Bebedouros e Comedouros

. .

lYNCE
Em qualquer tamanho e para t odos

os tipos de m otores
nossas insuperáve is va ntagens

Conheç a as

FÁBR ICA DE M ISTURADORES

I.U CA TO
FABR I CA N TE S

I B M A o s

INCUBADORAS LUCATO, com capacidade pa ro 5.000, 10 .000 e
20.0 0 0 ovos. MISTURADORES DE RAÇÕES LUCATO, div e rsa s ca pa ci­
dade s. CAMPAHULAS LUCATO A CARVÃO

Rua Tiradentes, 1315 - Fones , 1400 e 1500 - Caixa Postal,
61 - l DM E I R A - Estado de São Paulo - l inha Paulista
loja em S..·Poulo, .à R. Sena!dor Queiroz, 649 - Fone, 33-5049

" L Y N C E "

Rações
Vitaminas e Minerais
Adubos e inset icida s

MI ST URA D O RE S EM GERAL
• C O M E DOU R O S A U TOM Á T I COS

• BE B EDOUROS AUTOMÁTICOS

•

I

/0 MELHOR 'EQUIPAMENTO PARA AVJCULTURA
Ruo José Pir es , 487 -- Caixa PostaU, 45 -- Fone, 11 11 2

ATIBAIA -- SÃO PAULO

Há um mist urodor
para ca da fi m :

*
*
*
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VENDAS A VAREJO:

ESTR. VELHA DE CAMPIN AS, 777
Tel efone : 5-0884

MOINHQ DA LAPA SiA.
RAçõES PARA ANIMAIS E AVES-.

Escritório: : R.UA SÃO BENTO; '4 70 _ ' 13 ;0 . ANDAR
_ Conl . Impor _ Fones: 35-8346 e '35- 8347

End. Teleg.: '~MOINHOLAPA" _ SÃO pAU L O

-
- Dois hoje ?
-Sim! .. . '
- Mos como consegu iu ? '
_ Oro você não conhece a RAÇÃO PRIMOR? !..

MOJNH'O PRIMOR
RUA PIN HEIROS, 1559

CAIXA POSTAL, 11.104 - FON E 8-440 5

•

SÃO PAU LO

RAçõES

BRAGANTINA

Rua José Pires, 487 - Cai~a Postal, 45
fone, 112

DEPó SITO E VENDAS

RUA MA UÁ, 1.006 (LUZ)
F O N. E: 3 4 - .2 9 - à 4

COMPANHIA COMISSARIA
BRASILEIRA

PARA

BOVINOS - VACAS LEITEIRAS
. PORCOS E AVES

AS MAIS EFICIENTES

DA ZONA

AT.lBAIA

RacõetJ SANTA BARBARA
. ~ , "

RAÇõES .. COMPLETAS PARA
AV ES - PORCOS - GADO LEITEIRO , >

-



MERCADO DE CARNES

COTAÇõES DO MERCADO DE BARRETOS NO PERIODO
DE 1 A 15 DE MARÇO DE 1957

Muito : gra ve se ap re senta a situação do mercado de' carn.e, a qual p erl;lu.rará en­
quanto n ao se definirem ' as autoridades quanto a o _p aradeíro a dar. Praticament e
n ão houve qualquer ' modifica ção no quadro geral j á do con h ecimento dos leitores .
Notícias do Rio Grande do Sul con fi r m a m para a pecuá ri a local o mesmo estado de
coisas reinante no Brasil Central. Tanto assim que a reunião re alizada p elo Instituto
Su l-Riogran de nse de Carnes n ão teve outro objetivo se não solicitar às a u t or idades
que resolvam quanto antes a situação . Todavia, continua o impasse , com a única
'solu çã o alvitrada de se reiniciar a ex p ortação dos excedentes.

Segundo fontes autorizadas as autoridades estariam inclinadas a oferecer, p ara
a carne, câmbio enquadrado n ;' quarta categoria, o que significa valor a p r oxim a d o

-d e sessen ta e cinco cruzeiros, o que realmente n ão satisfaz aos industriais exp or ta­
dores, que se f ixaram n a taxa preferencial d e cem cruzeiros. Ora, se a pretensão fôr
atendida, o fato determinará - novo go lp e para o Tesouro Nacional, em detrimento
do po vo, que deverá " arcar com m ais ês t e ônus, absolutamente in j u st o e inoportuno.
A ver sa cr ifi cada a população, ser ia mais razoável que a classe tomasse a d eliberação
de reduzir os se us lucro s em b enefício da comunidade.

En qu a n t o as co isas estão neste p é, à esp era d e solu ção consentânea com os inte­
rêsses em j ôg o, o mercado se mostra fraco e apreensivo. Atravessam os, no Brasil
Central, o á p ice da safra, sem que se movimentassem os estab eleci m en t os de base de
forma a a bsorv er - o total d a produção das invernadas. Consequentemente, os ex ce­
dentes, . que, se gundo a lgun s, j á se elevam à casa dos 200.000 bo is, t endem a aumentar,
causando sério p esadêlo à classe pecuarista . Não existindo saturação do mercado
Interno, co mo muito frequentement e se t em apregoado, pode-se fàcilmente concluir
que a paralização do s n egócios de ga do n ada influiu nos preços da carne no varejo.
Nã o houve, a ssim, qualquer b enefíc io dos excessos da produção para o consumidor,
que continua no regime que espontâneamente se impôs de racionamento de carne
devido aos preços. -

Urge1 p ois, que uma solução seja encontrada para trazer alento à classe produ­
t or a, _p~oteçao a um im p or tan t e ramo da economia do país e, ' se não fôr es q u ecid o,
benefIcIOS a o consu midor nacional. .

Bovinos para engorda (gado m agro) .
Mercado: fir m e, frouxo, está vel, ca lm o, etc.

Bovinos para abat e (gor dos )
~oVllhos espeeíais _ ~ .

ov hos tipo consumo . ..
Carreiros e marrucos _ .
Conser va s .
Vacas , .
Vitelos .
Mercado: frouxo, estável, calmo, etc.

' P or cabeça
o-s

Por arroba
o-s

300,00

250,00

235,00

Por cabeça
ces

Vacino c/ afto;a LEIVAS LEITE Cr$
3,80. o Motores. Conjunto geradores. Di.
na mos. Alternodores. Winchorger. Bom.
bas para irrigação, para poço, para pul­
verixar com ou sem motor. Polvilhadei­
ra«. M..:-quinas poro picar cano, verdura,
palha, capim. Para triturar raixes. De·
sintegradores. Moinho para fubã dlne­
marquês, inglês e nocioned. Lanterna.

. "Aladim", "Petromox", "Sonambulo",
. "Tupan". Latões para leite. Coador!!s_
I Coalho. Brometo de meti Ia. Formicida

" Ble nco" , "Ten.í", "MM 33". Aplicado­
.es para brometo de metila. &.H.C. c
12%. D.DT. Deenate. Lexone. Gome­
rial. Gamexane. Sablavita (Vit. B.12i.
Sablavina (comp. BI. Sablacina (antiblo­
ticol , Olea de figado de bacalhau e ca­
ção. Delsterou. Sulfato de manganês.
O:;ulphomezatine. Sulfomeraxina. Sulfani­
Iam ido . Sulfatiaxol. Sulfoguanidino. Sul­
fadiazina. Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Porzate. Calda sufocalcica Dupont. En­
xefre, Talco. Pratt's. Termometros paro
chocodeiras e animais. Criadeiras Brower.
Debulhadores de milho. Lonca cha'ma••
Sementes. Tesoura! paro poda. Terque­
zo "Burdino" e "Hauptner". Seringa.

"Hauptner e outra" Agulhas.

Todos os produtos veterinarios e
agricolas nacionais e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Direita, 191,6.° ando

SÃO PAULO

MULTIFARMA
440,00
460 ,00
470 ,00

900,00
c-s

Por arroba

Suinos magros (média 6 arroba s ) .... ...... 150,00

Su ínos gordos

E n xutos .
Gordos .

~ Esp eciais .
Mercad o : firme, f rouxo, calm o; etc.

FRIGORIFICO ARMOVR DO BRASIL S.~.

Preços de compra:

Posto Frigorifico
28-2-57

Cr$

se. OS CRIADORES pre-

EM TODOS OS P .~\.íSES,

sociedades idênticas à Fe-

mente se quiserem garan -

deração de Criadores, cui­

dam e resolvem por si

mesmas, t odos os proble­

mas fun dam en t a is da elas-

cisam unir-se, se qu iser em

.ven cer e a gir enêrglca-

arroba
«
«
«
«
«
«

330,00 por a r roba
280,00 « «
280,00 « «
150,00 « «
270 ,00 « «

( Compra suspensa
( Compra suspensa

P osto F rigorifico
o-s

330,00 por
280,00 «
280 ,00 «
150,00 «
270,00 «
430,00 . «
440,00 «

16,50 por qu ilo
15,50 por quil o

2.820, Ca ixa

Preços de com pra:
Novilhos gordos o • • ••• • • • • • • • • • • • • •

Carreiros gordos o o • • •• • • • • •• • • • • • • •• •

Va cas e torunos gor dos .
~~? t ipo conserva o • • o o • • • • • • o • • o o •

I os gor dos o " o • • • o ' _ • • • • • • •

Suinos enxutos 70 kg, acima o • •• • o • o o •

S u in os 'gor dos o : • •

Preços d e venda: '
Couro d e b oi .
Couro d e va ca o • • •• • • • • • • • •• • • •••

Banh a em lata - 30/ 2 .

B ois consumo . . .. o •• •• •• • o o • • • • • • o • •• • • • • •

Ca r r eir os consumo .. . . . o • • • • • • • o ••• • o • • • o o

Vacas gor das . . o • • : •••• •• •• • •• • • • • o •• o • • •• •

G ado tipo conserva 0- ' • • o • • • • o o • • : •

Vitelos gordos _ o • o • • •• • • o o' • •• ••

S u inos enxutos, m édi a 70 quilos .
Suinos gordos, média 75 quilos .

Preços de ven d a :
Couro de boi ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,50 por quilo
Couro de va ca o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 15,50 por quilo
Banha em rama o • •• •• • • • • • •• o • • • • • • • 42,00 por quilo
Banha em latas 3/ 20 o •• • 2.700,0 Caixa

FRIGORI F I C O W ILS ON DO"BRASIL SoA.

_ 10 REVISTA DOS CRI ADOR ES



Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL --

Associação dos Criadores
Rua Frederico Abranches, 37 - São Pa úlo

Abrigo Misto 20,00
Abrigo para Touros . . 40,00
Aparelhos de Conten-

ção para Estabulos
- 5 Modelos 4O,ClO

Aprisco p/ 70 Carnei-

60,00

Cr$

60,00

60,00

20,00

40,00
20,00
20,00

40,00

40,00

60,00
20,00
40,00
40,00

60,00

40,00·

40,00

20,00

40,00
20,00

40,00
20,00
60,00
40,00

PLANTAS

Instalações Economi­
cas para Suínos . . . .

Instalações para Or-
denha .

Instalações para Ba­
nho Carrapaticida

Maternidade para Sui-.
nos .

Paiol .
Pequena Pocilga .
Posto de Resfriamen-

to de Latões .por
Circulação - Capa­
cidade 200 litros dia-
rios .

Posto de Resfriamen­
to Capacidade
para 200 litros dia-
rios .

Posto de Resfriamen­
to Capacidade
para'-500 litros dia-
rios .

Posto de Resfriamen­
to Capacidade
para 200 .ít ros dia-
rios ',

Posto de Resfriamen­
to e Engarrafamen­
to C' ipacídade
para 500 litros dia-
rios ' .

Rolo de Faca .
Silo Elevado Aereo . .
Silo Economico .
Silo de Encosta -

Capo 50 Toneladas
Silo de Encosta -

Capo 100 Toneladas
Silo Subterraneo . ...
Silo de 130 Toneladas
Silo trincheira. . . ...
Tronco para Aparta-

ção ..
Tronco para Cobertu-
. ra .

Tronco para Conten­
ção de Bovinos . . . .

Tronco para Ordenha

Cr$

20,00

40,00
60,00

40,00

40,00

60,00

20,00

PLANTAS

ros

Banheiro Carrapati-
cida 40,00

Banheiro para Suinos 20,00

Camara de Fermenta-
ção de Esterco

Cavalariça Mista .

Cocheira .

Cocho coberto para
dar sal ao Gado ..

Curral .
Curral Circular .
Currais com Aparta-

ção e Tronco para
Ordenha 40,00

Estabulo com Baias
Individuais e Gal-
pão para Ordenha 40,00

Estabulo Cruzeiro 40,00
Estabulo Economico .. 40,00
Estabulo Granja 40,00
Estabulo de Madeira

para 12 Vacas 40,00
Estabulo Modelo 40,00
Estabulo para 60 Vacas 40,00
Estabulo tipo Vila

Brandina . . . . . . .. 40,00
Estrumeira '20,00
Fabrica de Manteiga 40,00
Fabrica de Manteiga

- Capacidade 100
litros diarios 60,00

Fabrica de Manteiga
- Capacidade 300
litros diarios '.,..... 60,00

Fabrica de Manteiga
- Capacidade 500
litros rios . . . . .. 60,00

Galpão Esterqueira . . 40,00

PEDIDOS:



to da I ns peção I n dustr ial e Sanitária dós
Produtos de Origem An im a l), não há um
serviço ou órgão oficial encarregado da
Inspeção ao Leite. Os poucos funcioná­
r ios estaduais desta cados para o serviço
que tende à inspeção, limitam sua ação à
Usina Central de Leite, da Cooperativa
Central de Produtores Rurais, deixando
os concorrentes em plena liberdade!

3 - Estes concorrentes, não sendo fis­
caliza dos, n ão existem le galmente. Não
sen do inspecionados nem san itàr iam ente
(pela inspeção higiênica) , nem economi­
camente (pela Cofap ou Coap) , podem
comprar ou ven der o leite pelo preço que
quiserem, dentro ou fora do tabelamento.
Como podem pagar menos (o que os fa­
zendeiros a ceitam, muitos (los quais coo­
perados) , pagam preços inferiores aos da
tabela e, como vendem pelos preços des­
ta, a; margem de lucro é superior ao da
cooperativa. f:ste detalhe revela uma si­
tuação capaz de fazer estourar qualquer
entidade por melhor que seja sua organi­
zação.

4 - Assim, os competidores da CCPR,
em Belo Horizonte, podem vender leite
não inspecionado (portanto, a gran el, em
latões ou pipas) , em franca concorrên cia
com leite engarrafado da Usina Central.
As quantidades de leite engarrafado vêm
diminuindo gradativamente. aumentando
as de leite a granel, em flagrante con­
traste com a orientação racional da dis­
tribuição higiênica do leite. O gra n de
plano que a Usina Central vinha execu­
tando, tendente ao engarrafamento total
do leite rlistribuido na cidade, já foi águ as
abaixo; e êst e sistema de distribuição
tenderá a de saparecer , se os poderes pú­
blicos estaduais persistirem em não pres­
tigiar a Cooperativa Central e em não se
interess ar pela execução da regulamen­
tação federal, que deve vigorar em todos
os Estados que não tenham legislação
própria, ou que, tendo-a, não 'a- executem.

LACTICÍNIOS
to, as organizações que mais têm pro­
gredído sã o justamente as que se dedi­
cam a vá ri os produtos, vis to que a mo­
nofabricação e o monocomércio, em la­
ticínios, sã o normas de atividade supe­
radas no mundo todo. Em nosso meio, é
possível que dentro de poucos anos não
mais seja indicável a Instalação de no­
vas fábricas de leite em pó , dada a poss i­
vel saturação dos mercados consumido­
res, consequência não só da construção
de novos e grandes estabelecimentos,
como da ampliação dos existentes.

Neste particular, é oportuno registrar
que j á estão aprovados os projetos da
construção de um novo estabelecimento
de leite em pó em Lagoa da Prata (Mi­
nas), com a capacidade de pulverizar 10
mil litros diários, quantidade esta, a nos­
so ver , economicamente contraíndlcada
na atual situação do mercado laticinista.
Ou grandes fábricas ou nada - eis o
«sloga n» a ser adotado.

/

* *
Em Belo Horizonte, os problemas de

abastecimento de leite se agravam gra­
dativamente. Os motivos desta situação
pouco cômoda para os interessados na
produção e no comêrcio de leite de a lta
qualidade são os seguintes :

1 - O Estado não executa a legislação
vigen te. E ' como St; não houvesse leis re­
ferentes à produção, ao benefícíamento
e à distribuição do leite no varejo. Isso,
em se tra ta.n d o do Estado mais laticinis­
ta do .P a is , é de causar espanto. Não en­
tramos em detalhe, mas a grande ver ­
dade é sim ples m en t e es ta .

2 - Em con sequên cia da falta da exe­
'eu ção da lei federal vigente (Regulamen-

MER CADO DE
o início . do funcionamento da. f~~ric:a

de leite em pó em Sete Lagoas, ínícíatí­
va da Cooperativa de Produtores de Lei­
t e de Belo Horizon te, . veio revelar a ca­
pacidade do nosso homem. rural qua~to
a se organizar para a defesa dos seus In­
teresses. A idéia surgiu em 1950, com o
objet ivo de m elhor aI!!,oveitaJ!lt:nt{) das
sobras de leite.. Na OC~Iao!. o mnumo ec,?­
nomico para a orgamza çao de u~. fa­
brica de leite em pó era ~e 20 mil btros
diários. F izeram -s e . os projetos ~essa ba­
se, mas , com ' o pas sar do .tem~o, .a pro­
dução de leite ultrapassou es te Iímite. ~­
sim foram sen do aumentadas a. eap~~l­
d d' e o preço das m áquinas a adqUirir,

a. e ue a instalação atual apr~enta a
a té q'd de de deshidratar 4.000 btros decapaCl a • to
le ite por h or a, estand,? seu cus apro-,
ximadamente em 40 rnil contos. f '

. Para m elhor a proveita m en t l? do creme, -
Coopera t iva montou a mais modernaf·briea ele manteiga, conjugada colm ac:e leite em pó. O «Va cr ea tor »», que vem

funcionan do normalme!1!e desde nOY~D!-­
hro, é o primeiro do P a ís e a exc elel!Cla
d produto resultante demonstra que es t e

- o elho torna ót im o qualquer creme deapar t - 'boa qualidade. En t retan o, ~ao e um apa-
r elho que faz milagre ; por 15SO, os cre.m~s

ruins, que po r êle pa;>sam, . sa em pe~l­

mos . . , Como a cap~cldade de produção
dé m a n t eiga ótima e bem gra n de, estão
se n do organizadas as « cooper~tIvas. de
cr em e », congrega n do !azendelr~s que
. . ialmente só mandarao cremes, para
lm~ t rde m an darem leite a uma futurarnars a • .- •
fábrica de lei t e em po. Nas regu~es ~ropl- .

. tá sendo estudada a rabrrcaça o de
clas!. es. uma vez que h á tôda a con­
que!~OS !m~:;. n ão se m anter produção de
;~~~~c~riedadeS de artigos . No momen-

COTAÇ ÃO DE LAT IC IN IOS NA .PRAÇA DE SÃO PAULO

.. .... .. .: .
CAS EI NA .b~~lt~ .
LAO~?SE r efinada . . . .. . . . . . .. .. .. . . . .. . .. . .•• . . . . . . . . .. . . .. . . . . . .

BAUMGt\.RTOTTO

ENTRE NÓS, enquan to o cr ia ­
dor em penha tôda a sua ativi­
dade e energia desbra vando os '
cam po s, as organtzaç ões co­
merciais que repartem a r e­
compensa do trabalho sem pr e
lhe r eservam o · U LT I M O

LUGAR

CARBOLINEU'M

IND. E COM. S :A.

Rua Car los de Souza Nazareth, ' 53

Cx . Postal, 3492

Protege e im un iza toda a classe de
madeira contra a podridão e cupim.
pr incipa lmente as madeiras bran-

cas de pequena reslstencía .
60-65
60-65 · . .
95-110

98-110
85-90
80-84

70-75
110-130

P ara. o
consumidor

"36-38
42--45
55-60
25-30

60-65
55-58

14-16 ca­
d a la t a

48-52 ca ­
d a, la t a.

Con su m idor

9,00
12--:-15 .
18- 20
10-12
6-8

p/produt or
3,80--4,90
2,20--4,00
3,20--4,50

70-72
55-65
50-52
30-32
22- 25
55-56

55-60
55-60
85-90

56-58
50-52

90-95
75-80
68-70

60-65
98-100

990- 1020

P a ra o
varej ista

28-30
38-40
46-48
16-22

570-590

P,ro d u tor

4,90
7,4D-8,OO

73-75
62-65

44-48
45--48

54-58
92-98

54-56
46-48

P a ra o
atacadista

20-22
36-38
40-42

.. .... .. ...

T ipo ..c · · ·· · · ··· · ··· · · · · · ·· · · · ·
I I " B " .
" 'IA" .

cru - Capi t al .
.. _ Int er ior · · · ·· · · · ·

PARA INDUSTR IALIZAÇAO
LEITE - d . d S P aulo Santos e Campinas .

zona a b astece m a e. , ..
N S

d emai s zon as , .
N~ s ul d e M.in as - p ara queijos .

CREME de m a t é ri a gorda - Ext ra .
por k g . _ 1." q ualida de .

_ 2." q uali dad e : .

LEITE EM 'p ó
Caixa c/ 24 latas d e libra

LEITE DE CONSUMO

QUEIJO MI NAS
Comum . . .. . . ... . . .. . . . . . . . . . . .... . .•
p asteurizado (Ed méa e Boa ) . . .. . . .•
Duro (Araxá e S er ra Canastr a ) . ..•

REQUEIJÃO - Ca t u p iry • . .. . .. . . . .. . . . .

QUEIJO PRAT O
d e 1. 6 qualld a de ' .' . •
d e 2.6 qualldade .

QUEIJO TIPO PARMESÃO .
càmum . ... . .... . . . ... . . .. . . . .. . .. . . •
Vi go r e Dola r .

QUEIJ O TIPO PROVOLONE
Fresco .
Mu·ssarela .
polenghl .

MANTEIGA
E xt r a : : : : :: : .: :
1. " qualidade : ~ .
comum .

LEITE CONDENSADO
Caixa cf 48 la t as .

- 72 -
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LIVRO: REGISTRO DE G ADO
- Prático, não deve faltar em
sua fazenda. Contem 200 folhas,
sendo 6 destinadas ao controle
geral e mensal e as 194 r est ant es
para o registro individual de cada
rezo Aí terá : linhgem elo animal
dia, mês e ano em que n asceu e
outras an ot aç ões, como, se foi va­
cinado c/carb únculo sintomático
e hemático etc.. Há a in da um re­
tângulo para a fo togra fi a do ani­
mal. - Cr$ 350 ,00 .

****
MÁSCAR A PARA INSETICIDA
Os nóvos inse t icidas t óxicos exigem
a proteção de resp iradouros efi cien­
tes. Os diversos tipos de m ásca ra s
postos à venda por esta, Associa ­
ção, provam sua eficiência no pre­
parar as diversas fórmulas de in­
seticidas, polvilhar e pulverizar as
diversas culturas : P reço:

Weld n .> 81 - Cr$ 392,00
Weld n ,v 22 - Cr$ 154 ,00
Estrela • - Cr$ 115,00
Delta "C" o-s 215 ,00

Complet e a segurança de seus em­
pregados, adquirindo para prote­
ção de seus olhos, óculos de borra- ·
cha com lentes removíveis , em caso
de quebra. Oculos n .? 30. Preço
Cr$ 80,00.

:Jf-.:Jf-.:Jf-. :Jf-..

Il. LFOR J A - tôda de lona, com fri ­
Zos e reforços de couro. Prática,
Servindo pa ra ca rregar aliment os
qUando se faz longas cam inha­
das, alem de servir para guar dar
l'oUpas e documentos, principal­
lllcnte em dias de ch uva . P ara os
qUe fazem caminhadas a pé, colo­
Cá-Ias pelo pescoço, firmando-a só
Ilos ombros. O n êso ass im é dis­
tribuido, ficand~ uma das bol sas
Ilas cost as, enquanto a ou tra per­
lllanece na frente. - Cr $ 250 ,00.

~:Jf-.lIf--)('"

li'ERRO PARA ROÇADA E CORTE
DE CAPjM - Em dois t ipos: p ara
Ilso direito e esquerdo.
))reço - Cr$ 50 ,00.

.:Jf-. :Jf-. Jtf-. Jtf.

FOICE DE AÇO " L A R A N J A L" ­
a.rtigO reforçado - Cr$ 45,00.

****,
tUVAS PAR A A PICUL T OR - de
Pelica, com forro de lona. Com­
PrhrLento : 65 em ~- Cr 15,00

./

LIV RO: CONTROLE, PRODUÇÃO
E DISTRIBUIÇÃO DE LEITE _
aqui estáoutro livro sim ples, em
que o cria dor tem di ari amente, em
colunas separadas, o controle ge­
ral da criação , podendo num sim­
ples olhar, sa ber qu antas va ca s,
garrot es, bezerros e novilhas tem
e o' tota l de cabeças exi stentes, n o
fim de cada dia . Além disso, ex ís­
t e uma coluna para o controle da:
produ ção ~do leite. Cada livro tem
24 págin as,' para uso durant e d ois

a n os. - Preço: Cr$ 80,00.

:Jf-.:Jf-.:Jf-. )(o­

CH UMBEADOR - para castração
de po rcas e le ít ôas, sem ope ração.
Evi t a os inúmeros prejUlzOS cau­
sados pelo ant igo processo d e cas­
tração a faca. Não causa morte s.
_ Chumbeador completo com ins-
truções Cr$ 80,00. .

..>(-:Jf-.:Jf-.:Jf-.

S AL V ITAMINADO E M PEDRA S
_ Além de possuir as vitami nas A,
D , B 1, B 2, C e B 12, po ssue sais
minerais, como, cál cio , fósfo ro,
iodo, manganês, sódio e cobre. O
sal vitaminado apresenta-se em
pedras de forma ro liça, permitin­
do ao animal, lambê-la em tôda a
sua superfí cie, haven do então um
desgast e uniforme da pedra e seu
aproveitamento t otal. O sal víta­
mi n ado dá m aior vitalidade e p êso
aos bezer ros . Maior ' resistência
às doenças e consequent e redução
de mortes. Ma ior produção de
leit e e maior desenvolvimento das
no vilhas.

Sal vitamin ado - pedra de 800
grs. - 35,00. . .
Sal Cá lcio e t er ra - peru a de 80 0
grs. - 22,00.

****AR G OÚNHAS PARA FOCINHO
DE PORCO - evita m os estragos
ca n; ados pelos porcos fuçad~res .
Colocadas n as n arinas dos por cos,
evitam que êles fucem . .
Cai xa com 100 argolinhas e alica­
t e para sua colocação - Cr i 80 .00.

****MA R CA S A F OG O E A FRIO .-
jogo de números de O a 9, de 4 e
5 cms. de a ltura. - J ogo completo
_ Cr$ 47 0,00.

111arca fria - moderno ~istema de
-- fogo Nao maltra -marca çac, sem · '1

t a os animais. Lata de 1 / 2 qui o
- o-s 65;00.



RELATÓRIO N.o 146

SERVIÇO DE · CONTROLE LEITEmO
da

Associa~ão Paulista de Criadores d e Bovinos
Em cooperoção com o Departamento Nacional da Produção An imal do Ministério da

Aqricultura

JANEIRO DE 1957

o pr esen te relatório é apresentado obedecendo ao regulamen to do S er viço de Con t r ol e L eiteiro, com as m odificações a provada s
e em vigor a pa rtir de J aneiro d e 1957. _

Esclarecemos que aS Divisões em q ue es t ão cla ssif icada s as lactações receberam a seguinte redação:
I D IVISÃO - Lact a çõ es de 305 di as com n ova paríção dentro dos 427 dias seguintes ao in icio da lactação.
II DIVISÃO - Laéta ções de a té 365 di as.
Obedecendo a esta nova ori en ta ção, damos a baixo a relação das vacas que ingressam na II D ivisã o. A p ubli cação de lacta­

ções a ser incluídas na I D ivisão sàm ente será iniciada depois de conhecidas as datas das parições seguintes, quando h ouver.
Lembramos, tam bém, que foram alterados os m inim os para ingresso n o Livro de Mérito, pa ra vacas d a raça Holandê­

sa, de ambas as va r ieda des e estabelecidos os da s demais raças.
Obedecendo ainda à nova subdivisão de classes , a s va cas ser ã o classificadas de acordo com a idad e que a presentarem no

inicio da -Iacta ção, como segue: .
AJ - Até 2 anos e meio .
AS - De 2 1/ 2 a 3 anos .
B J - D e 3 a 3 1/2 a n os.
B S - De 3 1/2 li 4 anos.
CJ - D e 4a a 4 1/2 anos .
CS - D e 4 1/2 a 5 anos .
D - Ad ultas, de mais de 5 anos .
Haverá a catego r ia prelimin a r AA , d e m en os de 2 anos, somente para va cas da ra ça JERSEY.

LACTAÇõ ES TERM INADAS

Nome da va ca
G ráu

de
Sangue

I da d e
a nos

mêses
N .O D ias d e

SCL Lactação

Prod uçã o
Leite Gordura

k g k g
% Proprietário

_74 -

3,34 .Dario F r e ire M eirelles

3,83 Ca rlos Alberto W . Auerbach

3,38 F rancis S . D a n t a s Forbes
3,41 Cia . Cafeei r a do R io Feio

267,8
175,6

255,8

19~,8

7654,0

5155 ,0

7911 ,0
5137,0

365

365

365
361

351 3756,0 134,0 3,56 Cia . A gro-Pec. F a z. G . Irohy

352 4294,0 143,3 3,33 R efin adora P aulista S. A.250 2501,0 81,7 3,26 Maria J osé d e A. Al cânt era255 2276,0 78,8 3,46 Afonso H ennel195 1697,0 59,9 3,53 Maria José de A. Alcâ n tara207 1607.0 61,6 3,83 M igu el O . R ibeiro da Silva192 1492,0 53,8' , 3,60 Maria José de A. Alcântara221 1361.0 56,7 4,16 Maria J osé d e A . Alcântara120 1324,0 40,3 3,04 Maria José d e A. Al câ n ta ra

351 4022,0 165,8 4,12 Coop. Agro-Pe c. H olambra201 3864,0 135,9 3,51 J a n G las365 3605,0 126,0 3,49 Al berto F er raz155 2725,0 100,8 3,69 J a n Gla s216 2687,0 86,4 3,21 Francisco R ibeiro J únior248 2407,0 101,2 4,20 G er r it Van A rragon298 1915,0 66,9 3,49 Miguel O . R ibeiro da S ilva181 1897,0 65,6 3,45 F r a n cisco Ribeiro J únior
140 1538,0 52,8 3,42 Fran cisco Ribeiro J ú n io r179 1439.0 51,6 3,58 Miguel O. Ribeiro da S il va180 1314.0 49,9 3,79 Miguel O . Ribeiro d a S il va114 1248,0 52,2 4,17 M iguel O. Ribeiro da S ilva

REVISTA DOS CRIADORES

4723

4826

4701

2295
1574

4702
4602
4945
4751
4745
4754
4752
5008

4716
4205
4821
5307
4789
4441
4746
4973

4974
4824
4825
4995

2-4

3- 1

3-4

5-2
6- 9

2-8
2- 7
2-8
2- 7
2-11
2-8
2-8
2-10

3-6
3-4
3-1
3-4
3-4
3-3
3-2
3-0

3- 4
3-5
3-2
3-4

PC
PO
NR
PO

RAÇA HOLAND:f:SA - variedade preta e b ra n ca.
Lactações de até 365 dias (II D ivi são)

Três ordenhas (3 x)

Classe B.J - De 3 a 3 1/2 anos .
S. M . Prilly H . 'R. B 11 /4149 LM PO
B. V. Nelly 709 III M . B 10 /3568

LM PO
Classe D - Adultas, d e mais de 5 anos.
B. E. Prince Nora - 16964 - LM PC
Amaz. Imagem - 13506 (1) PC

D u a s ordenhas (2 x )

Classe AJ - Até 2 anos e meio.
I . ottawa P. Garonne TI - 23230

LM ( 1) _ PC
Classe AS - De 2 1/2 a 3 anos.
M agd a lena Lochinva r - 20990 -

L M P C
Inca - 22896 PC
Bom J esus S uzan a - 23298 (1) P C
I d eia - 22899 PC
Lon a (86) - HBB/F6 12831 P O
Ipira nga - 22897 PC
ltagina - 22895 PC
Invejad a - 22898 PC
Classe B.J - De 3 a 3 1/2 a n os.
Hol. Nella TI - H B B / B 9 /3190 P O
puck NR
o lga I (533) HBB/F6/2825 P O
Geert NR
D rcv do G uatucupá - 22458 7/8
J : h a nna 30 - H B B/F6/2554 PO
sirvia (13) HBB/F6 /2~29 PO
Surpresa do Guatucapa -. 22444 PC
Normalista d o G uatucupa -

22463
Ada (127) HBB/F6 /2 827
Forkje (128)
charlotta (522) HBB /F 6/2830



Nome da vaca
Grau

d e
Sangue

Idade
anos
m êses

N.O
SCL

Dias de
LactaÇ110

Produção
Leite Gordura ~

. I. g kg
% Proprietário

Classe BS - De 3 1/2 a 4 anos.

Anabela Jurea - ARSF/1016 PC
Bilker 40 - HBB/F5/2450 PO
Inka NR
Clara (1) NR

Classe CJ - De 4 a. 4 1/2 anos .

3-7
3-11

. 3-8
3-8

3715
3507
4126
4129

365
211
124
90

3883.0
2761,0
2451,0
2253,0

132,3
106,0

90,7
80.1

3.40 Genesio Pires
3,84 Alberto Boessenkoll
3,70 Jan Glas
3,55 Jan GIas

Ironda - 20996
Garroba S. Martinho - 18840
Grazíela S. Martinho - 18845
Gandara S . M artinho - 18757

Classe CS - De 4112 a 5 anos.

Rumba Oak Colantha.
Hette

PC
PC
PC
PC

NR
NR

4-0
4-0
4-1
4- 5

4-8
4-9

3118
3342
3716
3428

2570
4057

365
365
365
365

346
152

4295,0
3850,0
3745,0
3188,0

4182,0
3068,0

143,9
141,3
143,1
111,9

162,8
97,8

3,35 Refinadora Paulista S .A .
3,66 Genesio Pires
3,82 Genesio Pires
3,51 Genesio Pires

3,89 Norremóse & Ci a.
3,18 J an Glas

Classe D - Adultas, de mais de 5 anos.

Agatha S . Martinho - 8037 - LM PC
Fidia S . Martinho - 18839 - LM PC
Fantasia (820) (1) NR
B. V. Unica Ceres V 5334-11075 PC
Farofa - 21001 3/4
Gitana U .M.A . - 15536 PC
Moeda das A g. Negras - 1086 3/4
Fineza Colombo Sentinel NR
Fantasiada - 13642 PC
Gramada - 20764 PC

. Amaz. Mesotipa - 15125 (l ) PC
Feiticeira - 20762 PC
Graminha NR
Cachucha NR
Cascata - 20765 PC
Sardinha - 17991 . PC

11-5
5-2
9-8
7-9
6-5
5-3
7-0
6-5
6-5
5-8
5-3
5-10

8-8
8-4
9-7

716
3281
3133
1551
1812
2360
4822
3308
1813
4520
2452
2841
4753
2670

. 2672
5045

365
365
357
365
324
365
365
365
365
290
355
204
194
192
138
113

5550,0
5379,0
5372,0
5077,0
4608,0
4317,0
4106,0
3954,0
3874,0
3868,0
3484,0
2778,0
2440,0
2257,0
1856,0
1634.0

199,9
222,1
159,2
167,2
165,2
145,8
148,7
151,4
158,4
155,6
133,8
95,5
82,7
85,9
65,9
51,5

. 3,60 Dario Freire Meirelles
4,12 Darío Freire Meirelles
2,96 Cia. Agro-Pec. Faz. G . Irohy
3,29 Cia. Agro-Pec. Faz. G . Irohy
3,58 Reflnadora Paulista S.A.
3,37 Refinadora Paulista S .A.
3,62 Alberto Ferraz
3,82 Norrémose & Cia.
4,08 Refinadora Paulista S .A.
4,02 Maria José de A. Alcântara
3,84 Agrindus S .A.
3,43 Maria José de A. Alcântara
3,39 Maria José de A. Alcântara
3.80 Maria José de A. Alcântara
3,55 Maria José de A. Alcântara
3,15 Francisco Ribeiro Júnior

4,16 Carlos Whately177,74266,036448664-2

RAÇA HOLANDf:SA - variedade vermelha e branca.

Lactações de até 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas (2 x )

Classe CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

Alba - HBB/BBl1/3906 - LM PO

Classe D - Adultas, de mais de 5 anos.

3,50 Alberto Ferraz

3,66 Adrianus Sleutjes
3,2ft Coop. Agro-Pec. Holambra
3,37 Leonardo de Geus
3,50 Leonardo de Geus

141,4

214,9
180,7
130,4
104,7

5861,0
5492,0
3868,0
3076,0

4039,0365

365
365

. 290
234

4739

4859
4841
4953
3242

3-9

7-11
6-11
5-0
5-6

PO
PO
PO
PO

Paula 7 - BHH/FFl1155 - LM
, Bloem 3 -HBB/FFl/242 - LM
Miena 61 - HBBIFFl1293
Lena - HBBIFFl1292

RAÇA SCHWYZ

Lactações de até 365 dias (lI Divisão )
Duas ordenhas (2 x )

Classe BS - 3 1/2 a 4 anos.
B. V. Jane Clarice - RGSI1831 PO

Classe D - Adultas, de mais de 5 anos.

4,11 Alberto Ferraz
3,69 Alberto Ferraz
3.57 Ministério da Agricultura
3,68 Ministério da Agricultura

181,4
137,9 .
111,7
113,4

4413,0
3734,0
3123,0
3078,0

365
365
354
365

3721
. ' 1770

2512
2509

10-1
7..3

12-5

NR ,
PO
PO
PO

Clarineta
L. Hill R. Swhimsy (J oia) 1152
Vila de Pinheiro - 1355
Quaresma - 800

RAÇA JERSEY

Lactações de até 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas (2 x )

Classe BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

Catalina do Brejinho - 193132 LM PC

Classe D - Adultas, de mais de 5 anos.

3-5 4765 365 · 3574,0 161,7 4,52 Marcus Rafael Al ves d e L ima

Ralinha - 803/8 - LM
P àíneíra da Patente - 1022 - C

718
PO

9-6
6-9

1877
2028 .

365
365

3934,0
2684,0

155,6
145,7

3,9b Marcus Rafael Al ves d e Lima
5,42 M a rcus ~afael Al ves d e Lima

LM - Livro de Mérito
(1) - Sem noticia

O último número em seguid a ao nome de ca da vaca corrcs ponde ao seu n úmero em registro genealógico.
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RA ÇA HOLAND f:SA - va r ie da de p r eta e branca .

Cia. Agro-Pecuária F a zenda Mont e D'Es t e . Campina s . Est. S . P a u lo . Controle em
16-1-57.

Regime de past o com ração s u ple m en t a r , 2 or den h a s .

3.37
. 3 ,60

4.22
3.31
2,82
4,00

0.500
0,663
0.622

• 0447
0,622
0,617

ROLE

Produção
Le it e Gordura %

14 .840
18,400
14.730
13530
22 ,010
15,420

344
182
203
203
192
190

160 14 .230 0 .440 3,09
26 15,380 0,573 3,72
13 14,810 0 .380 2.56

157 11 390 0427 3,75
117 15 ,310 , 0,434 2.83
124 12300 0 .409 333
166 13 830 O482 3,48
231 10 ,110 O3'16 3,82
196 15.630 0,509 3,25
173 14 580 0454 3,11
111 13,200 0,388 2,93
32 22,410 0,778 3,47

106 12.890 0.454 3.52
114 17,460 0,643 3,63
131 14.150 0 .455 3,21
228 11 .710 0532 4,54
102 15,260 0,471 3,09

70 15 ,440 0,405 2,62

REVISTA DOS CRI ADOR ES

Dias
Con- de Lac ­
t ro le tacã o

6.0

1.0
1.0
6.0

4. 0

5.0

6°
8.0
6.0
6.0

4 .0
2 .0
4 .0
4.0

5.0

8.0

4.0

3.0

12 .0
6.0

7.0

7.0

7.0

7.0

5-10
4-7
6-1
5-8
5-8
5-3

PO 5-10
PCOD 6-9
PO . 7-4
PO 6-2
PO 6-6
PO 5-7
PO 6-0
PO 5-1
PO 5-6
PO 5-6
PO 5-10
PO 5-6
P COD 5-9
PCOD 5-8
PO 5-10
PO 5-2
PO 5-9
PO 5-11 '

Grau Idade
de anos e

sa n g u e meses
.N om e da Vaca

RESULTADOS PARCIA S DE

2.338
2.482
2 . 868
2 .989
4.035
4.058

2 .209 Amazona s L. M abiltacional PCOD 5-11 4.0 147 16.130 0.492 3,05
2.211 Amazon as L . M a cera PCOD 6-0 5.0 129 18.020 0,667 3,70 '
2 .213 Ama zonas L . M alografica PCOD 6- 5 3.0 86 16.300 0,553 3,39
2 . 215 A mazon as M iuva PCOD 6-9 1.0 18 15 .670 0,655 4,18
2. 262 Amazonas 'Ma ja da cea PCOD 6- 0 3.0 59 19 ,140 0,574 3,00
2 .263 Ama zona s Narrativa PCOD 5-10 5.0 126 16,000 0,532 3,14
2.292 Amazonas Nove PCOD 6-5 1.0 3 16.810 0.640 3,80
2.342 Amazonas M a gnética PCOD 5-11 5.0 128 16,760 0,518 3,09
2 .343 Ama zonas L . Mafalgesia PCOD 6-0 6.0 168 12.900 0.470 3,64
2.344 Amazona s L . M alog rafia PCOD 6-6 3.0 59 15.460 0.385 2,49
2.345 Amazona s L . M abilhada PCOD 6-4 1.0 11 17 ,430 0.652 3,74
2.590 Amazona s Monima cea PCOD 6- 3 7.° 202 13,160 0,403 3,74
2.738 M iss de Paraiba PCOD ' 5- 1 8.0 238 11 ,430 0,445 3,89
2.947 Amazonas M odesta P COD 6- 0 10.° 282 11,610 0.400 3,44 '
2 .994 Ama zonas L . M alientica prOD 5-8 9.° 247 13.450 0.558 4,15
3.115 Amazona s Monoica PCOD 6- 5 5.0 125 16 ,970 0,619 3,65
3 .134 Cachoeira d e P araiba PCOC 5- 4 3.0 68 12 .380 0,547 4,42
3 .322 Bailarina de Paraiba PCOC 6-1 5.0 122 14320 0.530 3,70
3. 323 Amazonas M. M abilit ada PCOD 6-1 2.0 51 14.990 0,404 3,30
3.417 Amazona s Mica x is t ica PCOD 6-0 3.0 91 13 ,100 0,283 2,16
3.500 Odalisca d e Paraiba PCOC 5-4 1.0 14 17640 0.512 2,00
4 .010 Antartica de Monte D'Es t e PCOC 3-5 8.0 229 10,320 0,438 4,25
4 .162 Guaraná de Paraiba 7 /3 7-5 3.0 91 14 .640 0,407 3,39
4.346 Pamnlona de P araiba PCOC 4-9 7.0 190 10590 0361 3,41
4 .363 Azeitona de Monte D'E~te PCOC 3-6 6.° 181 13 ,210 0,475 3,60
4.534 'Ali a n ça de Monte D 'E'it e PCOC 3-6 2.° 54 14.690 0.480 3,27
4 .576 Athena de M onte D 'Est e PCOC 3-6 3.0 76 14 .850 0.459 . 3,09
4 .577 Andorinha de Monte D'Este proc 3-5 3.0 71 t9,730 0,571 2,89
4 .578 A gra d e Mont e D'Este PCOC 3-6 2.0 37 15 ,800 0,495 3.13
5.100 A1chimia d e Monte D 'Este PCOC 2-8' 8.0 230 12480 0581 3,85
5 .1RO Artista d e Monte D 'Est e 3 /. 2-7 7.0 186 11 ,220 0,431 3,84
5.246 Academia d e Monte D 'Este PCOC 2- 7 6.0 177 13.680 0451 3.30
5 . 322 Bandeja de Monte D'Est e 7/ 8 2-5 5.0 160 12 .320 0.464 3,77
5 .392 Babilonia de Monte D'Este PCGC 2-6 3.0 107 12.220 0,452 3,70
5.447 Aparatia de Monte D'Este P COD 3-0 3.0 86 13 .310 0,552 4,101
5 .489 Baunilha de Monte D 'Este PCOC 2-7 2.0 32 15.640 0 .524 3,35
5 .557 Alegria de Monte D'Este PCOC 2-11 1.0 18 12,280 0,424 3,45
5 .558 Barcelona de M onte D 'Este PCOC 2-8 1.0 18 14,840 0 .555 3,74
5 .5fi9 B eladona de .M on t e D 'Este PCOC 2-7 1.0 33 11 ,740 0 .411 3,50
5.560 Bazooka d e Mont e D'E~te PCOC 2-6 1.0 18 14960 0,523 3.50
5 .561 Bela Floresta de Mont e D 'Este PCOC 2-6 1.0 25 15.330 0551 3,59
5 .562 Burma . de M onte D'Este PCOC 2-6 1.0 28 13 430 0 .424 3,16
5.563 Bordada d e Monte D'E~ te PCOC 2-6 1.0 3 12 .900 0,492 3,82
5 .564 Bolonia de Monte D'Este PCGC 2- 5 1.0 23 12340 0,419 3,39
5.565 Bra gantina d e M ont e D'Este ' PCOC 2-5 1.0 15 17,430 0,770 4,42

F'rancis Souza D ant a s F orbes . Valinhos. E st. d e S . P aulo . C ontrol e e m 10-1 -57 .
R egime de past o com ração su p le men t a r, 3 a 2 ordenha s.

3 orden h as
J anbell G a y B lad K PO
B enton Roburke Garbo PO
G .&B. Dugline F obes S ensation PO
G. &B. M ajor tCh ief't a in de Kol PO
S andrahill M argaret R. Lad - PO
Four Winds Liber t y Promete r PO
2 ordenhas

Fors ga t e H . R. A. Ona
S yl vi a N . . Xanguim
B enton Orrnsb y S u p r eme
Pilfour B etty
Maple Lane Blanche Lo chin var
B enton T ailbla zer Glenna
F orsgate Successor P atricia
Casmac T or pedo R epeat
Carloa T exal Adora tion P r incess
Colantha L ochinvar Ann .
F orsga t e L . H . F a yne
B ob ·M a r Irik a J udy
Raystra P ebble B each Segis
R iver Road Posch Porrtiac
New C en ter Queen D ominó
C a sma c Lincoln Alici a
Old Elm E xpress May B
Glen oden Mar ksm a n Simplicity

. N, ? SCL

2 . 138
2 . 293
2 .397
2 .746
2 . 988
3.086
3 .0'37
3 . 088
3 .089
3 .091
3 .095
3. 096
3 . 153

·3'. 252
3 .~13

3 .325
3 . 33 1
3. 399

o
Gronio

'-- .---.J

Produçéo leiteira ofi­
. cialmente controlada

pela A. P. C. B.

Sua vi si t a n os
seró um pra zer

A maior produtora
de leite tipo 11Ali

Km 1 7 da est ra da de Mogi das
C r u z e s a Sale sopoli s

M OG I DA S C RUZ ES - ' Est. S. Pa ulo

G AN.J A I RO HY

Em S. Paulo, à Rue Sen o Fe ijó, 29
T el. : 3 2-6 9 9 8

Va ria s prod ut o ra s inscritas na cate­
goria d e longevidade, no q uadro de
recordes '" de honra do Servico de
Contro le Leiteiro da A. P. C. B.
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Aríe ,de, Geus. Carambei. Est. do Paraná . Controle em 9-1-957.

Fazenda
Palmeir.as

2,48
3,45
3,22
3,99

3,34
2,71

:3,27
3,62
2,90
3,33
3,59 '
4,08

0,335
0,433
0,345
0.430
0,317
0,579
0,446
0,425

0,329
0,639
0,475
0,481

10.030
15,940
10,540
11,890
10,920
17,400
12,410
10,430

251
287
231
147
250

65
264
220

9.0

10.0

8.0

5.0

9.0

3.0

9.0

8.0

5-11
5-4
5-1
5-7
S-2
5-9
3-0
3-1

PCOD
PO
7/8
PO
PO
PCOD
PO
PCOC

Grau Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %
Nome da Va ca

Regime .de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
\

3.546 Oasmac Tristram Boon
3.810 Creator Monogr am De wdrop
3.855 River R. Prilly Pietje
4.033 Monco Dale Rag Apple Ona
4.034 Hillycrest de Kol Rag Apple
4.415 Sylvia Creamelle Nobleman
5.022 S. C. Abajour Sylv ia Pabst
5.096 S. C. Austera Fobes Marksman

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá . Est. de S, Paulo. Controle em 11-1-57.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
2.588 Guará M ala gueriha : PCOC 7-2 8.0 212 13,250
2.863 Guar á M ílori ga PCOC 7-0 7.0 191 18.530
3.005 Guará Semente PCOD 7-7 8.0 236 14,740
5.092 Guar á Morgada PCOD 3-9 8.0 250 12,050

N." SCL

Cla. Agro-Pecuária Fazenda e Granja Irohy. Mogl das Cruzes. Est. de S. Paulo.
Controle em 27-1-S7.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 a ' 2 ordenhas.
3 ordenhas

Jacobus Vos. Castro. Est. do Paraná. Controle em 19-1-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.325 Sonia

QUALIDADE

PRODUCÃO
, ,

FERTILIDADE

DANDY DAS PALMEIRAS Um produto do
_ nosso plantei, que no XVIII Exposição Nacional

de Animais, foi a vencedor da Taça A.P.C .B.,
como o melhor reprodutor pura por cruxa da
roça Holandesa malhada de vermelho.

Aguardem nossa public~ção sôbre
recente importação de reprodu­
tores dos mais puros e afamados
planteis vermelhos da Holanda.

Gado Holandês, malhado de ver­
melho, puro de origem e puro · por

cruxa.

Produção leiteira oficialmente
controlada pela A . P. C . B.
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3,34
3,64
3,15
2,82
3,48
3,60
3,33
3,09
2,70
3.40
3,59
2,85 '
3,45
3,60
'3,50 " '
3,50
3,20
3,28
3,24
3,54
3,00
3,40
3,34
3,32
3.30
3,42
3,43
3,44
3.25
3,3'1
3.45
3,20
3 34
3,30
3,12
3,24

3,17
3,18
3,34

3.58
3 ,67
4,67
4 ,31
3,93
4,19
4,63
3 ,81
5,02
4 ,72
3,75

0,438
0,379
0,523
0,666
0.418
0.363
0,419
0,535'
0.747
0,384
0,377
0,724
0,376
0,381
'0,385
0,378
0,470
0,453
0.464
0,408
0,534
0,493
0,481
0,402
0.409
0,356
0,388
0,407
0,455
0.384
0372
0,544
0.465
0.465
0,512
0,458

0,766
0,769
0,668

0,540
0,601
0,582
0,617
0,777
0.577
0,516
0,787
0,583
0,704

. 0,745

24,100
24,200
20,000

15.050
16,360
12.450
14,310
19,500
13,760
11,150
20,620
11.610
14,890
19,851

13,100
10,400
16,600
23,600
12,000
10.100
12,600
17,300
26,700
11.300
10,500
25,400
10,900.
10,600

. 11,000
10,800
14,700
13,800
14,300
11,500
17,800
14,500
14,400
12,100
12.400
10,400
11,300
11.800
14,000
11.400
10,800
17,000
13.900
14.100
16,400
14,100

133 15,540 0~566 3,64

223
152
159

113
253

40
26

176

233
115

8
244

10
181
150
176
229

90
26
57
46
23
85
25

152
144
150
171

49
39
41
20
4

34
34
10

70
99

229
79
57

272
160
141
202

78
30

S.o

3.0

4.0

8.0
3.0
3.0
9.0

6.0

5.0

7.0

3.0
2.0

7.0

5.0

5.0

4.0
8.0
2.0
1.0
6.0

7.0
7.0

3.0

1.0
8.0

4.0

1.0
6.0

5.0

5.0

7.0

3.0

1.0
2.0

2.0

2.0

3.0

1.0
5.0

5.0

5.0

5.0
, 3.0

2.0
2.0

2.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

3-6

5-3
5-4
5-0
5-6
5-5
5-0
4-5
5-4
4-5
5-5
4.:8

PCOD 7-11'
PCOD 6-S
PCOD 7-0

NR
NR
PCOD
PCOD 7-3
PSOD 5-11
NR
NR 6-3
PCOD 5-11
PCOD 6-3
PCOD 11-7
NR
NR 5-9
PCOC 4-10
PCOC 4-0
NR
PCOD 6-1
NR
PCOD 5-2
PCOD 1-7
NR 5-1
NR
7/8 , 3-10
PCOD 2-11
PCOD 3-2
7/8 5-1
NR 5-3
PCOD 2-7

NR 5-7
NR 3-0
NR 2-10
NR
NR
NR
NR
NR

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Amazonas Cabrita (80938)
Amazonas L. Maré (10518)
Amazonas Lageada (10299)

2 ordenhas
Felicidade (796)
Por tuguesa (839)
Amareluz Y (535)
Amazonas Ispiridiana (10101)
Amazonas L. Madjca (8824)
Amazonas Garbarina (19794)
Irohy Cornelia (5057)
Amazonas Minguím ' (22194)
Irohy oearenca (5013)
Amazonas Latria (10466)
Irohy Cigana Andorinha (SlO1)
Irohy Anta's Andorinha (5099)
Irohy Veneza (S137)
Irohy Imperial Negríta (5186)
Amazonas Guasea (19753)
Amazonas L . Mamadría (1691)
Irohy Soberba Unica (5237)
Irohy Carlota (5152)
Irohy Mussolina II (517S)
Irohy Urca (5149)
Irohy Elskje Adema Ada (5030)
Irohy Imperial Alida (5211)
Irohy Lochinvar Doutora (5217)
Irohy Pecadora' (5243)
Irohy Aparecida (5134)
Irohy Freia (5122)
Irohy Ottawa Diana IV (5279 )
(5266)
Mercedes (5103)
Irohy Ottawa Prtlly (5278)
Irohy Ottawa Garrica (5288)
I ena C. Linda (S273)
Írohy Laurinha (S276)
Irohy Ottawa Cabrita (5268)
Irohy Celinha Elis (5299)
Carambola II (5301)

3 .6fl4 Janke 53
3.685 Trul 10
3 .686 Sientje
3 .772 J eltje 40
3 .773 Dora 15
3 .955 J anke 2
4 .276 Koltje 34
4 .340 Tryn tje 57
4.436 Witte Jantje
4.437 Anna 2
4.438 Lutske , ', '

ABRIL DE 1957

1.673
2 .091
2.844

1.405
1.516
1.537
1.774

, 2 .004
2 .024
2 .049
2 .172
2.269
2 .371
2 .558
2 .686
2 .842
3.585
3 .628
3. 867
4.232
4.281
4.462
4.463
4.475
4 .572
4 .574
5. 315
5.316
5 .317
5 .318
5 .448
5 .543
5 .544
5 .545
5. 580
5 .581
5 .582
5 .583
5. 584



D. Pires Agro-Pecuária S .A.. São Carlos. .Est. de S. Paulo. Controle em 31-1-57.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Refinadora Paulista S. A.. Piracicaba. Est. de S. Paulo. Controle em 22- 1- 57.

Regime de estabulação permanente, 2 ordenhas.

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogi das Cruzes. Est. de S. Paulo. Controle em
31-1 ~57.

R egime de pasto com ração suplemen tar, 3 ordenhas.

4.02
3,33
3,64
2,74
4,02
3,59
3,93
4,33
3,47
3,71
2,95
3,04
3,95
3,74
3,54
3,27 .
4,52
2,98
2,66
3.28
2,86
3,49
3,06

3,26
3 .51
3.09
32'1
3.40
3.24
3,25
3,04
3,12

2,95
3,59
2.83
3.03
3,lJ9

0,652 3,75
0,463 3,98
0,627 2,74
0,426 3,73

0,468 .
0,398
0,718
0,367
0,442
0,463
0,695
0,464
0,463
0,382
0363
0,397
0,914
0,421
0,578
0;598
0,556
0,533
0,384
0430
0,508
0,461
0,323

0,592 3.72
0,506 3,56
0,620 3,84
0,489 ' 3,30
0,377 3.11
0,403 3,05
0,646 3,4.3
0,493 3,74
0,521 3,25
0,478 3,67
0,486 3,42
0.598 3,15
0,523 3 ,05
0,672 294
0.480 360
0,672 3,32
0,594 3 .04
0.559 2,94
0,580 2,94

0.496
0379
0,605
0.463
0,411
0598
0,588
0,396
0,626

0879
0,779
0852

.0,907
0,548

17,390
11,620
22,830
11,420

11,630
11,950
19,700
13,390
11,000
12,900
17,680
10,700
13,350
10,300
12 .310
13,050
23,130
11,250
16,350
18,300
12300
17,900
14,410
13,100
17,780
13,200
10,550

15,890
14,190
16,l.l0
14,810
12,103
13,200
18,740
13,160
16 .000
13,030 ·
14,200
19.000
17,150
22,800
13.350
20,200
19,500
19000
19,710

15,220
10,780
19,570
14.150
12080
18,450
18.060
13030
20,010

29,740
21.680
29,520
29.880
14,100

102
26
27

96
178
30

7
173
177
30

147
78

264
18

133
6

227
28
22

5
23
11
57

3
34

116

203
163
190
200
207
176
148
171
161
117
134
132
142
174
193

87
78
63
48

52
311

53
231
314
46
63

254
43

94

43
39

228

3.0

6.0

2.0

1.0
6.°
6.°
1.0
5.°
3.°
9.°
1.0
5.°
1.0
8.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
3.°
1.0
2.°
4.°

6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
6.°
4.°
3.°
2.°
2.°

2.°
7.°
2.°
6.°
2.°
2.°
2.°
6.°
1.0

4.° 96 18,260 0,712 3,89

REVISTA DOS CRIA DORES

4.°
4.°
2.°
2.°
8.°

5.0

1-11 4.0

5-10 2.0

4-8 2.0

6-2

6-2
5-1
4-2

PO
PO
PO
PO

PCOD 9-0
7/8 6-2
PCOD 9-9
PO 7-10
PCOD 8-1
3/4 7-5
PCOD 6-2
PCOD 7-5
PCOD 10-5
3/4 7-2
7/8 . 6-10
PO 5-9
PO 9-4
PCOD 5-11
PO 5-5
PCOD 4-5
PCOD 4-6
PCOC 5-2
PO 3-6
PCOC 4-8
PCOD 4-6
PCOC 3-7
PCOC 4-11

PCOD 18-3
r-o 9-9
PO 9-5
PO 7-10
PO 6-5
PCOC 5-5
PO 4-6
PO 3-5
PO 3-1

7/8 4-11
PCOD 4-9
PCOD 6-11
PCOD 4-10
PCOD 6-5
PCOD 4-7
PCOD 7-7
7/8 5-1
PCOD 5-3
PCOD 5-2
PCOD 4-10
PCOD 5-2
r-oon 5-1
PCOD 5-0
PCOD -4- 11
7/8 8-4
7/8 6-2
NR 6-4
NR 7-11

PO
PO
PO
PO
PO

PO . 4-6

-Grau .I da d e Dias
. de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %
Nome da Vaca

Unica
J antje Ceres L"
B. V: J antje 633 Ceres II
B. V. Bena 3.a Ceres LB
B. V. Bena 629 LB 4." Ceres
B. V. Unica 11075 P Maximum
Jantje 2295 3" Maximum
B. V. Bena 2463 Maximum 2."
B. V. Bena 2464 Maximum 2 a

N.o SCL

. . r 2 or de nhas
. .f

3 .376 Vila Brandina Kol1umer

2 .n3 Arlete Liberdade
2 .889 Arlete Silvia
3.375 Vila Brandina Agua Branca
3.435 Arlete Clara Silvia IV
3 .791 Arlete Galicia Adema

4 .504 Antje 18
5 .403 Sientje V
'5 . 503 Dountje 76
5.504 Anna 75

342
1.029
1.296
1.587
1.950
3.142
4.028
5 .162
5.595

5 .305 Serenata
5.306 Amazonas Cativante
5 .308 Gaivota
5 .309 Capivara
5 .310 Jalapa -
5 .311 Amazonas Castanha
5.312 Alva de Copacabana
5.313 Rumba
5 .314 Amazonas Musa
5 .386 Amazonas Altiva
5 .3Q7 Amazonas Camneira
5 .388 Amazonas Atenta
5.389 Amazonas As
5 .390 Amazonas Artista
5 .391 Amazonas Ama
5.429 Batuira
5.455 Caiçara de Copacabana
5.490 Cuba de Copacabana
5.491 Amazonas Casa Branca

Dr. Lafa yette Alvaro de Souza Camargo. Campinas. Est. de S . Paulo. Controle
em 23-1 -57.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 a 2 ordenhas.
3 ordenhas

1.914 Datura -U.M.A.
1.990 Grisalia U.M.A.
2 .016 Duqueza U M.A .
2 .066 Favina U.M.A.
2.090 Delta U.M.A.
2.127 Farroupilha U.M.A.
2 .188 Geada U .M.A.
2.204 Fidalga U.M.A. .
2 .208 Campinas U.M.A .
2.244 Favela U.M.A.
2 .245 Galhofa U.M.A.
2.358 Guatemala Mardale U.M.A.
2.806 Dubia U.M.A.
3.116 Garapa U.M.A.
3.168 TIlianna Linda Lizzie
3 .170 Irlanda U.M.A.
3 .245 Ida U.M.A. .
3.246 Iva U.M.A.
3.667 Lily O. C. Butter King
4 .103 Lauba U.M.A .
4. 146 Ilha U.M.A.
4.702 Madalena Lochinvar
5.399 Infra U .M.A.
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3.997 Engelina
5.354 Bontje's
5.528 Vila Brandina S igma
5.529 Vila Brandína Elske

Dias
Con- de Lac- Produção ·
trole tação Leite Gordura %

N.O SCL Nome da Vaca
Grau Idade
de anos e

sangue meses

PO 5-5

PCOC ' 3- 7
PO 3-6

5.°
5.°
2.° .
2.°

140
146
31
46

15,200
20,510
15,900
12,830

0,687
0,746
0,667 .

. 0,481 -

4,52
3,64 .
4,19
3,75

ALTA PRODUCÃO. ,

LONGEVIDADE

TIPO SUPERIOR
Arnaldo Borba de Moraes. Ipauçú. Est. de São Paulo. Controle em 4-1-57.

Regime de pasto com r a ção suplementar, 2 ordenhas.

GRANJA,
,

SÃO QUIRINO

5.570
5.571
5.572
5.573
5.574
5.575
5.576
5.577
5.578
5.579

Macaca
Jandira
Boneca
Vidraça
sorocaba'
Pitanga '
Atalaia
Amazonas Mahink
Amazonas Marginal
Fortaleza

NR
PCOD 4-4
PCOD 4-6
7{8 7-8
PCOD 6-1
PCOD 4-2
PCOD 5-8
PCOD 6-7
PCOD 6-7
PCOD .3-2

1.°
1.0
1.0
1.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.°
i.o

74
56
47
14

116
84
29
24
67
47

16,200
16.700
20,220
19,240
15,090
15.350
í5,500
19.020
18,400
12,530

0,504
0,743
0,656

. 0,664
0,495 :
0,558
0,491
0,644
0.621
0,420

3,11
4,44
3,24
3,45
3,28
3,63
3,17
3.39
3.37
3,35

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra . Mogí Mirim. Est. de S. P aulo. Controle
em 3-1-57.

: Regime de pa sto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Cia . Cafeeira do Rio Feio. Campinas. Est. de S . P aulo. Controle em 14- 1-57.

~egime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas..

S. P.

Granja produtora de
leite tipo "B"

Trabalhamos com famílías de gado
holandês se leciona do por rusticidade

desde 1917 .
NOSSOS REPRODUTORES

VENDA
PERMANENTE DE

REPRODUTORES

GRnNJn SÃO QU IRINO

f

Produção leiteira' ofi­
. cialmente controlada

pela A.P.C.B•

SANTABRI ESTRELADO RAG POSCH ­
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1.377 Amazonas Favorita
1.557 Amazonas Savorosa
1. 593 Amazonas Guinada
1 .597 Amazonas Iomogenia
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Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. Minas Gerais. Controle
em 10-1-57.

Regime de pasto com ração suplementar, '3 or den h a s.

2 :888 Jardim Falange P O 2.0 20,320 0,640 3.15
3.602 Jardim J ala p a Adema P O 4.0 25,13 0 0,812 3.23
4 .050 Jardim Gardenía P O 3- 10 9.0 247 v .; 15,350 0,5.26, ~ 3,42

Comércio e Indústria São Quirino S, 'A.. Campinas. Est. de . S. ' P a u lo. Con t role em
28-1-57.

Regime de pasto -com ração suplementar, 2 or den h a s .

2.421 Bontje 2 (Boneca) , P O
:

5-8 2.0 61 19,24 0 0.660 : 3.43
2 .654 Willy Nancy Rag App1e Cecilia P O '... 4-6 11.0 321 16 .690 0.650 . 3.90
2.704 Amazonas Milagrosa P COD : 6-9 11.0 317 12 ,240 0.398 3.25
2 .919 Willy's ROsana Milady Alegría PO 4-6 8.0 230 19,050 0,645 . 338 .
3 .140 Africana PO 8- 11 7.0 202 11,470 , ,0 .441 . 3,84
3 .141 Martona's Senator Robertá 2 P O r 4-8 4.0 110 16,210 . 0,480 2.96 .
3.377 Martona's Senator Madcap 5 P O .. 4-1 11.0 308 . , 16,450 , 0.666 . 4.05
3 .554 Amazonas Média ' p n OD 6-0 11.0 316 13,520. . 0 .392 . 2.89
3.724 Reintje 39 (Rainha) P O 5-11 4.0 101 . 15,500 . 0.526 . 339 .
3.964 São Quirino. Aleluia .r coc 3-6 8.0 241 12,82 0 , 0 ,379 295
3 .970 S ã o Quirino .Anh u m a s ' . PCOC 3-9 6.0 179 10,660 . ·0 314- 2,95
4.188 Sta. T . Willy's Juliana W. A. I . P O 3-9 7.0 208 11,820 0,490 :' 4.15
4 .189 São Quirino Amapola PCOC , 3- 9 7.0 198 11,09 0 ,0.321 . 2,89 .
4 .1!J0 S t a. T . Harmke w... Adema I P O 3-10 7.0 250 .14 ,170 . 0,499 . 352
4 .287 São Quirino Atrevida PCOD 3-9 5.0 132 13,300 , "0.465 : 350 .
4.479 São Quirino Araponga ' P COC . 4- 0 2.0 35 14 .220 0,493 . 347
4 .59Q São Quirino Arnege PCOC 3-11 3.0 96 13.360 0 447 3M
4.673 São Quirino Arapuá PCOC 4-2 1.0 •.3 26 ,070 0,789 . 3.02
4 .966 São Quirino Alta PCOD , 2- 11 10.0 301 10,750 0 .~160" 429
5 ..141 São Quirino · Biruta PCOC 2-4 8.0 229 12050 0,426 354
5 .208 São Quirino Bienal PCOC 2-3 7.0 188 11,190 . 0,429 . 3.83
5 .209 São Quirino Bandeja PCOC 2-6 7.0 191 10,110 0,377 . 373
5 .210 São Quirino Bagaceira .P COC 2-5 7.0 190 11.0QO , 0 408 3.63
5 .250 São Quirino Avelã PCOC '2-8 6.0 161 11 .000 0.382 . 347
5.254 São Quirino A çanã PCOD 3-7 6.0 184 12.310 0 399 3.24
5 .255 São Quirino Aida PCOC 2-8 6.0 179 10 ,180 0343 ,3 37
5 .'256 São Quirino Afilhada PCOC 2-9 6.0 ' 164 11.440 0.397 · 3,47
5 , ?~7 São Quirino Alba PCOC 2-8 6.0 156 13 .040 0,420 322
5.350 São Quirino Alvora da pnoc 2-]0 5.0 129 14,230 0448 3;14
5 .3li! São Quirino Al tiv'á - PCOC '2- 10 5.0 129 14,180 0,536 ' . 3 .78
5.352 São Quirino ·Bastilha Africana PO 2-2 5.0 152 ' 17,970 0 ,574 3,19
5 .353 São Quirino Brejeira Cascata ' P O , . 2-3 5.0 128 16,160 .' 0,638 3,94

REVISTA DOS CRIADO~ES

.. ~ ' ,: 'Grau , ".I d a de Dias
N.o SCL '. ·..Nome da .Vaca ' , de anos e Con- de Lac- Produção , ', " I'

o, " sangue meses trole tação Leite Gordura %

1.623 Amazonas ' Grotta . ' P COD 6-3 . 8.0 239 10.430 . 0.378 ' 3:62 .
1. 625 Amazonas Gusmana PCOD 6-9 11.0 319 12,220 0,350 ', 2,86 '
1. 626 Amazonas Guivannaita PCOD 6- 10 10.0 287 16,770 0,613 . 3;66 ;
1 . 663 Ariana Maria 7/ 8 7-10 7.0 217 11,990 0,315 2,63 .
1.718 Amazonas Iejeda P COD 7-4 5.0 161 14,930 0,413 2,76
1. 743 Amazonas Iasa PCOD 7- 3 7.0 206 10,150 0311 3,07
1 .759 Florida Maria . 1/2 7-8 1.0 35 12,460 0,275 2.21
1.842 Amazonas I a n ch ila PCOD 7- 9 1.0 33 13,170 0,407 ' 3,09
1.942 Amazonas Iumologa PCOD ' 7- 5 .. 4.0 108 14.580 0,488 3 3,1
1.973 Boa Vista Harmonia P COC 7-7 1.0 22 18,260 0,559 3,06
2 .0::12 Argentina Maria pron 8-5 6.0 187 13.350 0 .453 . 3,39 .
2. 087 Amazonas Iunteriana P COD 7-3 6.0 176 14,860 . 0.467 3;14 .
2 .132 Amazonas Iuguenota P COD 7- 7 3.0 84 17,620 0,442 ' 2,51 '
2 .348 B oa Vista G a it a 7/8 6- 3 1.0 36 15,650 0,445 2,84 .
3.324 B óa Vista Nativa PCOC 5-3 3.0 86 14.420 ' 0,403 2.79
3 .674 B oa Vistã Limeira PCOC 5-8 2.0 53 15,940 0,523 , ' 3;28 1
3 :676 Boa Vista Cachopa P COC 5-3 2.0 56 14,600 '0,444 '. 3 04 '
3 .789 B oa Vista Maravilha NR 4-6 4.0 124 13,440 0443 3,29
3.905 B'ói Vista P r im a vera P COC 4-2 6.0 187 12,490 0,376'. 3 Ol ~

3 .935 Boa. Vista: O rqu ídea P COC 4-6 2.0 54 16 .760 0,580 . 3.46 ,
4. 014 B oa Vista Arauta PCOC 4-2 5.0 154 10900 0.328 3.01
4 . 015 B oa Vista Falua P COC 4-1 4.0 102 15,020 0,565 3.76
4 .254 Boa Vista Izabel .r oon 4-3 4.0 . 124 13 .170 0.404 307
4. 325 B oa ViSta Luna PCO C 6-6 2.0 44 18200 0,465 255
4 .672 Boa Vista Alarmada PCOC 3-9 2.0 47 15,310 0.468 306
5 .107 Sta. C. Fabiana Marksman P.COC 2-9 7.0 . 232 10,900 0,344 3.16
5 . 169 Boa Vista Regencia P COC 2-11 7.0 203 11,410 0389 3.41

. 5.454 B oa Vista Nivea 3 /4 2-10 3.0 83 11,2 10 0.377 . 3.36
5 . 567 B oa Vista Cascata . PCOD 2-9 1.0 39 12,170 . 0 353 : 2,90 '
5 .5 68 B oa Vista Fórtuna PCOC 1-6 1.0 14 18,120 0,676 . 3,73. . ,

ControleD r . Manoel Alves de Cast ro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. em
7-1-57.

Regime de .p a st o com ração suplementar, 3 or denhas.

2.946 Arlete Galíclá ' VI ' r P O 8-11 3.0 41' 38,020 1,210" 3,1~ .

Paulo
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N.O Gráu Idade
Nome da vaca de anos e Contrôle . Dias de Produção

SCL sa ngue mêses Lactação Leite Gordura %

K . van der Meer, Carambeí. Est . do Paraná. Controle em 10-1-957.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.978 Freya NR 5-0 1.0 200 '11,720 . 0,486 4,15
4.842 P allas NR 5-8 1.0 12 19,320 0,661 3,42
4 .843 Blauwe NR 1.0 18,180 0,907 4,99
4.844 W enny NR 6-7 2.° 35 16,430 0,600 3,65

Berend Willem Bouwman. Castro. Es t . do Paraná. Controle em 14-1-957.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.437 Gelske 14 PO 4-6 9.° 250 12.370 0,581 4,7G
3.438 Martha 7 P O 5-1 3.° 89 22,900 0,810 3,53
3 .544 S.ioukje PO 4-9 1.0 18 22.530 0,843 3,74
3 .606 Wyns Adema 178 PO 4-6 5.° 134 16,220 0,651 4,01
3 .607 Sara 22 P O 4-7 9.° 257 18.750 0,842 4,49
3.646 Jeltje 3 PO 4-2 9.° 251 16,710 0,684 4,09
5 .276 Jitske 8 PO 4-0 6.° 154 15,860 0.555 3,50
5.496 Castrolanda M . Jetske 9 PO 2-2 2.° 30 14,520 0.558 3,84
5.586 Castrolanda Mirella Sjoukje PO 2-1 1.0 21 12,310 0,437 3,55

Agrindus S. A.. Desca lva do. Est. de S. Paulo. Controle em 29-1-957.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2 .372 Amazonas Natada PCOD 6-3 1.0 10 22,530 0.686 3.04
2.437 Amazonas M aleavel PCOD 6- 0 4.° 86 17,320 0,536 3,09
2.442 Amazonas B 315 PCOD 5-5 8.° 202 12,340 0,414 3.35
2.445 Amazonas B 301 PCOD 5-8 5.° 127 11.000 0,357 3,25
2.446 Amazonas Nata PCOD 6- 1 2.° 38 13,000 0,435 3,34
2.448 Amazonas B 345 PCOD 5-10 1.0 17 18,870 0,594 3.14
2.450 Amazonas Muriçada PCOD 6-0 5.° 134 ' 13.280 0,403 . 3.04
2 .456 Ama zonas Ministrada , PCOD 5-8 7.° 206 13,620 0,385 2,83
2.579 Amazonas B 328 PCOD 5-9 3.° 67 17,730 0,549 3,10
2 .872 Amazonas C 43 PCOD 5-5 3.° 55 17.050 0,526 3,08
2 .874 Amazonas B 562 PCOD 5-7 4.° 79 15,800 0,467 2,95
3.256 Atje 19 PO · 4- 2 7.° 193 13,000 0.533 4,10
3.453 Amazonas B 531 PCOD 5-7 1.0 29 21,000 0.671 3,19
3 .819 Theuntje M 11 NR 6.° 183 12,000 0,480 · 4,00
4 .133 Amazonas Micoderma PCOD 6-0 3.° . 61 16,350 0,508 3.10
4 .302 Amazonas 3778 PCOD 4-0 7.0 220 ·14,120 0,303 2,15
4 .385 Amazonas 3729 PCOD 4-5 5.° 108 15,000 0.490 3,26
5 .219 Agríndus Adelina PCOD 3- 0 7.° 173 10,600 0.323 3,04
5 .220 . 'Agr in dus Araponga PCOC 3-1 7.° 187 12.650 0379 3,00
5 .3 01 Agrindus Alda PC OD 2-10 6.° 142 12,920 0,428 3,31
5 .302 Agrindus 'Alcn a da PCOC 2-1 0 6.° 148 10,040 0,312 3,10
5 .3 04 Rooske PO 4-6 6.° 155 10,000 0,410 4,10
5.379 Amazonas 3704 P COD 4-2 5.° 136 10,650 0,372 3,49
5.428 Agríndus Araruta NR 4.° 84 13,120 0,466 3,55
5 .492 Agrindus Bela Aliança NR 2-7 2.° 45 13,000 0,425 3,26

Jan de Wit. Jaguariuna. Est. de São Paulo. Controle em 17-1-957.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4 .288 I Hendrika 35 P O 4-3 9.° 251 16,210 0,644 3,97
4 .289 Alida 14 P O 4-9 2.° 57 22,370 0,812 3,63
4 .928 Akke 20 P O 4- 0 10.° 276 10,330 0,475 4,60

I

Roelof Rabbers. Castro. Est. do Paraná. Controle em 26-1-57.
Regime de pasto com ração suplementar! 2 ordenhas.

3 .903 Gelske 42 PO 5-2 7.° 201 13,160 0,590 4,48

5 .121 Wiepkje 5 PO 4-5 8.° 238 10,100 0,500 4.95

Agrindus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Con trole em 13-1-57.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8-11 12.° 343 14.110 0.580 4,11
3.644 Tietje PO 0,638 3,70
5 .275 Holambra Trees PO 4-10 6.° 199 17,260

I
Gerais. Controle em 28-1 -957 .Norremóse & Cia. Mindurí. Es t . de Minas

,Regim e de semí-estabulação, 2 ordenhas.
97 18,050 0,583 3,23

2 .729 Vitamili.a Colombo Sentinel NR · - 8-0 3.° 15,700 0,785 5,00
2 .802 Italia Colombo S entinel NR . 6-5 6.° 169

11,100 0,572 5,15
2 .803 Granada Oak Colantha NR 5-3 8.° 253

- 8 1 -
ABRIL DE 1957



N.O Gráu Idade
Nome da vaca de a n os e Co n t rôle Dias d e P r o d ução

SCL sangue m êses Lactação Le ite G ordura %

· 2 .804 R iq uesa Colombo Sentinel 3/4 6-8 2.° 68 20,100 0,811 4,03
2 .8 05 Beatrix 7 PO 4-5 7.° 213 13,150 0,531 4,03
3.010 Florida Colombo Sentine1 NR 6-4 3.° 100 16,450 0,630 3,83
3.011 Johanna 8 P O 4-5 5.° 167 15,000 0,493 3,29
3 .012 Mimosa Colombo Sentinel NR 8-7 4.° 104 12,550 0,393 3,13
3 .098 Gracinha Oa k Colantha NR 5-5 6.° 170 12,980 0,430 3,31
3 .100 Olin da Oak Colantha NR 4-1 0 5.° 164 12,000 0,426 3,55
3.101 Estrela Oa k Colantha NR 5-8 4.° 110 15,170 0,530 3,50
3 .159 Princesa Oa k Colantha . NR 4-1 5.° 144 13,800 0,530 3,84
3.160 Estrangeira Oa k Colantha NR 5-6 7.° 210 13,360 0,492 3,68
3 .161 Flora Oa k Colantha NR 6-3 2.° 51 16,300 0,782 4,80
3 .163 Revista Oa k Colantha 1/2 6-3 2.° 75 16,500 0,611 3,70
3 .265 ' Campista Oak Colantha NR 5-7 9.° 257 12,920 0,690 5,34
3 .268 Dora Oa k Colantha NR 5-2 4.° 108 14,150 - 0,584 4,12

3.270 Formosa O a k Colantha 7/8 5-6 2.° 66 20,150 0,722 3,58

3.309 Mocha Colombo Sentinel NR 8- 4 4.° 110 11,200 0,322 2,88

3 .311 Favorita O a k Colantha NR 5-9 3.° 83 15,900 0,611 3,84

3.419' Boa Vista 3/4 10- 0 2.° 69 12,750 0,542 4,25

3 .421 Argentina O a k Colantha NR 6-6 11.° 170 13,700 0,520 3,79

3 .481 Gentiva NR 6-0 12.° 356 10,830 0,438 4,04

3 .570 Garça Oak Colantha NR 5-0 5.° 162 10,150 0,352 3,47

3 .639 Rancheira NR 10-0 5.° 198 13,350 0,455 3,40

3 . 640 Rainha Colombo Sentinel NR 7-5 5.° 155 14,900 0,520 3,49

3.760 Anabela Oa k Colantha NR 4-1 2.° 74 14,970 0,641 4,28

3 .835 Parasita Oa k Colantha 3/4 5-8 2.° 76 15,350 0,676 4,40

3 .974 B eBa Vista NR 11.° 334 11,150 0,422 3,79

3 .950 Magnolia O ak Colantha . 15 /16 4-7 2.° 73 15;680 0,720 4,59

4.266 Pastora NR 5- 0 4.° 113 17,950 0,626 3,49

4 .367 Lindoia Oa k Colantha NR 3-11 6.° 168 13,080 0,509 3,89

4.430 Teie Corrie P O 4-7 4.° 117 . 12,700 0,406 .3,19

4 .491 1.134 NR 13-0 5.° 143 14,900 0,555 3,72

4 .758 Donzela Oa k Colantha NR 2-8 13.° 398 '10,750 0,449 4,18

5 .125 Campinas Oa k Colantha NR 4-0 8.° 235 10,550 0,402 3,81

5 .240 Kodak Oa k Colantha NR 2-9 7.° 205 16,800 0,679 4,04

5 .359 Aliança O ak Colantha NR 3-3 5.° 141 15,300 0,459 3,00

5 .424 Vila Nova NR 5-10 4.° 118 10,400 0,341 3,28

5 .425 Bragança Oak Colantha NR 6-4 4.° 110 11,930 0,497 4,16

5 .426 Zarateiía Golosa NR 5-0 4.° 111 11,530 0,374 3,24

NR 2-8 4.° 105 12,500 0,486 3,88
5.427 Celia Oak Co1anth a

NR 2-4 3.° 105 11,600 0,452 3,90
5.481 Esmeralda Zwart Piet

Carola Oa k Colantha NR 2-4 3.° 99 11,000 0,382 3,48
5 .482

Platina Oak Colantha NR '2- 4 3.° 98 13,130 0,417 3,17
5 .483 NR 2-4 3.° 96 10,450 0,393 3,76
5 .484 Gloria Zwart Piet

Boneca Oak Colantha 3/4 3-2 2.° 75 12,770 0,496 3,88
5 .536

Perola Oak Colantha NR 3-4 1.0 , 50 13,550 0,482 3;55
5.635

Londrina zw art Piet NR 1-11 1.0 41 11,600 0,400 • 3,45
5 .636

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 22-1-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dansarina J . B .
PCOD 6-7 3.° 57 20,100 0,637 3,1'1

3 . 060 PCOC 7.° 204 !4,400 0,504 3,50
3 .372 Floresta J . B . NR 4.° 117 14,900 0,536 3,60
3 .463 Bacana J . B . NR 4.° 132 17,150 0,621 3,62
3 .464 S ereia J. B .

J. B . PCOC 4-9 11.° 355 11,600 0,436 3,76
3.466 Trigueirinha NR 3-4 2.° 51 20,150 0,701 3,48
4 .1 61 Viço sa J . B . NR 3-4 2.° 34 17,700 0,561 3,17

G r anfina 3.a J . B .4. 515 Esp erança II J . B .
NR 3-4 1.0 13 19,300 0,664 3,44

4.693

D r . G enesi o P ires. vargem Alegre.
Est. do Rio de Janeiro. Controle em 23-1-957.

. d to com ração suplementar, 2 ordenhas.
RegIme e pa s

Amazonas Mapali dea
PCOD 5.° 13,700 0,511 3,73

2.538 Amazonas M ontan ha
PCOD 5.° 11,200 0,424 3,78

2 .544 Martona 's Cruzada D ra va
PCOD 10-0 10.° 298 13,000 0,472 3,63

2 .545 ' P COD 1.0 12,500 0,438 3,50
2 .548 sucena . PCOD 6-7 8.° 216 11,700 0,443 3,79
2.900 Ingleza Vitona PCOD 5-9 6.° 161 13,200 0,472 3,58
2 .9 02 Manar ima PCOD 7.° ...- - 13,400 0,400 2,98
2 .976 Inger Vitoria PCOD 6-2 6.° 163 13,300 0,400 J,OI

3 .043 Itaoca . h PCOC 4.° 85 10,400 0,384 3;69
3 .200

G atun h a São Martl.n o PCOC 4.° 15,000 0,489 3,26
Amazonas Marmol1;lOsa

3 .339 G arroba São Mart.mho PCOC 4-3 13.° 383 10,500 0,390 3,72
3.342 Heliaca S ão Mart m ho

PCOC 7.° 11,000 0,387 3,52
4 .108 P COC 4-2 8.° 209 12,600 0,405 3,21
4. 110 Ady Jurea PCOC 7,° 13,100 0,463 . 3,54
4 .1 11 Au r or a Jurea , PCOC 5.° 11,000 0,327 2,97
4 .3 78 Hava S ã o M artmho PCOC 7.° 10,400 0,372 3,58
5 .205 B ala da Jurea

- 8 2 -
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SCL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura %

3,430,40211,700

15,500
19,300
16 ,200
18,900
18,300
17,100
13 ,800
16,400

62

36
18
62
63
50

5.°

6.°
2.°
1.0
2.°
1.0
2.°
2.°
2.°

5-0
4-11
4-6
3-9
5-0

8-7

NR

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

2.753
3.044
3 .558
4 .119
4 .264
4.500
5.590
5.591

Ministério da Agricultura. Faz. E:o::perimental de Cria ção de Juruparanã . Marquês de Valen ça, Est. do Rio de Janeiro. Controle
em 28-1-957.

Regime de semi-e stabulacã o, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

Valeria
Uberaba
Arara
Brama
Cereja
CIeia
F.S.M. Diva
F.S.M. Delícia
2 ordenhas

5.438 Camias

RAÇA HOLANDf:SA - va r ie da de vermelha e branca.

Coop erativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Controle em 3-1-57.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.845 Roosje II
2.572 Bertha 2
3 .065 Mina III
4.055 Holambra Jaantje
4.219 Anna XIX
4 .396 Holambra Noldien III
4.433 Alda
1.434 Rosa 8
4.455 Holambra EIs
4.466 Holambra Anna
4:481 Netje
4 .568 Noldien III (140/173 )
4 .590 EIsa 6
4 .841 Bloen 3
4 .883 Holambra Lea
5.026 Sisca
5 .201 Betsy
5.235 Holambra Treesj e
5 .319 Holambra Nera XX
5 .339 Holambra Noldien IV
5 .397 Holambra Clementina V
5.446 Holambra: Else VII
5 .569 Holambra Roosje VII

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

7-11
8-4
8-3
3-4
7-5
3-6
8-5
8-5
3-6

' 3- 5
8-3
8-10
8-4
6-11
2-9
7-4
8-1
2-3
2-2
2-3
2-1
2-6
2-1

11.°
5.°
5.°
8.°
6.°
6.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°
1.0
1.0

12.°
11.°

9.°
7.°
6.°
5.°
5.°
4.°
3.°
1.0

347
140
124
234
177
165
157
152
123
125
117

22
21

372
326
267
191
177
142
147
113
80
7

12,080
14,490
16,300
16,020
14,220
12,410
11,590
13,860
16,450
19,270
12,010
23,740
17,560
11,430
10,280
10,310
12 ,060
12,150
15,300
10,230
11 ,310
11,130
15,020

0,460
0,554
0,659 .
0,544
0,487
0,470
0.462
0;534
0,585
0,643
0,456
0,715
0,512
0,436
0,377
0,412
0,430
0,442
0,552
0396
O,4~J

0,411
0,434

3,81
3,82
4,04
3,39
3,43
3,79
3,99
3,85

. 3,55
3,34
3,79
3,01
2,92
3,81
3,67
4,00
3,56
3,64
3.60
3.87
3,74

3,69
2,88

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Ést. de S. Paulo. Controle em 17-1-57.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2 .576 Leme's Cora
5 .029 Leme 's Altiva
5.176 t.eme 's Brasileira
5.411 Leme's Flexa
5.412 Andiara
5.413 Paraiba

PCOD
7/8
PO
PCOC
PCOD
7/8

5-4
8-2 \
6-1
2-3
4-11
5-3

4.°
9.°
7.°
4.°
4.°
4.°

164
246
185
118
116
115

15:300
12,080
13,000
13 ,110
10,750
13,070

0,495
0,442
0,473
0,486
0,425
0,527

3,23
3,66

, 3,64
3,7]
3 ,96
4,03

Gonçalves & Filho. Pinhal. Est. de S . Paulo. Controle em 18-1-57.'
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2 .584 Aragonita
2.665 Tentadora
'3 .987 Realeza

PCOD
PCOD
NR

4-4
8-10

2.°
2.°
5.°

74
53

167

17,880
21,190
17,550

0,634
0,700
0,612

3,54
3,30
3,49

Adrianus S lÉmtjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 13-1-57.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.866 Aafje 1
S. 124 Treestje
3 .956 Aafje
4.859 Paula 7
5.401 Castro Therezinha

PO
PO
PO
PO
PO

8-3
7-1

13-7
7-11
2-5

5.°
5.°
3.°

12.°
4.°

130
151

66
358

94

23,760
16,750
23,360
17,200
15,420

0,877
0,662
0,86 2
0,760
0,578

3,69 '
3,95
3,65
4 ,42
3,75

'Urban o Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais . Controle em 22-1-57.
Re gime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

3 .062 Jardineirinha J . B .
3.238 J ardineira II J. B .

ABRIL DE 1957

PCOD
PCOC

5-5
9-2

1.0
3.°

22
65

30,150
42,030

0,848 ,
1,302

2,81
. 3,09
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N." Gráu Idade
N ome da rvaca de anos e Contrôle Dias de Produção

SCL sangue mêses Lactação L eite Gordura %

2 ordenhas

3.063 Virgula J . B . NR 6-9 6.° 182 16,100 0,555 3,44
5 .124 Bandeirinha J . B . NR 2-2 8.° 221 10,250 0,328 3,20

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do R io de Janeiro. Controle em 21-1-57 .

Regime de semí -est abula ção, 2 ordenhas.

2 .526 Xiromante de P inheiro P O 3.° 20,200 0,694 3,43
2 .529 Jana 14 P O 10- 3 4.° 94 10,200 0,363 3,55
2 .530 Zana de Pinheiro PO 5-10 10.° 289 12,400 0,431 3,4'.1
2 .533 Ziberia de Pinheiro P O 6~6 4.° 109 14,500 0,540 3 ,7~

2 .679 ' Zam et a de Pinheiro PO 6-2 7.° 192 12,100 0,421 3,47
3 .925 Avenca de Pinheiro PO 4-7 7.° 179 12,700 0,456 3,59
5 .437 X amá de Pinheiro P O 6-10 4.° 106 10,800 0,398 3,65

RAÇA SCHWYZ

Agrindus S . A. . Descalvado. Est. de São Paulo. Controle em 29-1-957 .
Regime de pasto com ração suplem en tar, 2 ordenhas.

3 .747 Ma r us ca 3/4 7-0 5.° 124 10,650 0,365 3,42
4 .042 Amalia 1/2 6-6 2.° 40 13,100 0,663 5,06
4 .136 Firmesa NR 11-5 4.° 74 15,170 0,620 4,Oe
4 .137 Agrindus Alpina 1/2 13-1 0 1.0 2 14,400 0,549 3,81
4 . 390 Padrinha 1/2 8-0 5.° 117 11,210 0,466 4,37
4 .678 Lydia 1/2 8-6 2.° 41 14,550 0,515 3,54
4 .899 Za zá 1/2 7-7 12.° 341 12,600 0,521 4,13
4 . 990 Tosca 3/4 10-0 10.° 321 10,820 0,457 4,23
5 .151 Lima 3/4 6-9 ' 8.° 234 10,000 0,436 4,36
5 . 226 Alzira NR 7.° 10,700 0,437 4,08
5 .606 Agrindus .Mandchuri a 1/2 13-11 1.0 66 14,600 0,675 4 ,6~

5 .607 Agrindus Mac 3/4 3-9 1.0 2 12,350 0,502 4,06

Henrique D ias Ferreira. Atibaia. Est. de S. Paulo. Controle em 2-1-957.
R egime de pasto com ração suplem en tar, 2 ordenhas.

5 . 241 Active Acres Bessie Harriet PO 2- 6 4.° 203 13,100 0,463 3,53
5 .243 Active Acres Lillian P O 2-3 4.° 164 11,840 0,450 3,80
5 .566 Actí ve Acres Mainstay Le ssie PO 2-2 1.0 52 15,620 0,536 3,43

Ministério da Agricultura. Fazenda de Cria ção de P inheiro. P inheiral. Es~. do Rio de Janeiro. Controle em 21-1-957 .

Regime de semi -estabula ção, 2 ordenhas.

2 .511 Zaren tona de Pinheiro PO 6-4 3.° 67 16,500 0,592 3,59
2 .7 78 T urva PO 8.° 10,600 0,344 3,24
2 .789 Uno PO 6.° 10,400 0,360 3,47
2 .790 F reudi P O 9-0 12.° 331 12,800 0,449 3,51
2 . 795 X erra de P inheiro PO 6.° 10,700 0,712 6,66
2 .796 Zimpia PO 6-6 1.0 I 31 11,900 0,384 3,22
2 .9 03 Teteia de P in h eiro PO 6.° 161 14,100 0,481 3,41
2 .910 Zelen a de Pinhei ro PO 6-9 3.° 71 12,200 0,412 3,37
2 .911 Zan a de P inheiro PO 5-11 7.° 183 11,000 0,388 3,53
2.913 Ab acatuaia de P inhei ro PO 5-9 4.° 92 18,000 0,635 3,52
2.915 Aba n a dela de Pinheiro PO 6.° 140 15,100 0,545 3,61
2 . 972 Vespa de P in h eiro PO 8-0 1.0 18 10,100 0,338 3,34

3 .155 Acapurama de P inheir o PO 5-7 3.° 71 I 13,400 0,796 5,49

3 .232 Abalista de Pinheiro PO 5-7 4.° 98 12,100 0,415 3,43

3 .2 94 Acacia PO 6.° 11,000 0,378 3,43

3 .295 Ur eia de Pinheiro PO 9-4 1.0 3 13,400 0,378 2,82

3.570 Amoreira de Pinheiro PO 4- 10 7.° 187 12,100 0,429 3,55

3.627 Aliança PO 4- 1í 7.° 181 10,500 0,347 3,3t

3 . 830 Amora de Pinh eiro PO 5-0 I 5.° 138 13,500 0,487 3,60

3 . 876 Ap urada de P inheiro PO 6.° 12,000 0,432 3,60

3.878 Ade n da PO 6.° 10,600 0,385 3,63

3.927 Ancora NR 8.° 208 10,700 0,429 4,01

4 . 548 Baleia de Pinhei ro P O 4- 9 3.° 78 12,300 0,445 3,61

5.332 Ap ris ionada NR 6.° 10,000 0,345 3.45

5.334 Cerca da . NR 6.° 10,700 0,406 3,79
Cadência de P inh eIr o PO 2*11 2.° 48 11,300 0,398 3,52

5 .5 93
Deixa de P in h ei r? P O 2- 8 2.° 45 12,800 0,429 3,35

5 .5 94 NR 1.0 13,600 0,463 3.40
5 .6 00 Boemia de Pinhel!'o

Cabana de P in?eIr? PO 4- 0 1.0 11 11,800 0,343 290
5 .643

Diferença de PmheIro P0 2-6 1.0 33 10,600 0,302 2,85
5.646

Dama de Pinheiro PO 3-0 1.0 9 10,100 .0,347 3,43
5 .647

- 84 -
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N.O

SCL
Nome d a va ca

Gr áu
d e

sa ngu e

Idad e
anos e
m êses

Contrô le D ias de
La ct a ção

Pr oduç ão
Leite G or d ura %

R~ÇA J E R S E Y

Dr, Gesar Francis co B ere t t a e Nov i. Itapecerica . Est. S . P aulo. Controle em 8-1 -957.
Regime d e p a sto com raç ã o s u p lemen t a r , 2 ordenhas .

5.300 Ja çanã
5.410 Galicia do P a ss a T empo

PO
P O

5-7
4-0

5.°
3.°

152
90

11,500
9,990

0,572
0,488

4,97
4,88

Minis tér io da A gr -icúl tura. , F a zenda Expe rimen tal de Cria ção de J upa ranã . Marquês de Valença . Est . do R io d e J aneiro. Co n­
trole em 28-1 -957.

Regime de semí - est abula ção, 3 e 2 or d en h as .

3 ordenh as

2.607 Ab u n ã N R 1.0 15,900
3.934 Barím be NR 1.0 13,100
4.595 Ca roba NR 1.0 14,400,

2 orden has
2.604 Tutela P O 2,0 8,000 0,302 3,72
2.960 So b er a n a 31 /32 6.° 7,000 0,372 5,3'2
2.961 Mimi-Edú P O 8-3 3.° 88 11,200 0,412 3,68

RAÇA D I N AM AR QUE Z A VERMELHA

Norremóse & C ia . MindurL Est. d e M inas G era is. Con t role em 28- 1-957 .

Regime de sem í-estabulaç ão, 2 or d en h as.

5.429 (37) P O 2- 4 4.° 112 10,400 0,383 3,68

r 5.43 0 (75) P O 2-3 4.° 111 10,300 0,493 4,79
5.479 (23) P O 1-11 3.° 89 11,700 0,466 3,98
5.480 (34) P O 2-0 3.° 88 10,270 0,410 4,00
5.538 (45) PO 2-4 2.° 62 11,130 0,493 4,43
5.539 (9) PO 2-8 2.° 60 10,900 0,367 3,36
5 .637 (39) P O 2-6 1.0 32 11,740 0,520 4,43
5.638 (74) PO 2- 8 1.0 31 14,500 0,636 4,38

Observ a ções : H ol. - holandêsa; pb. - preta e b ranca ; vb. - vermelh a e bran ca ; NR ....:.... n ão registra da ; pcoe - pura por
cruza de origem conhecida ; P CO D - pura' po r cr uza de origem desconhecida; PO - P ura de origem ; R P
r egistro provisório .

S ão Pa ulo, J aneiro de 1957.
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ANUNCIOS CLASS I FICA os
REVISTAS CAlE·NDÁR IO DE EXPOSiÇÕES

DE AN IMAIS

HOTtlS

LAVRAS

XVIII EXPOSiÇÃO I
REGIONAL DE ANIMAIS
AGOSTO ._

CAXAMBU

ARAÇATUBA - SP

MAIO - 23 o 26
IV MOSTRA DE GADO DE I
CRIA E VII COUCURSO
DE BOIS GORDOS

I

RIO BRANCO
111 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
SETEMBRO

UBERABA • MG
3 IA 10 DE MAIO
XXII EXPOSIÇÃO FEIRA
DE GADO DAS RAÇAS
INDIANAS

X · EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
SETEMBRO -

S. PAULO - (Capital)

ABRIL - 6 a 14
(PARQUE DA AGUA
BRANCA)
11 EXPOSICÃO-FEIRA
DE GADO -INDIANO
JUNHO - 15 a 23
(PARQUE DA AGUA
BRANCA)
11 EXPOSiÇÃO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO

S. PAULO ' - Novembro

(Ultimo segundo-feira)
V LEILÃO DE BOVINOS DAS
RAÇAS LEITEIRAS
E MISTAS

Sob as eusplelos da Asso­
ciação Paulista de Criado­
res de Bovinos. Parque da
Agua Branca, Galpão n .o 2.
O gado f icará em exposi­
ção, para v isitação publica,
nas dias que precederem a
leilão.
O leilão terá inicia às 9
haras da dia predetermI­
nada.

MURIAÉ
XIII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
SETEMBRO

ALFENAS
IV EXPOSIÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
OUTUBRO

BARRETOS - SP

MAIO - 9 o 12
VIII CONCURSO ANUAL DE
BOIS GORDOS

. CAMPO GRANDE - MG
MAIO
EXPOSiÇÃO AGRO
PECUARIA E FEIRA DE
AMOSTRAS DE MATO
GROSSO

.
11 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JUNHO

FORMIGA
111 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JUNHO

SETE LAGOAS

LEOPOLDINA
XXI EXPOSICÃO
REGIONAL ÓE ANIMAIS
JUNHO-JULHO

CURVELO
XVIII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JULHO '

ALVINóPOLIS

IV EXPOSIÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JULHO - 21 A 28

$ 100,00
s 160,00

GADO DE RAÇA

Assin. - p . simples
Assin. -reg istrodo
Pedidos à Revisto

COELHOS

TOUROS SCHWYZ - puros de origem. Do
melhor pedigree leiteiro. da Suíça. Vende
de sua criação. - Raul Braga de Azevedo

GRANJ A DOS PAPAGAIOS Itaipava
Estado do Rio

V A C A -S M E S T I ç A S
V EN D EM - SE VACAS LEITEIRAS, MESTiÇAS HOLANDl:SAS
A PARTIR DE CR $ 7 .000,00 DURANTE TODO ANO.
NOVILHOS REGI STRADOS PRETO E BRANCO A PARTIR

DE CR $ 10 _000 _00.
ACEITAM-SE ENCOMENDAS PARA TOURINHOS PUROS DE ORIGEM

_ OU PUROS POR CRUZA
Ver e t ra tar no FAZENDA NOSSA SENHORA COPACABANA
- D. Pires Agro-Pecuário S. A. - Município de São Carlos,

Caixa Postal, 218 - Telefone 16.

· C -A X Á M B U· . ~· GR'ANDE 'H o oT:E L'. . . ..

CAÇA E PESCA
Av. Casper Líbero, 58 - 5 .0 _

solo 502 - SÃO PAU L O

1-.

ANUNCIOS
CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM.
Cada cen tímetro por coluna
comporta no máx imo 10 pala­
vras , inclus ive no me e ender êço .

Rua Amaral Gurgel, 58
Te!. 51-9234 .: s/loja

'S. PAULO

Cr$ 45,00 por centí­

metro e por publicação

R E V I S ] A DOS

C R-' A D o R E S

N esta Secção sá se aceitam
anuncios no tamanho maximo

d meia página.

ULTRAD INA
V ETE RINÁRIA
pr ot e g e

a c ria ção

Otima oportuni dade para
os se n ho res fa zendeiros,
criadores, come rciantes,
et c ., 'f azerem sue s ofertas

PROD UTOS
V ETERI NA RIOS

Ped idos à A. P. C. B., rua
Freder ico Abranch es, 37

SÃO PAULO

To do ped id o de publicação de­
ve rá v i r acompanhado da res­
pect iva import anci a liquida e

em nome da

Dá g ôsfo ver como saro uma
criação atacada de d iarréia e
t ra t ada com Ultradina Veto
N a f az enda, o Ant i-Disen térico
Ul trad ina Ver. facili ta o tra­
ba lho de todos, curando logo
e sa lvando t em po para outros
servi ços.' Se aplica t an t o em
leitão co mo em galinha, tanto
em bezer ro como g ado grande.
Fáci l de d ar por b ôco, nunca
f a z m a l, sai barato e, al ém de
cu ror, desin fe ta a s fezes, evi-

t ando novos contági os.

------------ --,

Peça o s f ol h eto s: " E' f ocil cri a r c oelhos" e o u t ros o

COELHOS: 'CRIA ÇÃO LUCRATIVA E OPORTUNA ~ .

G'ERMA NO H. HOTZFELD

A direção de REVISTA DOS
CRIA DORES te rá tôda satisfa_
ção em re ceber () publicar gra­
ciosamente datas de exposições
de gado que se realizem em
qualquer parte da território na.
cianal,EST. DO RIOMORRO AZ U L ,



ANU CIO S CLASSIFICADOS
ALIMENTOS COALHO PORCOS

AEROPORK' FAZENDA fORTALEZA, ARCEBURGO • M.G. '.R E F.I N A Z I L
-o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75 % DE
PROTEINA

A BASE DA S BOAS

RAÇõES BALANCEADAS

COALHO FRI51A
EM LIQUIDO E EM P6

1." Fábrica de coalho no Brasil

-Jn ico p remin do com 10 m eda lhas
de ouro

Fabr icado po r

KINGMA & CIA. LTDA.

Mant iquoira - E.F .C .B.

Mina5 Gera is

"*
A VEN DA EM TODA PARTE

Peçam amostra s gra t is aos
re p rese n t a n tes o u d ireta­

mente aos fabr icantes.

CRIADORES DE BOVINOS tiA
RAÇA HOLANDESA

Vendemos ótimos animai5 puros
do pedig ree, puros por

eruxe, etc.

*
Represe nta n tes:

REPRODUTORES
: - .

PORCO EDEL

clausura suspensa

An imais
dotados de
grande vigo r
e precccidede.

Aceitomos pedido s
de todo o Bros·i/.

S U I N OS

ALIMENTOS PARA

AVES E ANIMAIS

Criado res e a vicultores,
peçam cotc ções à Casa

Especializada e m
Ferragens

CAI XA POSTAL, 342
Ria de Janeiro

CA IXA PO STAL . 26

Santos Dumont - E.F.C.B. - Minai

C A IXA POSTAL, 31 91
São Paulo '

C AI XA POSTAL, 397
Porto Alegre

Ria Grando do Sul

Porco Edel (e le m éo) puro pl

cruzo. Vende-se a preço · ra-

zoave!. Cortas à Carlos Roberto

Usball. A/C. Assoc ia ção Pau-

lista de Criadores de Bovinos .

Ruo Frederico Ab ranches, 37

Reprodutores Puros. Ternos des­
momados e adultos : Duroc ­

Jersey - Hampshire - Nilo - Ca-
nastra e Caruncho.

PINTOS DE l -DIA

A LTA SELEÇÃO E POSTURA
RAÇAS : Ne... , Ha m ps hire e Le­
ghorn Branca. Sob inspeção per­
manen t e do In sti tuto . Bio ló !Jico .
Isento de Pulorose e Neuralinfo-

matose.

GUILHERME O'AMICO
DUROC ·JERSEY GRANJ A DUDú

Depósito permanente de alfafa,
mil ho, aveio, cavada, farelo, li­
nhaça, triguilho, farinha de car­
ne, ossos, reflnazll.. ostras, etc;

Rua Brigadeiro Golvão, 996

Fone 52-6770 - S. PAULO

Filhos de reprodutores importados dos
Estados Unidos

FAZENDA EMPYREO, CAIXA POSTAL, N.o 1, LEME,
C . P . , ESTADO DE S . PAULO. - DISPOMOS DE REPRO­

DUTORES PARA PRONTA ENTREGA

LUIZ DE CASTRO

AT IBAIA - S. PAU LO, .
Esc rit. S, Paulo:

Rua Xa va ntes 176 - Fon e 9-6884

Cai xa Postal 7917 - End . Tolegr.:
"Casto r"

armazem com

COM BA-

Carijó, Inglez a ,
e selecionados .

GALO DE BRIGA

Vendo oferecendo garantias e t roca as aves que m orr erem
durante a viagem. Despacho para qualqu er parte do P a ís.

\

Escrevam sem co mpromisso po ro I'

ALFRE D O G ARC INDO

Caixa Postal, 56 - . CANOINHAS - SANTA 'CAT A RIN A \

GALOS, GALINHAS, FRANGOS E FRANGAS
TENTES DAS RAÇAS:

Japoneza, Ingl esà , INDIANA, MALAIA,
Azi l, Tuso, Shamo e Sumatra. Puros

RATICIDA--11
I I

I
MUSFARINA

fazenda, paiol 1010 ou

pronto poro ser usado

Extermine-os da sua casa,

PEDIDOS À

Io.SSOC IAÇ ÃO DOS CRIA DORES



1/

'... toneladas de Fósforo ',e lodo

seus pastos!
,

o Cálcio, o Fósforo e o Iodo são in/dispensáveIs, como o

próprio ar que o animal respira. O Iodo, reunido .n a glân­

dula tiróide, defende contra doenças. O Cálcio e os Fos­

fatos formam os ossos e a carne. Uma rês contém em '
seu pêso cerca de dWlS arróbas de CálcIo e Fosfatos c

200 miligramos de Iodo. Asstm, cada boiada vendida leva

de nossos pastos _ reconhecidamente fracos - toneladas

dessas preciosas substâncias, empobrecendo-os cada vez mais

para as futuras geraçõesi
Portanto, se deseja nm gado forte e sadí«, se quer um

lucro maior em carne, leite,

ovos, iã e t ração, complete o

aUmento de sua criação com a

MISTURA IODO CAl CIO fOSfATnDA
PEDIDOS À

FEDERAÇÁO
DE CRIADORES

/ R. Frederico Abranches, 37
Sã,. Paulo '

. )



OVINOS

Cursos
Pneum onia
Fleg mã o
Sep tice mia hemorrág ica
Ma l do umb igo

Pne umon ia
Difte ria dos bezerros
Mas tite
Disente ria infecciosa
Me trite

BOVINOS

Dia rr é ia s
Pne umo n ia
Disen te ria inf ecc ios a
Vib rio se dos suín os
Fer id a s infe ccio na d a s

SUiNOS

Corizo
Gõgo
Doenças respira tórias
em ge ra l
Tifo a viário

AVES

CUREETAS DOENças geralmente em 24 horas
df!M

. . . e muitas outras

Com uma única aplicação dos

PRODUTOS VETERINáRIOS
à base de

Faça como êstes
criadores!
Aume nte o rend imento de sua
cria ção com

SUPLEMENTOS PFIZER
PARA RAÇÕES

@
®

" Pintos at é 6 sema na s - 42,5%
de ganho ext ra em pêso"­
Dep artam ento de Pro du ção
Animol de Sã o Pau lo .

"Le itões e m engordo - 57,2%
de ga nho extra em pêso"­
Instituto Biológ ico

I

INTRAMUSCULAR

paro o n irnoi s - injetá vel

Terrnmlclna

v ia o ra l ou inf ra -uterina

enve lopes com 2 tabl etes d e 500 1119 em ca ixas d e 10 enve lopes

- vi a i nf ra -mamária

'Iorrnmlcínu

•- n õo preci sa dissolve r
- b isna g a s de 14,2 9 em

cai xas de 10
com Su l fa to de Polimix ina B

o ANTIBiÓTICO DE MAIOR CAMPO DE AÇÃO NO COMBATE ÀS DOENÇAS DA CRIAÇÃO

'Icrrauntelnn
<=

õ3 f~com di luente [3 l.....~
f rascos de 100 mg '::::':" ' . . ~~I

e 1 g --=--'~. . "",;, ,~ ,~/ ' y '~'\.

------ . _.f.>i\ ~::j,-----------------------.
~~~,

PARA ~ÃSTITES Tet-rnmicina
SUSPENSÃO LiQUIDA

..-
o«...~ p;

~
~~c. ;"'>~r "....

~ ~ , ' :

------..."...--...",.~",-~------------------- " . '

~ ~ TABLETES SOLÚVEIS
..~.~l~~. :;'
~

:~
(

Para obter um t r a t a m e n t o rápido e econômico
das d oe nça s na criação, aos p rime iros sintomas - depressão, tosse. fa lta de
apetite, d iar ré ia , feb re - apl iqu e sem demo ra os Prod utos Veterinários Pfize r,
de acôrd o co m a s suas especi fica çõ es . Desta for ma V. evita rá gra ves pre­
juízos e conseg uirá pronto ret õrn o a o s níve is no rma is de pr od ução, po is a
Terra micina Pfizer p ro porc iona a cura co mpl eta d e 800/0 das doen ças da
cria ção, na mai oria dos ca so s e m apenas 24 horas, co m uma única a pl ica ção.

"Nos bezer ros hou ve um au­
men to de pêso muito bom ­
sa tisfeit os co m O uso d o pro­
dut o, rec om endamos o me smo
a todos os cr iadores" - Fa ­
ze nda San ta Inês, Pinhal.

PFIZER CORPORATION DO BRASIL
DEPARTAMENTO AGRO·PECUÁRIO - C-23

Rua Dr. Cândido Esp inheiro, 143 - Tel. 51·9101 - Cx. Postal 5291 - São Paulo

GRÁTIS'
Tem os à sua d isposição o "G uia do .Criador",
livreto co m 28 pág inas, ilustra do, co m recomen ­
d a ções comprovad as na prá tica pa ra maio r
rend imento da cr ia ção.

Consulte sem pre o veter iná ­
rio, agrônomo ou o Departa­
men to Agro-Pecuário da

PFIZERCORPORATlONDO BRASil



VOCÊ pode produzir mais leite

com menos alimento.
Esta possibilidade lhe garantem
as novas RAÇÕES MELACADAS
do SOeIL, porque são: '
• Mais nutritivas
• Mais saborosas
• Melhor digeridos

- -- ------~ --

MAIS LEITE CO

RAÇÕES EL ÇADAS

aGORA

SOCIL PRO-PECUÃRIA S. A.
R. Campos Vergueiro , 85 (A na stá c io) - Tel s. : 5 .0298, 5 -0050 e 36-4087

C x. Po stal 5 .013 - S. p~ u l o

A Nova Fá b r ic a


